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INTRODUÇÃO:

“Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém
vem ao Pai, senão por mim.” (João 14:6)

Bem-vindo ao livro “O Caminho! Princípios Básicos da Fé Cristã”.
Este livro é uma exposição dos fundamentos da fé cristã, que são os
pilares sobre os quais a crença cristã é construída. Aqui, você encontrará
uma introdução clara e concisa aos princípios básicos da fé cristã, destinada
a ajudar você a compreender e aprofundar sua compreensão sobre essa
rica verdade espiritual.

Neste livro, examinaremos os principais aspectos da fé cristã, incluindo
a crença em Deus como o Criador e governante do universo, a centralidade
de Jesus Cristo como o Salvador e Senhor, e a importância das escrituras
sagradas e da vida de oração. Também abordaremos questões como a
natureza do pecado, a salvação, a vida após a morte e a importância da
igreja na jornada de fé, entre outros.

Com uma abordagem clara e acessível, este livro é adequado para
aqueles que são novos na fé cristã, bem como para aqueles que buscam
um refrescamento em seus conhecimentos sobre os princípios básicos
da fé cristã. Esperamos que este livro seja uma fonte de inspiração e
crescimento espiritual para você, à medida que você explora os
fundamentos da fé cristã e busca crescer em sua jornada de fé.

É importante ressaltar que este livro não substitui a leitura e meditação
na Bíblia, ele funciona como um auxílio. Inclusive, todas as citações bíblicas
são na versão ARA (Almeida Revista e Atualizada), que é uma das versões
mais populares e amplamente utilizadas entre os cristãos.

Que o Espírito Santo ilumine a tua mente e que a leitura deste livro
seja uma bênção em sua vida.

Deus abençoe o teu viver!
Pr. Elias Rios
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  CAPÍTULO 1

BÍBLIA SAGRADA: FONTE DE REVELAÇÃO

A Bíblia Sagrada é um livro que tem fascinado e inspirado pessoas
ao redor do mundo há séculos. Com sua mensagem de amor, esperança
e salvação, a Bíblia é uma fonte inesgotável de revelação e sabedoria.

No entanto, em meio a uma batalha espiritual contra Satanás e seus
demônios, o diabo tem plantado o descrédito em relação à Bíblia. Os
ensinamentos preciosos de Deus são muitas vezes trocados por conceitos
filosóficos e teses teológicas, bem como pela palavra de supostos “profetas
dos últimos tempos” que apresentam revelações surreais como verdades
incontestáveis em detrimento das Sagradas Escrituras.

Por isso, é importante conhecer mais sobre a Bíblia e suas características
únicas, que a diferenciam de todos os demais livros religiosos existentes e
apontam para sua total veracidade. A Bíblia é inspirada por Deus, eterna
e imutável. Foi escrita ao longo de aproximadamente 1500 anos por
autores de diversas classes sociais, incluindo reis, profetas, pescadores e
pessoas simples, todos guiados pelo Espírito Santo para transmitir a
mensagem divina.

Em suas páginas, encontramos histórias emocionantes de fé e
coragem, bem como ensinamentos profundos sobre a natureza de Deus
e o propósito da vida. Se você deseja conhecer mais sobre a Bíblia Sagrada
e a mensagem que ela tem a oferecer, comece hoje mesmo a explorar
suas páginas e deixe que a Palavra de Deus transforme a sua vida.

1. ORIGEM DA BÍBLIA
A Bíblia Sagrada é composta por 66 livros, escritos por diversos

autores ao longo de muitos séculos. Os originais desses livros foram
escritos em três línguas diferentes: grego, hebraico e aramaico. Infelizmente,
ao longo dos anos, os manuscritos originais foram perdidos.
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O que temos hoje são cópias desses manuscritos, feitas por copistas
que se dedicaram a preservar a mensagem divina para as gerações futuras.
No entanto, é possível afirmar com segurança que a mensagem
fundamental da Bíblia Sagrada foi preservada através das cópias que
temos hoje.

Graças a esses esforços, podemos confiar que a Bíblia Sagrada que
temos hoje é uma representação precisa da mensagem original que Deus
quis transmitir a Seu povo. Embora os manuscritos originais possam ter
se perdido ao longo do tempo, a Palavra de Deus continua a ser uma
fonte de inspiração e orientação para todos aqueles que buscam a verdade
e a sabedoria divina.

2. O ANTIGO TESTAMENTO
Séculos antes do nascimento de Jesus, o povo Hebreu registrou a

história e as manifestações de Deus, principalmente em hebraico, mas
também em aramaico. Essas informações eram confiáveis e extremamente
importantes para a sociedade hebraica. Deus usou pessoas de diversas
classes, como reis, poetas, escribas, sacerdotes e profetas, para transmitir
sua mensagem.

Os relatos foram escritos em pergaminhos, feitos de pele de cabra, e
os escribas tinham a tarefa de fazê-los com extremo cuidado. Os textos
não eram confeccionados no formato de livro, mas sim em rolos.

O Antigo Testamento é um relato profundo sobre a história do
povo de Israel, mostrando a fé, os costumes religiosos e o dever de
adorar e obedecer a Deus. Nele, fica evidente a promessa do nascimento
do “Cordeiro”.

Os livros do Antigo Testamento estão agrupados da seguinte forma:

• Lei: Genesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio.
• Históricos: Josué, Juízes, Rute, 1º e 2º Samuel, 1º e 2º Reis, 1º e 2º

Crônicas, Esdras, Neemias e Ester.
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• Poéticos: Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes e Cantares.
• Profetas Maiores: Isaias, Jeremias, Lamentações, Ezequiel e Daniel.
• Profetas Menores: Oséias, Joel, Amós, Obadias, Jonas, Miqueias,

Naum, Habacuque, Sofonias, Ageu, Zacarias e Malaquias.

Sinopse dos Livros do Antigo Testamento:

• Gênesis (Gn): A descrição inclui a Criação, a queda do homem, a
relação do homem com Deus, Noé e o dilúvio e as promessas feitas
a Abrão e seus descendentes.

• Êxodo (Ex): Narra a saída de Israel do Egito. Os 40 anos no deserto.
O pacto de Deus e as leis.

• Levítico (Lv): Registra as leis e as regras para os rituais e cerimonias.
• Números (Nm): Relatos sobre os 40 anos no deserto.
• Deuteronômio (Dt): Os discursos de Moisés. Recapitulação das

leis.
• Josué (Js): Apresenta as vitórias do líder Josué e a divisão de Canaã

entre as tribos de Israel.
• Juizes (Jz): A constituição de juízes para governar e livrar o povo, o

declínio moral do povo devido ao seu afastamento de Deus.
• Rute (Rt): Mostra o cuidado e amor de Rute para com Noemi.
• 1º Samuel (1Sm): Líder em Israel até o rei Saul. Ungiu Davi a rei.
• 2º Samuel (2Sm): Êxito de Israel sob o reinado de Davi e os

problemas gerados pelos pecados de Davi.
• 1º Reis (1Rs): Reinado de Salomão e a divisão de Israel.
• 2º Reis (2Rs): O castigo de Deus sobre Israel e Judá.
• 1º Crônicas (1Cr): Genealogias e histórias do reinado de Davi.
• 2º Crônicas (2Cr): Lança luz sobre os governos em Judá.
• Esdras (Ed): Retorno a Jerusalém, após o cativeiro na Babilônia.

Esdras instrui o povo a honrar a Deus.
• Neemias (Ne): Reconstrução das muralhas de Jerusalém.
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• Ester (Et): Relatos sobre Ester. Judia que reinou na Pérsia.
• Jó (Jó): Mostra a fidelidade de um homem a Deus.
• Salmos (Sl): Expressa a relação do homem com Deus.
• Provérbios (Pv): Ensinos a respeito de uma vida sábia e reta.
• Eclesiastes (Ec): Interrogações sobre o sentido da vida.
• Cantares (Ct): Poema sobre o amor a Deus.
• Isaias (Is): Profecias sobre o juízo de Deus e o nascimento do

Messias.
• Jeremias (Jr): Profecias sobre o castigo de Deus a Israel.
• Lamentações (Lm): Lamentos sobre a derrota de Jerusalém.
• Ezequiel (Ez): Palavra direcionada aos cativos na Babilônia.
• Daniel (Dn): A fidelidade do cativo Daniel.
• Oséias (Os): Mostra o exemplo de sua esposa infiel para chamar a

atenção de Israel para o amor de Deus.
• Joel (Jl): Um convite a Israel para que se arrependam.
• Amós (Am): Chama a atenção para o amor ao próximo em Israel.
• Obadias (Ob): Profecia de juízo sobre o pais Edom.
• Jonas (Jn): A desobediência do profeta e suas consequências.
• Miqueias (Mq): Pregou o juízo em Israel.
• Naum (Na): Profecia de destruição da cidade de Nínive.
• Habacuque (Hc): Dialogo entre Deus e Habacuque.
• Sofonias (Sf): Anuncio de juízo sobre Judá e nações vizinhas.
• Ageu (Ag): O povo deveria priorizar Deus e a construção do templo.
• Zacarias (Zc): Chamado à reconstrução do templo e sobre as bençãos

de Deus sobre o povo.
• Malaquias (Ml): Mensagem sobre a necessidade de uma volta aos

princípios do Senhor, abandonando a falta de zelo.

O Antigo Testamento é composto por livros inspirados pelo Espírito
Santo e que apontam de forma clara para a manifestação do amor de
Deus que culminaria com o nascimento de Jesus, a fim de cumprir toda
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a Lei. Atualmente, não observamos mais os rudimentos da Lei Mosaica
e os muitos mandamentos que a compunham (mais de 600), já que Cristo
nasceu como ser humano e os cumpriu em definitivo. Portanto, estamos
sob a égide da Nova Aliança.

3. O NOVO TESTAMENTO
O Novo Testamento é composto pelos escritos dos discípulos de

Jesus, que tinham o desejo de difundir a mensagem da salvação, fruto da
morte e ressurreição do Senhor. A língua predominante nos escritos é o
Grego, e as cartas eram direcionadas às igrejas que se localizavam em
diferentes povoados. Essas reuniões nas pequenas localidades marcavam
o início da Igreja Cristã, também conhecida como igreja primitiva.

Os primeiros manuscritos do Novo Testamento foram as cartas do
Apóstolo Paulo, que eram copiadas exaustivamente, pois continham
ensinamentos corretos sobre a vida cristã. Com o crescente número de
conversões, foi necessário registrar os grandes feitos de Jesus, surgindo a
necessidade dos discípulos escreverem os evangelhos. Além disso, outras
cartas, sermões e exortações foram escritos, à medida que as igrejas
cresciam e alcançavam toda a região.

Os livros do Novo Testamento estão agrupados da seguinte forma:

• Evangelhos: Mateus, Marcos, Lucas e João.
• Cartas Paulinas: Romanos, 1ª e 2ª Coríntios, Gálatas, Efésios,

Filipenses, Colossenses, 1ª e 2ª Tessalonicenses, 1ª e 2ª Timóteo, Tito
e Filemon

• Cartas Gerais: Hebreus, Tiago, 1ª e 2ª Pedro, 1ª, 2ª, 3ª João e Judas
• Históricos: Atos dos Apóstolos
• Profético: Apocalipse
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Sinopse dos Livros do Novo Testamento:

• Mateus (Mt): Apresenta Jesus como o Messias aos Judeus. Narra a
história de Cristo desde o nascimento até à ressurreição.

• Marcos (Mc): O objetivo principal era aprofundar a fé.
• Lucas (Lc): Enfatiza que a salvação em Jesus está ao alcance de

todos.
• João (Jo): Mostra Jesus como o filho de Deus.
• Atos (At): Relata a ação da igreja cristã primitiva e a propagação das

boas novas.
• Romanos (Rm): Paulo fala sobre a fé, a bondade do Senhor e que

Deus liberta o homem do pecado.
• 1ª Coríntios (1Co): Aborda os problemas que abatia a igreja de

Corinto.
• 2ª Coríntios (2Co): Aborda o relacionamento pessoal de Paulo com

a igreja e os problemas advindos dos falsos profetas.
• Gálatas (Gl): A reconciliação é possível mediante a fé.
• Efésios (Ef): Mostra Jesus como o cabeça da igreja.
• Filipenses (Fp): Não importa as circunstâncias, é possível ser feliz

com Cristo.
• Colossenses (Cl): Apresenta Cristo como o centro da vida.
• 1ª Tessalonicenses (1Ts): Sobre a volta de Cristo Jesus.
• 2ª Tessalonicenses (2Ts): Sobre a volta de Cristo Jesus.
• 1ª Timóteo (1Tm): Orientações de Paulo ao jovem líder.
• 2ª Timóteo (2Tm): Orientações de Paulo ao jovem líder.
• Tito (Tt): Ajuda aos novos cristãos.
• Filemon (Fm): Perdão e amizade à Onésimo.
• Hebreus (Hb): Os antigos rituais não deveriam ser observados,

pois, foram cumpridos em Cristo.
• Tiago (Tg): Viver na pratica da fé.
• 1ª Pedro (1Pe): Conforto no meio das perseguições.
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• 2ª Pedro (2Pe): Cuidado com os falsos mestres.
• 1ª João (1Jo): Necessidade de amar uns aos outros.
• 2ª João (2Jo): Advertência quanto aos falsos profetas.
• 3ª João (3Jo): Acolher os que pregam a mensagem.
• Judas (Jd): Cuidado com as más influencias.
• Apocalipse (Ap): Revelações escatológicas.

O Novo Testamento apresenta a nossa doutrina de fé, a qual vivemos
pela fé, segundo o mover do Espírito Santo. A Velha Aliança foi totalmente
cumprida em Cristo Jesus e os rituais comuns a ela não se aplicam mais a
nós, que vivemos sob a Nova Aliança. A “onda judaizante” que
observamos em algumas igrejas cristãs ferem princípios bíblicos.

4. TRADUÇÕES DA BÍBLIA
A Bíblia é o livro mais traduzido no mundo. Sempre foi vista como

“sagrada” e extremamente importantes e, como tal, o mundo precisaria
conhecê-las e compreendê-las.

Muitos homens de Deus viram a necessidade de traduzi-la, para que
o conhecimento de Deus pudesse chegar ao maior número possível de
povos.

Algumas fontes acreditam que as primeiras traduções foram realizadas
do hebraico para o grego entre os anos 200 a 300 a.C. Isso aconteceu
para alcançar os judeus que viviam no Egito e não falavam a língua
hebraica.

Alguns séculos depois, Jerônimo a traduziu para o latim, a língua
universal da época, denominada de “Vulgata”, que se tornou a tradução
oficial do cristianismo. A “Vulgata” foi muito difundida.

5. O CÂNON
A palavra “cânon” significa “régua”, “padrão” ou “medida”. Quando

aplicada à Bíblia, ela se refere aos livros que foram considerados autênticos,
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divinamente inspirados e com autoridade suficiente para serem nosso
manual de vida.

Estudiosos concluíram por volta do ano 100 d.C., o Antigo
Testamento já era aceito como o conhecemos, com seus 39 livros. Já o
Novo Testamento foi formado a partir do século I, com a produção de
cartas e outros escritos pelos discípulos de Jesus.

Com o passar dos anos, a igreja cristã foi se consolidando e se
expandindo pelo mundo. Houve, então, a necessidade de se estabelecer
uma lista oficial dos livros que comporiam o Novo Testamento, a fim de
evitar a disseminação de falsos ensinamentos.

Em 397 d.C., o Concílio de Cartago, realizado na África, reconheceu
os 27 livros do Novo Testamento como canônicos, ou seja, como escritos
sagrados inspirados por Deus. Desde então, a Bíblia como a conhecemos
hoje tem sido um guia espiritual para milhões de pessoas ao redor do
mundo.

6. OS LIVROS APÓCRIFOS
Os livros apócrifos são textos religiosos que não fazem parte do

cânon da Bíblia, ou seja, não são considerados sagrados ou divinamente
inspirados por Deus. A palavra “apócrifo” vem do grego e significa
“oculto” ou “secreto”.

Esses livros foram escritos em diferentes épocas e contextos, e alguns
deles trazem informações históricas ou morais. No entanto, eles não foram
incluídos no cânon bíblico por não terem a mesma autoridade e inspiração
divina dos livros sagrados.

Alguns dos livros apócrifos trazem relatos que contrariam os
princípios divinos, ou mesmo histórias fantasiosas e lendárias. Por essa
razão, não devem ser considerados fonte confiável de ensinamentos ou
orientações espirituais. É importante lembrar que há livros em nossos
dias que se assemelham aos apócrifos, alguns deles podem ser úteis para
o crescimento espiritual, enquanto outros podem conter heresias e enganos.
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7. IMPRESSÃO DA BÍBLIA
A impressão da Bíblia foi um dos eventos mais importantes da história

da Igreja Cristã, pois permitiu a produção em massa de cópias das
Escrituras, tornando-as acessíveis a uma audiência mais ampla. Johannes
Gutenberg, por volta de 1440, criou a imprensa e o primeiro grande
livro impresso foi a Bíblia em latim. Antes mesmo de 1500, a Bíblia já
havia sido impressa em vários idiomas, como alemão, francês, tcheco,
italiano, catalão e holandês.

A impressão permitiu que um número incontável de exemplares da
Bíblia fosse produzido a custos acessíveis. Acredito plenamente que
Gutenberg foi iluminado por Deus para a criação da prensa, favorecendo
a disseminação da Palavra de Deus em todo o mundo.

8. A BÍBLIA HOJE
A Bíblia é um livro eterno, cujas verdades não precisam de atualizações

ou adequações à realidade dos séculos. A Palavra é viva, e o Espírito de
Deus fala por meio dela!

A Bíblia Evangélica é composta por 66 livros inspirados por Deus e
dignos de serem usados para a nossa doutrinação. Esses livros estão
distribuídos da seguinte forma: 27 no Novo Testamento e 39 no Antigo
Testamento. São 1189 capítulos e aproximadamente 31.100 versículos. O
número exato de versículos pode variar dependendo das diferentes versões
disponíveis, como ARA, NAA, ARC, NTLH, BKJ, entre outras.

9. A DIVISÃO EM CAPÍTULOS
Até a Idade Média, a Bíblia não possuía a divisão em capítulos e

versículos, o que dificultava a leitura e localização de ensinamentos. Foi
somente em 1227 d.C que o Professor Stephen Langton a dividiu em
1189 capítulos, sendo 929 no Antigo Testamento e 260 no Novo
Testamento.
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10. A DIVISÃO EM VERSÍCULOS
Até o século XVI, a Bíblia não possuía a divisão em versículos que

conhecemos hoje. A leitura e localização de trechos específicos era uma
tarefa difícil. Foi então que, em 1551, o impressor parisiense Robert
Stephanus decidiu que era necessária uma subdivisão para facilitar a leitura
e agrupou o texto sagrado em versículos.

Desde então, a Bíblia é dividida em 31.102 versículos, sendo 23.145
no Antigo Testamento e 7.957 no Novo Testamento.

11. A BÍBLIA CATÓLICA
A Bíblia católica é uma das principais fontes de inspiração para os

fiéis dessa religião. Composta por 73 livros, enquanto a versão evangélica,
possui 66 livros. A inclusão dos sete livros apócrifos no Antigo Testamento,
que foram adicionados posteriormente, é um dos principais motivos
para essa diferença.

Os livros apócrifos da Bíblia católica são: Tobias, Judite, 1º e 2º
Macabeus, Sabedoria, Eclesiástico e Baruc. Esses livros foram escritos
em grego durante o período intertestamentário, que ocorreu entre os
séculos IV a.C. e I d.C. e foram adicionados à Bíblia católica no Concílio
de Trento, em 1546.

Esses livros apócrifos são considerados importantes para a doutrina
católica, uma vez que abordam temas como oração pelos mortos,
intercessão dos santos e penitência. Além disso, eles oferecem um contexto
histórico e cultural importante para compreender o período em que foram
escritos e a cultura da época.

A Bíblia católica é dividida em duas partes principais: o Antigo
Testamento e o Novo Testamento. O Antigo Testamento contém 46
livros, que foram escritos em hebraico e aramaico, enquanto o Novo
Testamento contém 27 livros, escritos em grego.

A Bíblia católica também é dividida em capítulos e versículos, assim
como a versão evangélica. No total, a Bíblia católica possui 1330 capítulos
e aproximadamente 31.000 versículos, dependendo da versão utilizada.
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12. COMO LER A BIBLIA?
Existem diversas formas de ler a Bíblia, mas como um modelo

geral, o cristão deve ler a Bíblia com humildade e abertura de coração,
disposto a aprender e a aplicar as verdades divinas em sua vida diária.

Algumas dicas que podem ser úteis para a leitura da Bíblia são:
a) Ore antes de começar a ler, pedindo a Deus que abra o seu coração

e ilumine a sua compreensão.
b) Leia a Bíblia com atenção e paciência, procurando entender o contexto

em que cada livro foi escrito e o significado das palavras e frases
usadas.

c) Faça anotações ou sublinhe passagens que chamem a sua atenção e
que você deseje lembrar ou meditar mais profundamente.

d) Procure aplicar o que você leu em sua vida, pensando em como as
verdades bíblicas podem influenciar as suas atitudes, escolhas e
relacionamentos.

e) Busque a orientação de líderes espirituais e de estudos bíblicos para
entender passagens mais complexas ou difíceis de compreender.

Acima de tudo, é importante lembrar que a Bíblia é a Palavra de
Deus e que sua leitura deve ser uma busca constante, diária, por um
relacionamento mais íntimo com Ele e uma vida mais santa e justa.

13. O LIVRO SAGRADO, MAIS VENDIDO E TRADUZIO
A Bíblia é um livro sagrado para os cristãos e é considerada a Palavra

de Deus. Ela é composta por 66 livros, escritos por diversos autores, ao
longo de cerca de 1500 anos. A Bíblia é o livro mais vendido e mais
traduzido do mundo, e é reconhecida como um dos pilares da cultura
ocidental.

Desde a sua primeira tradução para o latim, na Idade Média, a Bíblia
já foi traduzida para mais de 2.500 línguas e dialetos, o que a torna acessível
a mais de 90% da população mundial. Além disso, a Bíblia é um livro que



O CAMINHO - PRINCÍPIOS BÁSICOS DA FÉ CRISTÃ

20

tem exercido uma grande influência na história e cultura do mundo
ocidental, sendo estudada e comentada por filósofos, teólogos, artistas,
escritores e estudiosos de diversas áreas.

Embora seja um livro sagrado para os cristãos, a Bíblia também é
um texto literário de grande valor, com uma riqueza de histórias, poesias,
parábolas e ensinamentos que têm inspirado e encantado pessoas de todas
as culturas e religiões. A Bíblia é um livro real e literal, que descreve eventos
históricos, mas também é um livro que fala de questões espirituais e da
relação do homem com Deus e com o mundo que o cerca.

Lembre-se: Leia a Bíblia!
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  CAPÍTULO 2

O SENHOR DEUS

A existência de Deus é uma questão muito debatida ao longo dos
séculos, mas para muitos, incluindo aqueles que seguem a Bíblia, não há
dúvida da sua existência.

Como mencionado na Confissão de Fé de Westminster, há um único
Deus vivo e verdadeiro, que é infinito em seus ser e perfeições. Ele é um
ser puríssimo, invisível, sem corpo, membros ou paixões, imutável, imenso,
eterno, incompreensível, onipotente, onisciente, santíssimo, completamente
livre e absoluto. Ele faz tudo para a sua própria glória e de acordo com
a sua própria vontade, que é reta e imutável. Ao mesmo tempo, Ele é
cheio de amor, graça, misericórdia, longanimidade e é um verdadeiro
remunerador daqueles que O buscam. No entanto, Ele é justíssimo e
terrível em seus juízos, pois odeia todo o pecado e de modo algum terá
por inocente o culpado.

A Bíblia apresenta Deus como o centro de todas as coisas e o
mandamento mais importante é amá-Lo com todo o nosso ser.

Como mencionado em Mateus 22:37-38, Jesus respondeu que amar
a Deus com todo o nosso coração, alma e entendimento é o grande e
primeiro mandamento.

No entanto, como seres humanos limitados, não podemos ver a
face de Deus ou conhecê-Lo completamente. Ainda assim, nossas
limitações não devem nos impedir de buscar conhecê-Lo o quanto
pudermos.

1. OS ATRIBUTOS (QUALIDADES) DE DEUS
Os atributos de Deus são essenciais para nossa compreensão e

relacionamento com Ele. É importante destacar que, apesar de nos
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esforçarmos para definir e entender esses atributos, eles estão além da
nossa capacidade de compreensão plena.

Os atributos incomunicáveis são aqueles que pertencem
exclusivamente a Deus, como a sua eternidade, imutabilidade, onipotência,
onisciência, onipresença.

Já os atributos comunicáveis são aqueles que Deus compartilha com
suas criaturas, em diferentes graus e maneiras, como o amor, a bondade,
a misericórdia, a graça, a paciência e a sabedoria.

Embora essa lista de atributos seja apenas uma amostra, ela nos ajuda
a ter uma ideia da grandeza e perfeição do caráter divino. Cada atributo
revela uma faceta do caráter de Deus e nos ajuda a compreendê-lo melhor.
O conhecimento desses atributos nos leva a uma adoração mais profunda
e uma vida de serviço e obediência a Ele.

2. ATRIBUTOS INCOMUNICÁVEIS DE DEUS
Os atributos incomunicáveis de Deus são aqueles que são

exclusivamente seus e que não são compartilhados com nenhuma outra
criatura. Eles nos ajudam a compreender a grandeza e a majestade do
Ser Supremo. A primeira dessas qualidades é a Asseidade, que significa
que Deus é autoexistente e não precisa de nada para continuar a existir.
Ele é o criador de todas as coisas e, ao mesmo tempo, independente de
tudo o que criou. Como o Salmo 90:1,2 diz: “Antes que os montes
nascessem e se formassem a terra e o mundo, de eternidade a eternidade,
tu és Deus”.

Outro atributo incomunicável de Deus é a sua eternidade. Deus
sempre existiu e nunca foi criado. Em Gênesis 21:33, Deus é chamado
de “Deus Eterno”. Ele é imutável, o que significa que tanto o seu ser
quanto suas perfeições não sofrem alterações. Ele é sempre o mesmo e
nunca muda, como Tiago 1:17 afirma: “Toda boa dádiva e todo dom
perfeito são lá do alto, descendo do Pai das luzes, em quem não pode
existir variação ou sombra de mudança”.
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Deus também é único e não há nenhum outro como Ele. A doutrina
da Trindade não contradiz esse princípio, pois as três pessoas distintas
formam um único Deus. Efésios 4:6 diz: “um só Deus e Pai de todos, o
qual é sobre todos, age por meio de todos e está em todos”.

Outro atributo incomunicável de Deus é a sua infinitude. Ele é infinito
em seu ser e não sofre qualquer tipo de limitação. Atos 17:24-28 nos diz
que Deus não habita em santuários feitos por mãos humanas e não é
servido por mãos humanas, pois ele mesmo é quem a todos dá vida,
respiração e tudo mais.

Deus é onipresente, o que significa que ele não é limitado a nenhuma
forma de espaço. Ele está presente em todos os lugares ao mesmo tempo.
Salmo 139:1,2 diz: “Senhor, tu me sondas e me conheces. Sabes quando
me assento e quando me levanto; de longe penetras os meus
pensamentos”.

Outro atributo incomunicável de Deus é a sua onipotência. Ele possui
todo poder, e seu poder é ilimitado e infinito. Apocalipse 1:8 diz: “Eu
sou o Alfa e Ômega, diz o Senhor Deus, aquele que é, que era e que há de
vir, o Todo-Poderoso”.

Deus também é onisciente, o que significa que ele conhece tudo de
modo completo e absoluto. Ele sabe todas as coisas, desde o começo
até o fim. Salmo 147:4 diz: “Conta o número das estrelas, chamando-as
todas pelo seu nome”.

Por fim, Deus é soberano e controla todas as coisas. Nada escapa ao
Seu controle. Filipenses 2:12,13 diz: “Assim, pois, amados meus, como
sempre obedecestes, não só na minha presença, porém, muito mais agora,
na minha ausência, desenvolvei a vossa salvação com temor e tremor;
porque Deus é quem efetua em vós tanto o querer como o realizar,
segundo a sua boa vontade.”
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3. ATRIBUTOS COMUNICÁVEIS DE DEUS
Os atributos comunicáveis são aqueles que Deus compartilha com o

ser humano, em alguma medida.
O primeiro atributo comunicável é o amor. A Bíblia declara

abertamente que Deus é amor: “Aquele que não ama não conhece a Deus,
pois Deus é amor” (1Jo 4.8). O amor de Deus é demonstrado em Seu
relacionamento com a humanidade, tanto na criação quanto na salvação.

Outro atributo é a bondade de Deus, que está presente na criação e
em Seu relacionamento com o ser humano. “Pois tu, Senhor, és bom e
compassivo; abundante em benignidade para com todos os que te
invocam” (Sl 86.5).

A misericórdia é outro atributo comunicável de Deus, revelando
Sua compaixão e piedade para com os miseráveis e angustiados. “Mas
Deus, sendo rico em misericórdia, por causa do grande amor com que
nos amou, e estando nós mortos em nossos delitos, nos deu vida
juntamente com Cristo, pela graça sois salvos” (Ef  2.4-5).

Deus também é infinitamente sábio, sendo Ele mesmo a fonte de
sabedoria. “Disse Daniel: Seja bendito o nome de Deus, de eternidade a
eternidade, porque dele é a sabedoria e o poder” (Dn 2.20).

O atributo de justiça é plenamente encontrado em Deus, sendo Ele
perfeito em Sua retidão. “Porque o Senhor é justo, ele ama a justiça; os
retos lhe contemplarão a face” (Sl 11.7).

Deus é completamente separado do pecado, e é chamado de santo.
“E os quatro seres viventes, tendo cada um deles, respectivamente, seis
asas, estão cheios de olhos, ao redor e por dentro; não têm descanso,
nem de dia nem de noite, proclamando: Santo, Santo, Santo é o Senhor
Deus, o Todo-Poderoso, aquele que era, que é e que há de vir” (Ap 4.8).

Ele é verdadeiro. Tudo o que provém de Deus é verdadeiro, confiável
e infalível. “E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti, o único Deus
verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste” (Jo 17.3).
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Deus é livre e não depende de ninguém para executar Seus planos
ou existir. “Quem guiou o Espírito do Senhor? Ou, como seu conselheiro,
o ensinou? Com quem tomou ele conselho, para que lhe desse
compreensão? Quem o instruiu na vereda do juízo, e lhe ensinou sabedoria,
e lhe mostrou o caminho de entendimento?” (Is 40.13-14).

Por fim, a paz é um atributo presente em Deus, que em Sua existência,
governo e soberania é totalmente cheio de paz. Em qualquer uma de
suas ações, não há nenhum tipo de confusão ou desordem. “Então, Gideão
edificou ali um altar ao Senhor e lhe chamou de O Senhor É Paz.” Jz
6.24

4. OS NOMES DE DEUS
Os nomes de Deus são de grande importância para compreendermos

a sua natureza e sua relação com o ser humano. Em hebraico, o nome de
Deus é YHWH, que significa “Eu Sou”. Os judeus, por respeito ao nome
sagrado, não o pronunciavam, substituindo-o por SENHOR.

O nome YHWH representa a existência e eternidade de Deus, sendo
utilizado para identificar o único Deus verdadeiro. Nas Bíblias em
português, é traduzido como “SENHOR” em letras maiúsculas, para
diferenciá-lo de Adonai, que significa “Senhor”.

Na época bíblica, os nomes não apenas distinguiram as pessoas, mas
também carregavam em si a natureza, importância e características das
mesmas. A Bíblia oferece uma lista dos nomes e títulos de Deus, entre
eles:

• Javé, Jeová (Yahweh, YHWH): O Autoexistente. “Eu Sou o Que
Sou.” (Ex 3.13) Esse nome mostra o relacionamento entre Deus e o
Seu povo, e, quando utilizado, aponta para a santidade de Deus, sua
repulsa ao pecado e seu grande amor pelos pecadores.

• Elohim: Supremo, Poderoso. Usada para referir-se ao verdadeiro
Deus, essa palavra está no plural permitindo que se aponte para a
Trindade.



O CAMINHO - PRINCÍPIOS BÁSICOS DA FÉ CRISTÃ

26

• Adonai: Senhor, Mestre. Esse nome indica que o Senhor é absoluto e
tem autoridade sobre tudo e todos.

Portanto, compreender os nomes de Deus nos ajuda a conhecer
melhor sua natureza, seu poder e sua relação com o ser humano. É
importante respeitar e honrar esses nomes, reconhecendo a grandeza e
santidade do Senhor.

Nomes compostos iniciados com EL (Deus):
Na Bíblia, encontramos diversos nomes compostos iniciados com

“EL”, que significa Deus em hebraico. Cada um desses nomes traz consigo
um significado especial, revelando uma característica única de Deus, e
nos convidam a nos aproximarmos dele com respeito e reverência.

Um desses nomes é “El Elyon”, que significa “Deus Altíssimo”.
Esse nome é mencionado em Gênesis 14,18-20 e Isaías 14.13,14, e destaca
a supremacia de Deus sobre tudo e todos.

Outro nome é “El Olam”, que significa “Deus Eterno”. Ele aparece
em Gênesis 21.33 e Isaías 40.28, e revela que Deus é eterno, existindo
antes de todas as coisas e permanecendo para sempre.

Já o nome “El Roi” significa “Deus que vê”. Ele é mencionado em
Gênesis 16.13, quando Hagar, a escrava de Sara, é consolada pelo Senhor
que a vê em sua aflição.

Por fim, temos “El Shaddai”, que significa “Deus Todo-Poderoso”.
Esse nome é mencionado em Gênesis 17.1-20, quando Deus faz uma
aliança com Abraão e promete que sua descendência seria numerosa como
as estrelas do céu.

Nomes compostos iniciados com Jeová (Javé, Yahweh):
Na Bíblia, encontramos diversos nomes compostos iniciados com

“Jeová” (ou “Javé” ou “Yahweh”), que é o nome próprio de Deus em
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hebraico. Cada um desses nomes revela uma faceta única do caráter de
Deus.

Um desses nomes compostos é “Jeová El Gmolah”, que significa
“O Senhor Deus da recompensa”. Ele aparece em Jeremias 51.56, e
revela que Deus é justo e recompensará cada um segundo as suas obras.

Outro nome é “Jeová Jireh”, que significa “O Senhor proverá”. Ele
aparece em Gênesis 22.13,14, e destaca a provisão divina em momentos
de dificuldade.

Já o nome “Jeová Maccadeshkem” significa “O Senhor te santifica”.
Ele aparece em Êxodo 31.13, e destaca a santidade de Deus e o seu
desejo de nos santificar.

Temos também “Jeová Nakeh”, que significa “O Senhor que pune”.
Ele é mencionado em Ezequiel 7.9, e revela que Deus é justo e não tolera
o pecado.

Outro nome é “Jeová Nissi”, que significa “O Senhor é a minha
bandeira”. Ele é mencionado em Êxodo 17.15, e destaca a proteção
divina e a vitória que Deus nos concede em batalhas espirituais.

Também temos “Jeová Raah”, que significa “O Senhor é o meu
pastor”. Ele é mencionado em Salmos 23.1, e destaca o cuidado amoroso
de Deus para com seus filhos.

O nome “Jeová Rafa” significa “O Senhor que sara”. Ele é
mencionado em Êxodo 15.26, e destaca o poder divino de cura e
restauração.

Outro nome é “Jeová Tsidkenu”, que significa “O Senhor justiça
nossa”. Ele é mencionado em Jeremias 23.6, e destaca a justiça divina e a
salvação que vem por meio de Jesus Cristo.

Também temos “Jeová Sabbaoth”, que significa “O Senhor dos
exércitos”. Ele é mencionado em 1 Samuel 1.3, e destaca o poder divino
e a proteção que Deus concede aos seus filhos.

Por fim, temos “Jeová Shalom”, que significa “O Senhor é paz”. Ele
é mencionado em Juízes 6.24, e destaca a paz que Deus concede em
meio às tempestades da vida.
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Cada um desses nomes compostos iniciados com “Jeová” nos
convida a conhecer melhor a Deus e a nos aproximarmos dele com mais
intimidade e reverência. Eles nos ajudam a compreender melhor as
diferentes facetas do caráter divino e a nos apropriarmos das promessas
e bênçãos que ele nos oferece.

5. O DECRETO DE DEUS
O decreto de Deus é de extrema importância para a teologia cristã,

pois ele revela a soberania e o controle de Deus sobre todas as coisas.
Esse decreto é eterno e inclui todas as coisas que acontecerão no mundo,
desde a criação até a consumação final.

Embora seja difícil para a mente finita do ser humano compreender
a totalidade do decreto de Deus, a Bíblia nos dá algumas informações
sobre ele. Por exemplo, sabemos que Deus predestinou um povo para a
salvação (Ef 1.4-5), e que todos os eventos da história estão sob o controle
divino (Is 46.10).

Os decretos de Deus não são baseados em acaso, mas sim em Sua
sabedoria, amor e justiça. Eles não são apenas teóricos ou abstratos, mas
têm implicações práticas para a vida de cada pessoa. Ao compreender
que Deus é soberano sobre todas as coisas, podemos ter paz e segurança
em meio às dificuldades da vida, sabendo que Ele está no controle e tem
um propósito para tudo o que acontece.

O capítulo sobre DEUS, apresenta diferentes perspectivas sobre a
existência e natureza de Deus. Embora não ofereça uma resposta definitiva,
encoraja os leitores a manterem uma mente aberta e a explorarem essas
questões por conta própria.
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  CAPÍTULO 3

O SENHOR JESUS CRISTO

O nascimento de Jesus é de grande importância, tanto no aspecto
espiritual (cumprimento de profecias) quanto no social, já que impactou
a humanidade para sempre. Ao nascer, Ele dividiu o tempo em épocas e
demonstrou na prática a essência do amor, perdoando pecadores e
guiando-os para o Céu.

Jesus Cristo é o filho unigênito de Deus, uma das pessoas da Trindade,
cuja missão principal é restaurar a comunhão do homem com o Pai.
“Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho
unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida
eterna.” (João 3.16)

De acordo com o costume da época, José e Maria estavam casados
desde a infância ou adolescência, porém, não viviam maritalmente, o que
explica a virgindade de Maria. Quando o Espírito Santo gerou Jesus,
certamente foi um choque na vida de José e dos familiares, uma vez que
Maria poderia ser apedrejada e morta em decorrência da gravidez.

Foi assim que começou a história do Messias. O imperador Augusto
determinou que todos deveriam retornar à cidade dos ancestrais para o
recenseamento. José, descendente de Davi, tinha que se apresentar em
Belém. Ao chegar à cidade, não havia vagas nas hospedarias, então Maria
entrou em trabalho de parto. A única opção de acomodação que restou
para eles foi a estrebaria, local onde os animais eram recolhidos. E assim,
da forma mais humilde possível, nasceu o nosso Salvador Jesus. Não
havia um berço disponível, então forraram uma manjedoura (cocho onde
é colocada a ração dos animais) e colocaram Jesus lá.

Não é possível definir uma data exata para o Seu nascimento. É
consenso entre os historiadores que ocorreu entre os anos 6 e 4 a.C., mas



O CAMINHO - PRINCÍPIOS BÁSICOS DA FÉ CRISTÃ

30

a data exata do dia e do mês é impossível de se determinar. Certamente
não foi no dia 25 de dezembro, como a Igreja Católica atribui.

Ainda na infância, Jesus foi levado ao Egito pela família, que fugia da
sentença de morte decretada por Herodes para todas as crianças com até
dois anos. Quando a família voltou do Egito, fixou residência em Nazaré,
na Galileia. Jesus viveu praticamente no anonimato até o início de Seu
ministério.

Primeiro, Ele foi batizado por João Batista (seu primo) no Rio Jordão
(Mateus 3.13-17); depois, foi levado ao deserto, onde foi tentado pelo
diabo (Mateus 4.1-11). Jesus convocou os primeiros discípulos (João
1.35-51) e realizou o primeiro milagre em Caná da Galileia (João 2.1-11).

Os Evangelhos descrevem detalhadamente a vida e obra de Jesus.
Mateus o apresenta como o esperado Rei dos Judeus. Marcos o descreve
como sendo o servo; Lucas, o Filho do Homem e João, como o Filho
de Deus.

1. EXISTÊNCIA DE JESUS
A existência de Jesus é um fato incontestável na história da

humanidade. Apesar de algumas teorias tentarem negar sua existência,
tanto o Antigo quanto o Novo Testamento apresentam evidências sobre
sua vida e obra.

O Antigo Testamento contém profecias que apontam para a vinda
do Messias, como o texto de Miquéias 5:2, que afirma que de Belém-
Efrata sairia aquele que iria reinar em Israel, e cujas origens são desde os
tempos antigos, desde os dias da eternidade. Já em Isaías 9:6, há a
descrição de que um menino nos nasceria, um filho se nos daria, e que o
seu nome seria Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade,
Príncipe da Paz.

O Novo Testamento, por sua vez, mostra que Jesus é eterno e que
ele é o cumprimento das profecias do Antigo Testamento. O livro de
João, por exemplo, descreve Jesus como o Verbo que estava com Deus
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desde o princípio e que se fez carne e habitou entre nós, como registrado
em João 1:1 e 14. Além disso, em João 8:58, Jesus afirma sua existência
prévia a Abraão ao dizer: “Antes que Abraão existisse, Eu Sou”.

Portanto, a existência de Jesus é comprovada tanto pelas profecias
do Antigo Testamento quanto pelos relatos do Novo Testamento. Ele é
o Messias prometido e o Salvador da humanidade, e sua vida e obra
continuam impactando o mundo até os dias de hoje.

2. A ENCARNAÇÃO DE JESUS
A encarnação é um termo teológico que indica que Jesus assumiu a

carne humana, estando em forma humana. A Bíblia apresenta Jesus como
Deus encarnado:

“Portanto, o Senhor mesmo vos dará um sinal: eis que a virgem
conceberá e dará à luz um filho e lhe chamará Emanuel.” (Isaias 7.14).

“E Jacó gerou a José, marido de Maria, da qual nasceu Jesus, que se
chama o Cristo.” (Mateus 1.16)

Algumas razões - não esgotando o tema - são apresentadas para a
encarnação:

a) Revelar Deus aos homens: “Ninguém jamais viu a Deus; o Deus
unigênito, que está no seio do Pai, é quem o revelou.” (João 1.18)

b) Ser um exemplo de vida: “...pois que também Cristo sofreu em vosso
lugar, deixando-vos exemplo para seguirdes os seus passos.” (1ª Pedro
2.21)

c) Ser um sacrifício pelo pecado: “Nessa vontade é que temos sido
santificados, mediante a oferta do corpo de Jesus Cristo, uma vez
por todas.” (Hebreus 10.10)

d) Destruir as obras do diabo: “Aquele que pratica o pecado procede
do diabo, porque o diabo vive pecando desde o princípio. Para isto
se manifestou o Filho de Deus: para destruir as obras do diabo.” (1ª
João 3.8)
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3. A HUMANIDADE DE JESUS
A humanidade de Jesus é um aspecto essencial da fé cristã e as

Escrituras Sagradas oferecem muitas evidências para isso. Em primeiro
lugar, é importante ressaltar que Jesus tinha um corpo físico, como qualquer
outra pessoa. Ele nasceu de uma mulher, cresceu em sabedoria, estatura
e graça, e foi visto e tocado por seus discípulos. No entanto, apesar de ser
plenamente humano, Jesus não carregava o peso do pecado, pois era
santo.

3.1 Jesus possuía um corpo físico:
a) Ele nasceu de uma mulher: “vindo, porém, a plenitude do tempo,

Deus enviou seu Filho, nascido de mulher, nascido sob a lei.” (Gálatas
4.4)

b) O crescimento: “E crescia Jesus em sabedoria, estatura e graça, diante
de Deus e dos homens.” (Lucas 2.52)

c) Visto e tocado: “O que era desde o princípio, o que temos ouvido, o
que temos visto com os nossos próprios olhos, o que contemplamos,
e as nossas mãos apalparam, com respeito ao Verbo da vida.” (1ª
João 1.1)

d) Sem pecado: “...foi ele tentado em todas as coisas, à nossa semelhança,
mas sem pecado.” (Hebreus 4.15)

3.2 Jesus Possuía Alma e Espírito:
a) Alma: “Então, lhes disse: A minha alma está profundamente triste até

à morte; ficai aqui e vigiai comigo.” (Mateus 26.38)
b) Espírito: “Então, Jesus clamou em alta voz: Pai, nas tuas mãos entrego

o meu espírito! E, dito isto, expirou.” (Lucas 23.46)

3.3 As limitações humanas de Jesus:
a) Ele teve fome: “E, depois de jejuar quarenta dias e quarenta noites,

teve fome.” (Mateus 4.2)
b) Ele teve sede: “...disse: Tenho sede!” (João 19.28)
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c) Ele se cansou: “Cansado da viagem, assentara-se Jesus junto à fonte”
(João 4.6)

d) Ele chorou: “Jesus chorou.” (João 11.35)
e) Ele foi tentado: “...foi ele tentado em todas as coisas, à nossa

semelhança, mas sem pecado.” (Hebreus 4.15)

3.4 Os nomes humanos de Jesus:
a) Jesus (Um nome comum naqueles dias): “Ela dará à luz um filho e

lhe porás o nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo dos pecados
deles.” (Mateus 1.21)

b) Filho de Davi: “Jesus, Filho de Davi, tem compaixão de mim!”
(Marcos 10.47)

c) Filho do Homem: “Porque o Filho do Homem veio buscar e salvar
o perdido.” (Lucas 19.10)

4. A DIVINDADE DE JESUS
A Bíblia apresenta diversas evidências que comprovam a divindade

de Jesus Cristo. Dentre elas, destaca-se a confirmação de sua natureza
divina por meio de seus nomes.

4.1 Confirmada pelos Seus Nomes:
a) Deus: O livro de Hebreus afirma que o trono de Jesus é eterno e que

Ele é Deus: “mas acerca do Filho: O teu trono, ó Deus, é para todo
o sempre; e: Cetro de equidade é o cetro do seu reino.” (Hebreus
1.8)

b) Filho de Deus: Ao perguntar a Pedro quem Jesus era, Ele respondeu:
“Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo.” (Mt 16.16)

c) Senhor: Jesus é reconhecido como Senhor em diversas passagens
bíblicas, como em Mateus 22.45, onde Ele questiona: “Se Davi, pois,
lhe chama Senhor, como é ele seu filho?”
Todas essas evidências reforçam a divindade de Jesus Cristo e são

fundamentais para a compreensão da doutrina cristã.
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4.2 Confirmada por Suas Características:
a) Onipotência: “Jesus, aproximando-se, falou-lhes, dizendo: Toda a

autoridade me foi dada no céu e na terra.” (Mateus 28:18)
b) Onipresença: “Porque onde se acham dois ou três reunidos em meu

nome, aí estou eu no meio deles.” (Mateus 18:20)
c) Onisciência: “Natanael perguntou: Como me conheces? Jesus

respondeu: Antes que Filipe te chamasse, quando estavas debaixo da
figueira, eu te vi.” (João 1:48)

d) Vida: “Nele estava a vida e a vida era a luz dos homens.” (João 1:4)

4.3 Confirmada por Suas Obras:
a) Criação: “Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e, sem

ele, nada do que foi feito se fez.” (João 1.3)
b) Perdão de pecados: “Disse à mulher: Perdoados são os teus pecados.”

(Lucas 7.48)
c) Ressurreição dos mortos: “Em verdade, em verdade vos digo que

vem a hora e já chegou, em que os mortos ouvirão a voz do Filho de
Deus; e os que a ouvirem viverão.” (João 5.25)

d) Julgamento: “E lhe deu autoridade para julgar, porque é o Filho do
Homem.” (João 5.27)

4.4 Confirmada pela Adoração:
a) Adorado pelos Anjos: “E, novamente, ao introduzir o Primogênito

no mundo, diz: E todos os anjos de Deus o adorem.” (Hebreus 1.6)
b) Adorado pelos homens: “E os que estavam no barco o adoraram,

dizendo: Verdadeiramente és Filho de Deus!” (Mateus 14.33)

5. A MORTE DE JESUS
A morte de Jesus foi um acontecimento de grande significado na

história da humanidade. Ele suportou sofrimento físico e emocional
incompreensíveis ao ser crucificado, uma das formas mais cruéis de morte.
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Mesmo assim, ele permaneceu firme em sua fé e não pecou. Através de
sua morte, Jesus proporcionou muitos benefícios para a humanidade.

Primeiramente, sua morte foi um resgate. Ele veio ao mundo para
servir e dar a sua vida em resgate por muitos. Ele se entregou por todos
nós, para que pudéssemos ser salvos do pecado e da morte. Esse sacrifício
foi um ato de amor sem igual.

“...tal como o Filho do Homem, que não veio para ser servido, mas
para servir e dar a sua vida em resgate por muitos.” (Mateus 20.28)

“...o qual a si mesmo se deu em resgate por todos: testemunho que
se deve prestar em tempos oportunos.” (1ª Timóteo 2.6)

Além disso, a morte de Jesus foi para reconciliar a humanidade com
Deus. Ele foi o intermediário entre Deus e a humanidade, tornando
possível a reconciliação entre ambos. Deus estava em Cristo, reconciliando
consigo o mundo, não imputando aos homens as suas transgressões.

“Ora, tudo provém de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo
por meio de Cristo e nos deu o ministério da reconciliação, 19a saber,
que Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo, não imputando
aos homens as suas transgressões, e nos confiou a palavra da reconciliação.”
(2ª Coríntios 5.18,19)

A morte de Jesus também foi uma propiciação, um sacrifício que
pagou pelos nossos pecados. Ele se tornou a propiciação pelos nossos
pecados, não apenas pelos nossos, mas também pelos do mundo inteiro.

“...e ele é a propiciação pelos nossos pecados e não somente pelos
nossos próprios, mas ainda pelos do mundo inteiro.” (1ª João 2.2)

Jesus também morreu no lugar dos pecadores, tornando-se pecado
por nós, para que pudéssemos ser feitos justiça de Deus. Sua morte foi
uma substituição, para que pudéssemos ser livres da culpa do pecado.

“Aquele que não conheceu pecado, ele o fez pecado por nós; para
que, nele, fôssemos feitos justiça de Deus.” (2ª Coríntios 5.21)

Por fim, a morte de Jesus foi a manifestação suprema do amor de
Deus. Deus provou seu amor por nós ao entregar seu Filho para morrer
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por nós, mesmo quando éramos pecadores. Assim, a morte de Jesus foi
um evento de profundo significado, trazendo salvação, reconciliação e
amor para a humanidade.

“Mas Deus prova o seu próprio amor para conosco pelo fato de ter
Cristo morrido por nós, sendo nós ainda pecadores.” (Romanos 5.8)

A morte de Jesus foi terrivelmente cruel e dolorosa. A crucificação
era a pena de morte reservada aos piores criminosos, com certeza, a pior
forma de morrer que existia, era lenta, dolorosa e humilhante. Jesus sofreu
de forma extrema, mas mesmo assim, perseverou firme e não pecou.

6. A RESSURREIÇÃO DE JESUS
A ressurreição de Jesus é um dos eventos mais significativos para a

religião cristã. Essa crença sustenta que Jesus, após ter sido crucificado e
morto, ressuscitou no terceiro dia e apareceu para seus discípulos e outros
seguidores.

a) A Natureza de Seu Corpo Ressurreto:
A Bíblia nos relata que o corpo ressurreto de Jesus era real e físico.

Em João 20.20, lemos que Jesus mostrou suas mãos e o lado para seus
discípulos, e eles se alegraram ao vê-lo.

“E, dizendo isto, lhes mostrou as mãos e o lado. Alegraram-se,
portanto, os discípulos ao verem o Senhor.” (João 20.20)

Além disso, em João 20.27, Jesus pediu a Tomé que tocasse em suas
feridas, o que indica que ele possuía o mesmo corpo que fora sepultado.

“E logo disse a Tomé: Põe aqui o dedo e vê as minhas mãos; chega
também a mão e põe-na no meu lado; não sejas incrédulo, mas crente.”
(João 20.27)

Outra importante característica do corpo ressurreto de Jesus é que
ele venceu a morte em definitivo. Conforme Romanos 6.9, a morte já
não tem domínio sobre ele.

“sabedores de que, havendo Cristo ressuscitado dentre os mortos, já
não morre; a morte já não tem domínio sobre ele.” (Romanos 6.9)
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b) O Significado da Ressurreição para os homens:
A ressurreição de Jesus tem um significado importante para todos

os homens. Em 1ª Coríntios 15.22, lemos que assim como em Adão
todos morrem, em Cristo todos serão vivificados. Isso significa que a
ressurreição de Jesus garante a ressurreição de todos os homens.

“Porque, assim como em Adão todos morrem, assim também em
Cristo todos serão vivificados.” (1ª Coríntios 15.22)

Além disso, a ressurreição de Jesus é uma certeza do julgamento.
Atos 17.31 estabelece que Deus estabeleceu um dia em que julgará o
mundo com justiça, por meio de um varão que destinou e acreditou
diante de todos, ressuscitando-o dentre os mortos.

“Porquanto estabeleceu um dia em que há de julgar o mundo com
justiça, por meio do varão que destinou; e disso deu certeza a todos,
ressuscitando-o dentre os mortos.” (Atos 17.31)

c) O Significado da Ressurreição para os fiéis:
Para os fiéis, a ressurreição de Jesus tem um significado ainda mais

profundo. Em Romanos 4.25, lemos que Jesus foi entregue por causa de
nossas transgressões e ressuscitou por causa de nossa justificação. Isso
significa que a ressurreição de Jesus nos torna aceitos por Deus.

“o qual foi entregue por causa das nossas transgressões e ressuscitou
por causa da nossa justificação.” (Romanos 4.25)

Além disso, a ressurreição de Jesus garante a ressurreição dos fiéis.
Em 2 Coríntios 4.14, lemos que aquele que ressuscitou o Senhor Jesus
também nos ressuscitará com Jesus e nos apresentará convosco.

“sabendo que aquele que ressuscitou o Senhor Jesus também nos
ressuscitará com Jesus e nos apresentará convosco.” (2ª Coríntios 4.14)

Por fim, a ressurreição de Jesus também nos traz a garantia de que
temos um Sumo Sacerdote no céu. Em Hebreus 4.14, lemos que, tendo
Jesus como grande sumo sacerdote que penetrou os céus, devemos
conservar firmes nossa confissão.
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“Tendo, pois, a Jesus, o Filho de Deus, como grande sumo sacerdote
que penetrou os céus, conservemos firmes a nossa confissão.” (Hebreus
4.14)

7. A ASCENSÃO DE JESUS
A ascensão de Jesus é um momento crucial na história do cristianismo,

pois marca o momento em que Jesus deixou a Terra para voltar ao Pai
no céu. O relato bíblico em Atos 1:9-11 descreve como Jesus foi elevado
às alturas diante dos olhos de seus discípulos. A nuvem que o envolveu
representa a glória de Deus e a presença divina.

“Ditas estas palavras, foi Jesus elevado às alturas, à vista deles, e uma
nuvem o encobriu dos seus olhos. E, estando eles com os olhos fitos no
céu, enquanto Jesus subia, eis que dois varões vestidos de branco se puseram
ao lado deles e lhes disseram: Varões galileus, por que estais olhando para
as alturas? Esse Jesus que dentre vós foi assunto ao céu virá do modo
como o vistes subir.” (Atos 1.9-11)

A ascensão de Jesus também tem um significado profundo para os
cristãos. Ela simboliza a vitória de Cristo sobre o pecado e a morte, e
confirma sua natureza divina. Além disso, a promessa de que Jesus voltará
do mesmo modo que subiu dá esperança aos cristãos em todo o mundo,
de que um dia ele voltará.

Jesus é o Filho de Deus e Salvador da humanidade. A crença na
volta de Jesus, também conhecida como Segunda Vinda, é uma parte
importante da teologia cristã.

De acordo com as escrituras bíblicas, Jesus prometeu retornar à Terra
para estabelecer seu reino e julgar os vivos e os mortos. Embora o
momento exato da sua volta seja desconhecido, os cristãos acreditam
que estamos vivendo nos últimos dias e que a volta de Jesus é iminente.

A crença na breve volta de Jesus tem implicações profundas para a
vida cristã, influenciando a moralidade, a esperança e a prática religiosa.
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Os cristãos são encorajados a viver de acordo com os ensinamentos de
Jesus, amando e servindo a Deus e ao próximo, e a se preparar para a
sua volta.
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  CAPÍTULO 4

O SENHOR ESPÍRITO SANTO

O Espírito Santo é uma das três Pessoas da Trindade e é Deus.
Embora algumas pessoas o considerem apenas uma força, a Bíblia fala
claramente sobre sua pessoalidade. Ele é descrito como “o Espírito”, “o
Espírito do Filho de Deus”, “o Espírito Santo”, “o Espírito de Deus” e
“o Consolador (Paracleto)”.

O Espírito Santo tem a capacidade de falar, pensar, sentir e ter vontade
própria. Ele é capaz de falar e agir em nossas vidas, como é visto quando
Ele chamou Barnabé e Saulo para a obra de Deus. Veja At 13.2. Ele é
capaz de sondar nossos corações e entender os pensamentos mais
profundos, até mesmo as profundezas de Deus. Confira: 1ª Coríntios
2.10,11. Ele é capaz de sentir tristeza, como é visto em Efésios 4:30,
onde é dito para não entristecê-Lo.

“E não entristeçais o Espírito de Deus, no qual fostes selados para o
dia da redenção.” (Efésios 4.30)

E Ele tem vontade própria, como é visto em Atos 16:7, quando Ele
não permitiu que Paulo e seus companheiros pregassem em uma
determinada região.

“Mas o Espírito de Jesus não o permitiu.” (Atos 16.7)
O Espírito Santo habita no coração dos cristãos fiéis, produzindo fé

e consciência de pecado, gerando arrependimento. Devemos adorar,
louvar e glorificar o Espírito Santo, assim como fazemos com o Pai e o
Filho. No entanto, é importante lembrar que não há hierarquia dentro da
Trindade em si, já que as três Pessoas compartilham a mesma natureza.

Infelizmente, ainda existe falta de unidade dentro da igreja em relação
ao mover do Espírito Santo. Alguns exploram apenas as manifestações,
sensações, línguas estranhas, milagres, Etc., enquanto outros podem ignorar
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a atuação do Espírito. É importante lembrar que o Espírito é real e nos
capacita e conduz. Devemos buscar o equilíbrio e uma compreensão
mais profunda do Seu papel em nossas vidas, conforme descrito
detalhadamente na Bíblia.

1. A PESSOALIDADE DO ESPÍRITO SANTO
A doutrina da personalidade do Espírito Santo é um ponto

fundamental da teologia cristã. Essa verdade é confirmada pelas
características e obras que Ele apresenta nas Sagradas Escrituras.

Primeiramente, a personalidade do Espírito é confirmada por suas
características. Ele é uma Pessoa inteligente, que pensa e conhece todas as
coisas, até mesmo as profundezas de Deus.

“Mas Deus no-lo revelou pelo Espírito; porque o Espírito a todas
as coisas perscruta, até mesmo as profundezas de Deus. Porque qual dos
homens sabe as coisas do homem, senão o seu próprio espírito, que nele
está? Assim, também as coisas de Deus, ninguém as conhece, senão o
Espírito de Deus.” (1ª Coríntios 2.10-11)

Além disso, Ele tem emoções e sentimentos, sendo possível entristecê-
lo ou alegrá-lo.

“E não entristeçais o Espírito de Deus, no qual fostes selados para o
dia da redenção.” (Efésios 4.30)

Ele também possui vontade própria, distribuindo seus dons a cada
um como lhe apraz.

“Mas um só e o mesmo Espírito realiza todas estas coisas,
distribuindo-as, como lhe apraz, a cada um, individualmente.” (1ª Coríntios
12.11)

Sua personalidade também é confirmada pelas suas obras. O Espírito
Santo é um mestre, que ensina todas as coisas e faz lembrar das palavras
de Jesus.

“Mas o Consolador, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu
nome, esse vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo o que
vos tenho dito.” (João 14.26)



O CAMINHO - PRINCÍPIOS BÁSICOS DA FÉ CRISTÃ

42

Ele é um guia, que conduz os filhos de Deus pelo caminho da justiça.
“Pois todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de

Deus.” (Romanos 8.14)
Ele também é um comandante, que dá ordens específicas e direciona

seus servos em suas tarefas.
“Então, disse o Espírito a Filipe: Aproxima-te desse carro e

acompanha-o.” (Atos 8.29)
Por fim, Ele é um intercessor, que intercede por nós em nossas

fraquezas, através de gemidos inexprimíveis.
“Também o Espírito, semelhantemente, nos assiste em nossa fraqueza;

porque não sabemos orar como convém, mas o mesmo Espírito intercede
por nós sobremaneira, com gemidos inexprimíveis.” (Romanos 8.26)

Diante de tudo isso, podemos afirmar com convicção que o Espírito
Santo é uma Pessoa divina, e não apenas uma força ou poder de Deus.
Como terceira Pessoa da Trindade, Ele deve ser adorado, glorificado e
louvado juntamente com o Pai e o Filho. Portanto, é essencial que a Igreja
tenha uma compreensão correta da personalidade do Espírito, para que
possa desfrutar plenamente de seu ministério em suas vidas.

2. A DIVINDADE DO ESPÍRITO SANTO
Espírito Santo possui atributos divinos que o confirmam como parte

da Trindade Divina:

2.1 Confirmada por Suas Características:

a) Onisciência: A Bíblia nos ensina que o Espírito Santo é capaz de
compreender tudo, incluindo as profundezas de Deus. Como o Ap.
Paulo afirma:

“Mas Deus no-lo revelou pelo Espírito; porque o Espírito a todas
as coisas perscruta, até mesmo as profundezas de Deus. Porque qual dos
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homens sabe as coisas do homem, senão o seu próprio espírito, que nele
está? Assim, também as coisas de Deus, ninguém as conhece, senão o
Espírito de Deus.” (1ª Coríntios 2.10,11)

Isso significa que o Espírito Santo tem acesso a todo o conhecimento
divino e pode nos ajudar a entender a vontade de Deus.

b) Onipresença: O Espírito Santo está presente em todos os lugares ao
mesmo tempo, como Salmo 139:7 nos ensina: “Para onde me
ausentarei do teu Espírito? Para onde fugirei da tua face?”

Isso significa que não importa onde estejamos ou o que estejamos
fazendo, o Espírito Santo está conosco e pode nos guiar em todas as
coisas.

c) Onipotência: O Espírito Santo é todo-poderoso, como Gênesis 1:2
nos afirma: “A terra, porém, estava sem forma e vazia; havia trevas
sobre a face do abismo, e o Espírito de Deus pairava por sobre as
águas.”

Isso significa que o Espírito Santo tem o poder de criar e transformar
o mundo, assim como Deus.

Essas características divinas confirmam a divindade do Espírito Santo
e sua posição como parte da Trindade Divina.Parte superior do formulário

2.2 Confirmada por Suas Obras:
A Divindade do Espírito Santo é confirmada pelas obras que são

atribuídas somente a Deus.
Dentre essas obras, temos a criação do mundo, conforme registrado

em Gênesis 1:2, em que “a terra, porém, estava sem forma e vazia; havia
trevas sobre a face do abismo, e o Espírito de Deus pairava por sobre as
águas”.
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Além disso, o Espírito Santo é o responsável pela inspiração dos
profetas, como afirma 2ª Pedro 1:21: “porque nunca jamais qualquer
profecia foi dada por vontade humana; entretanto, homens [santos]
falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito Santo”.

Outra obra atribuída ao Espírito Santo é a geração de Jesus Cristo,
conforme relatado em Lucas 1:35, quando o anjo Gabriel disse a Maria:
“Descerá sobre ti o Espírito Santo, e o poder do Altíssimo te envolverá
com a sua sombra; por isso, também o ente santo que há de nascer será
chamado Filho de Deus”.

O Espírito Santo também tem a função de convencer o homem do
pecado, da justiça e do juízo, como mencionado em João 16:8: “Quando
ele vier, convencerá o mundo do pecado, da justiça e do juízo”.

E, por fim, o Espírito Santo é responsável por regenerar o homem,
como afirma Jesus em João 3:5-6: “Em verdade, em verdade te digo:
quem não nascer da água e do Espírito não pode entrar no reino de
Deus. O que é nascido da carne é carne; e o que é nascido do Espírito é
espírito”.

Essas obras atribuídas ao Espírito Santo, que somente Deus pode
realizar, são mais uma evidência da divindade dessa terceira pessoa da
Trindade.

3. A OBRA DO ESPÍRITO SANTO NA VIDA DE JESUS
A obra do Espírito Santo na vida de Jesus é uma das verdades

fundamentais da fé cristã.
Em seu nascimento virginal, o anjo anunciou que o Espírito Santo

desceria sobre Maria e o poder do Altíssimo a envolveria com Sua sombra,
e assim o Filho de Deus nasceria.

“Respondeu-lhe o anjo: Descerá sobre ti o Espírito Santo, e o poder
do Altíssimo te envolverá com a sua sombra; por isso, também o ente
santo que há de nascer será chamado Filho de Deus.” (Lucas 1:35)



O CAMINHO - PRINCÍPIOS BÁSICOS DA FÉ CRISTÃ

45

Durante sua vida terrena, Jesus foi ungido pelo Espírito para cumprir
seu ministério de pregar o evangelho, libertar cativos, dar visão aos cegos
e libertar os oprimidos.

“O Espírito do Senhor está sobre mim, pelo que me ungiu para
evangelizar os pobres; enviou-me para proclamar libertação aos cativos
e restauração da vista aos cegos, para pôr em liberdade os oprimidos.”
(Lucas 4.18)

Ele foi cheio do Espírito Santo, guiado pelo Espírito no deserto.
“Jesus, cheio do Espírito Santo, voltou do Jordão e foi guiado pelo

mesmo Espírito, no deserto.” (Lucas 4.1)
Selado pelo Espírito pelo Pai.
“Trabalhai, não pela comida que perece, mas pela que subsiste para a

vida eterna, a qual o Filho do Homem vos dará; porque Deus, o Pai, o
confirmou com o seu selo.” (João 6.27)

E capacitado pelo Espírito para expulsar demônios e realizar milagres
que testificavam que o Reino de Deus havia chegado.

“Se, porém, eu expulso demônios pelo Espírito de Deus, certamente
é chegado o reino de Deus sobre vós.” (Mateus 12.28)

Em sua morte, o sangue de Cristo, que foi oferecido pelo Espírito
eterno, purificou a consciência daqueles que creem, para que possam servir
ao Deus vivo.

“muito mais o sangue de Cristo, que, pelo Espírito eterno, a si mesmo
se ofereceu sem mácula a Deus, purificará a nossa consciência de obras
mortas, para servirmos ao Deus vivo!” (Hebreus 9.14)

E em sua ressurreição, Cristo foi vivificado pelo Espírito para conduzir
as pessoas a Deus.

“Pois também Cristo morreu, uma única vez, pelos pecados, o justo
pelos injustos, para conduzir-vos a Deus; morto, sim, na carne, mas
vivificado no espírito.” (1ª Pedro 3.18)

A obra do Espírito Santo na vida de Jesus demonstra a natureza
triúna de Deus e a importância do Espírito na realização dos propósitos
divinos.
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4. A OBRA DO ESPÍRITO SANTO NA SALVAÇÃO
A salvação é um dos temas centrais da teologia cristã, e a obra do

Espírito Santo é fundamental nesse processo. É ele quem convence as
pessoas do pecado, regenera suas vidas e habita em seus corações. Neste
texto, abordaremos essas três áreas da obra do Espírito Santo na salvação.

4.1 O ESPÍRITO SANTO CONVENCE DE PECADO:
O Espírito Santo é o responsável por deixar claro para as pessoas a

verdade do evangelho e convencê-las da necessidade de abandonar o
pecado e aceitar a Jesus como único Salvador. Em João 16.8-11, Jesus
diz: “Quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, da justiça e do
juízo: do pecado, porque não creem em mim; da justiça, porque vou
para o Pai, e não me vereis mais; do juízo, porque o príncipe deste mundo
já está julgado.”

4.2 O ESPÍRITO SANTO REGENERA:
O ato pelo qual Deus dá vida espiritual ao homem é chamado de

regeneração, e é realizado pelo Espírito Santo. Essa transformação é
resultado do crer em Jesus, como afirma Tito 3.5: “...não por obras de
justiça praticadas por nós, mas segundo sua misericórdia, ele nos salvou
mediante o lavar regenerador e renovador do Espírito Santo.”

4.3 O ESPÍRITO SANTO HABITA NO HOMEM:
Deus habita de forma permanente no coração do crente fiel a Jesus

através do Espírito Santo. Em 1ª Coríntios 6.19, Paulo escreve: “Acaso,
não sabeis que o vosso corpo é santuário do Espírito Santo, que está em
vós, o qual tendes da parte de Deus, e que não sois de vós mesmos?”

A obra do Espírito Santo na salvação é essencial para que as pessoas
possam compreender a verdade do evangelho, crer em Jesus e ter suas
vidas transformadas. Através da convicção de pecado, regeneração e
habitação permanente, o Espírito Santo realiza um processo de salvação
que leva à vida eterna em Jesus.
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5. OS DONS DO ESPÍRITO SANTO
Os dons são capacidades que o Espírito dá aos crentes fieis para a

edificação da igreja. Os dons são dados de acordo com a vontade de
Deus, não é uma escolha humana.

“A manifestação do Espírito é concedida a cada um visando a um
fim proveitoso. Porque a um é dada, mediante o Espírito, a palavra da
sabedoria; e a outro, segundo o mesmo Espírito, a palavra do
conhecimento; a outro, no mesmo Espírito, a fé; e a outro, no mesmo
Espírito, dons de curar; a outro, operações de milagres; a outro, profecia;
a outro, discernimento de espíritos; a um, variedade de línguas; e a outro,
capacidade para interpretá-las. Mas um só e o mesmo Espírito realiza
todas estas coisas, distribuindo-as, como lhe apraz, a cada um,
individualmente.” (1ª Coríntios 12.7-11)

6. A PLENITUDE DO ESPÍRITO SANTO
A plenitude do Espírito Santo significa ser completamente controlado,

capacitado e guiado pelo Espírito Santo. É essencial na vida cristã, e
devemos buscá-la constantemente através da entrega ao Espírito Santo.
Quando estamos cheios do Espírito Santo, somos capacitados para
testemunhar de Cristo, vencer o pecado, amar os outros e crescer
espiritualmente.

“Mas enchei-vos do Espírito.” (Efésios 5.18)
O Espírito Santo é a terceira pessoa da Trindade, que habita nos

crentes e os capacita a viver de acordo com a vontade de Deus. A crença
no Espírito Santo é fundamental para a prática religiosa cristã, permitindo
que os crentes vivam vidas santas, sirvam aos outros e cumpram a missão
de espalhar o evangelho de Jesus Cristo.
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  CAPÍTULO 5

A EXISTÊNCIA DA TRINDADE

A Trindade é um tema central da teologia cristã, que designa o Pai, o
Filho e o Espírito Santo como Deus único, mas em três pessoas distintas.
Embora o termo “trindade” não apareça na Bíblia, a doutrina da Trindade
está fundamentada nas Escrituras. Como Jesus ordenou aos seus discípulos,
devemos batizar em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

“Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em
nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo;” (Mateus 28.19)

Cada uma das três pessoas da Trindade é distinta, mas compartilha a
mesma natureza e essência divina. Não há três deuses separados, mas
apenas um Deus. A hierarquia não é um aspecto da Trindade, e a expressão
“1ª, 2ª e 3ª Pessoa da Trindade” não significa que algumas são maiores
ou menores do que as outras.

O Pai sempre existiu como Pai, o Filho sempre existiu como Filho e
o Espírito Santo procede eternamente do Pai e do Filho. Essa doutrina
da Trindade é fundamental para a compreensão da natureza de Deus e
para a salvação dos seres humanos.

Desde os primeiros séculos do cristianismo, a igreja enfrentou várias
heresias que negavam a divindade de Cristo e do Espírito Santo. Entre as
principais teses heréticas estão o Modalismo, o Adocianismo e o Arianismo.

As principais teses heréticas eram:

a) Modalismo é uma heresia cristã que afirma que o Pai, o Filho e o
Espírito Santo são apenas modos ou manifestações diferentes de um
único Deus, em vez de três pessoas distintas da Trindade. Essa crença
é contrária à doutrina cristã ortodoxa da Trindade, que ensina que há
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um único Deus em três pessoas distintas, cada uma com sua própria
identidade, personalidade e função.

b) Adocionismo é uma antiga heresia cristã que nega a divindade de
Jesus Cristo, ensinando que Ele era um homem comum que foi
adotado pelo Pai como filho no seu batismo, recebendo assim o
poder do Espírito Santo. Essa doutrina afirma que Jesus não era
Deus em si mesmo, mas sim um ser humano que foi elevado a uma
posição divina por sua obediência e fé.

c) Arianismo é uma antiga heresia cristã que nega a divindade de Jesus
Cristo, afirmando que Ele foi criado pelo Pai e, portanto, é uma
criatura divina, mas não igual ao Pai em essência. Segundo essa doutrina,
Jesus é o maior de todos os seres criados, mas não é coeterno com o
Pai nem é Deus em sentido pleno.

Para responder a essas heresias, foram convocados vários concílios,
como o Concílio de Niceia em 325 d.C. e o Concílio de Constantinopla
em 381 d.C. Esses concílios reafirmaram a doutrina da Trindade,
destacando a importância da unidade das três pessoas divinas na obra da
salvação.

Embora seja difícil compreender completamente o mistério da
Trindade, é importante aceitá-lo com humildade e fé, sabendo que é uma
verdade bíblica e essencial para a nossa salvação.

Diante de tantas teses heréticas a respeito da “Trindade”, foram
convocados Concílios (reuniões de autoridades eclesiásticas com o objetivo
de discutir e deliberar sobre questões pastorais, de doutrina, fé e costumes).
O Concílio de Niceia (325 d.C.) foi fundamental para o debate e afirmação
da Trindade. Em 381 d.C., o Concílio de Constantinopla reafirmou essa
verdade.
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A Trindade é um mistério que transcende nossa compreensão humana,
mas que é revelado nas Escrituras. Por isso, devemos aceitar e crer nessa
verdade de todo o coração, confiando na sabedoria e no amor de Deus.

1. A TRINDADE NA BÍBLIA:
A palavra “trindade” foi inicialmente utilizada por Tertuliano no

século 2 d.C. Ela não está escrita na Bíblia, mas a doutrina da Trindade
está presente de forma inegável.

a) Trindade no Antigo Testamento:
Ao lermos o relato da criação, fica clara a ação conjunta da Trindade.

Há uma interação completa e o trabalho não é isolado. Veja:
“Também disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme

a nossa semelhança...” (Gênesis 1.26)
“Então, disse o Senhor Deus: Eis que o homem se tornou como um

de nós...” (Gênesis 3.22)
“Vinde, desçamos e confundamos...” (Gênesis 11.7)
“Depois disto, ouvi a voz do Senhor, que dizia: A quem enviarei, e

quem há de ir por nós?...” (Isaias 6.8)

b) Trindade no Novo Testamento:
As evidências são muitas, veja algumas:
“Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em

nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo.” (Mateus 28.19)
“A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de Deus, e a comunhão

do Espírito Santo sejam com todos vós.” (2ª Coríntios 13.13)
“...eleitos, segundo a presciência de Deus Pai, em santificação do

Espírito, para a obediência e a aspersão do sangue de Jesus Cristo, graça
e paz vos sejam multiplicadas.” (1ª Pedro 1.2)
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2. TRINDADE HOJE
A doutrina da Trindade é algo que transcende a compreensão humana

e, por isso, é considerada um mistério. Mesmo assim, a Trindade é uma
doutrina central para o cristianismo, pois ensina que Deus é uno e ao
mesmo tempo trino, ou seja, que há uma única divindade em três pessoas:
Pai, Filho e Espírito Santo.

A convicção desta verdade é algo que se adquire por meio da fé e da
experiência pessoal com Deus. Não é algo que possa ser provado pela
ciência ou pela razão humana, mas é algo que é sentido no coração e na
alma daqueles que se entregam a Deus.

A Trindade é uma verdade bíblica central para a fé cristã. Embora a
Bíblia não apresente uma definição clara da Trindade, ela apresenta
evidências da existência de Deus como um ser triúno. O Pai, o Filho e o
Espírito Santo são apresentados como distintos, mas também como um
único Deus. Por exemplo, em João 1:1-3, o Filho é identificado como “o
Verbo” e “Deus” que existia com Deus desde o princípio. Em Mateus
3:16-17, o batismo de Jesus é descrito como o momento em que o Pai
fala do céu e o Espírito Santo desce em forma de pomba, evidenciando
a presença da Trindade. Além disso, em 2 Coríntios 13:14, Paulo abençoa
os cristãos em nome da Trindade, dizendo: “A graça do Senhor Jesus
Cristo, o amor de Deus e a comunhão do Espírito Santo sejam com
todos vocês”.

A doutrina da Trindade reconhece a grandeza de Deus e a nossa
limitação em compreendê-la totalmente.
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  CAPÍTULO 6

OS ANJOS

1. QUEM SÃO OS ANJOS
Os anjos são seres espirituais criados por Deus, dotados de capacidade

moral e intelectual, que servem ao Senhor em favor dos crentes. Eles não
possuem um corpo físico, mas algumas vezes se manifestaram de forma
visível semelhante a homens. A criação dos anjos é algo impossível de
datar, mas sabemos que foram criados por Deus. Eles estão continuamente
diante de Deus, contemplando a Sua face e prestando um culto verdadeiro.

A Bíblia cita apenas dois nomes atribuídos a anjos: Gabriel e Miguel.
Todas as demais informações sobre nomes dos seres angelicais não têm
procedência confiável. Os anjos estão organizados em três classes
principais: querubins, serafins e arcanjos.

a) Querubins são dotados de muito poder e grande autoridade.
“E, expulso o homem, colocou querubins ao oriente do jardim do

Éden e o refulgir de uma espada que se revolvia, para guardar o caminho
da árvore da vida.” (Gênesis 3.24)

b) Serafins são dedicados à adoração.
“Serafins estavam por cima dele; cada um tinha seis asas: com duas

cobria o rosto, com duas cobria os seus pés e com duas voava.” (Isaias
6.2)

c) Arcanjos são anjos poderosos que estão na liderança.
“Houve peleja no céu. Miguel e os seus anjos pelejaram contra o

dragão. Também pelejaram o dragão e seus anjos.” (Apocalipse 12.7)
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2. ENSINOS BÍBLICOS SOBRE OS ANJOS

a) A Existência dos Anjos:
Os anjos são seres espirituais que desempenham um papel importante

nas Escrituras Sagradas e na vida dos crentes. A Bíblia ensina claramente
sobre a existência dos anjos em mais de 30 livros, e a palavra “anjo” é
mencionada mais de 250 vezes. Além disso, o próprio Jesus faz referência
aos anjos em seus ensinamentos, demonstrando sua crença em sua
existência.

De acordo com a Bíblia, os anjos são criaturas espirituais criadas por
Deus, sem corpo físico, mas dotados de capacidade moral e intelectual.
Eles são descritos como servos de Deus, que atuam em favor dos crentes.
A Bíblia não fornece muitos detalhes sobre a forma dos anjos, mas há
relatos de manifestações visíveis em algumas ocasiões.

Em seus ensinamentos, Jesus demonstra claramente sua crença na
existência dos anjos. Em Mateus 26:53, Ele afirma que poderia rogar ao
Pai e receber mais de doze legiões de anjos para ajudá-lo em um momento
difícil.

Portanto, a existência dos anjos é uma crença importante para os
cristãos e é amplamente ensinada nas Escrituras Sagradas.

b) A Criação dos anjos:
De acordo com as Escrituras Sagradas, os anjos foram criados por

Deus juntamente com todas as outras coisas no céu e na terra. A passagem
de Colossenses 1:16 afirma que tudo foi criado por meio de Jesus Cristo
e para ele, incluindo as coisas invisíveis, como os anjos.

“pois, nele, foram criadas todas as coisas, nos céus e sobre a terra, as
visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam soberanias, quer principados,
quer potestades. Tudo foi criado por meio dele e para ele” (Colossenses
1.16)

A Bíblia não especifica quando os anjos foram criados, mas acredita-
se que tenha sido antes da criação do mundo material. Como seres
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espirituais, os anjos foram criados sem corpos físicos, mas têm a
capacidade moral e intelectual de seguir um padrão de conduta e
compreender as realidades espirituais e humanas. É importante lembrar
que a criação dos anjos foi um ato divino e faz parte do plano de Deus
para o universo.

c) Personalidade dos Anjos:
A personalidade dos anjos é um tópico fascinante que tem sido objeto

de estudo e especulação por séculos. Embora a Bíblia não forneça muitos
detalhes sobre a natureza dos anjos, ela nos dá algumas pistas sobre a
personalidade desses seres celestiais.

Primeiramente, podemos ver que os anjos possuem intelecto, ou
seja, são capazes de compreender e comunicar mensagens divinas. A Bíblia
afirma que os anjos desejam entender as coisas que Deus revela aos seres
humanos. Esse conhecimento é uma prova de que os anjos têm a
capacidade de pensar e raciocinar.

“A eles foi revelado que, não para si mesmos, mas para vós outros,
ministravam as coisas que, agora, vos foram anunciadas por aqueles que,
pelo Espírito Santo enviado do céu, vos pregaram o evangelho, coisas
essas que anjos anelam perscrutar.” (1ª Pedro 1.12)

Além disso, os anjos possuem emoções e expressam sentimentos.
Na ocasião do nascimento de Jesus, uma multidão da milícia celestial
apareceu com um anjo, louvando a Deus e expressando alegria. Essa
demonstração de emoção nos mostra que os anjos são seres conscientes
e sensíveis.

“E, subitamente, apareceu com o anjo uma multidão da milícia
celestial, louvando a Deus e dizendo: Glória a Deus nas maiores alturas.”
(Lucas 2.13,14)

Por fim, a Bíblia também nos diz que os anjos têm vontade própria.
O apóstolo Judas fala sobre anjos que abandonaram sua posição celestial
e foram castigados por sua escolha. Essa passagem indica que os anjos
têm a capacidade de tomar decisões e exercer sua liberdade de escolha.



O CAMINHO - PRINCÍPIOS BÁSICOS DA FÉ CRISTÃ

55

“e a anjos, os que não guardaram o seu estado original, mas
abandonaram o seu próprio domicílio, ele tem guardado sob trevas, em
algemas eternas, para o juízo do grande Dia.” (Judas 6)

A personalidade dos anjos é composta por intelecto, emoções e
vontade. Esses atributos os tornam seres celestiais distintos e interessantes.

d) A Natureza dos Anjos:
Os anjos são seres espirituais criados por Deus para realizar suas

tarefas e cumprir sua vontade.
Embora sejam seres espirituais, os anjos têm personalidade, com

intelecto, emoções e vontade. Eles são capazes de perscrutar mistérios e
anelam conhecer a salvação que Deus oferece. Podem experimentar
emoções, como quando louvaram a Deus junto com uma multidão da
milícia celestial ao anunciar o nascimento de Jesus aos pastores em Belém.

Os anjos não se reproduzem nem morrem, são eternos e poderosos.
Não têm necessidades físicas como os seres humanos, pois são espíritos
e não possuem um corpo físico. Também não têm a capacidade de se
casar ou se dar em casamento, pois são como os anjos nos céus. São
poderosos, mas ainda assim, não têm o direito de proferir contra os
homens juízo infamante na presença do Senhor.

Os anjos são mensageiros de Deus aos homens, criados por Ele
para servir e realizar sua vontade.

3. CULTO AOS ANJOS
Fecho este capítulo sobre os anjos chamando a atenção para o perigo

da veneração e adoração dos mesmos. É possível notar que nos dias
atuais muitos crentes respiram o misticismo que adentrou às portas das
igrejas evangélicas e, por desconhecerem a Bíblia, abraçam essas práticas
como normais. É de fácil constatação que, nas últimas décadas, o “culto
aos anjos” ressurgiu mesclado à adoração ao Senhor, como algo inofensivo
e aceitável em diversas igrejas protestantes. É possível ver ministérios e
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igrejas guiadas exclusivamente por anjos e muitas visões fantasiosas de
alguns profetas.

Em muitas canções e pregações, os anjos são o tema central; nas
publicações virtuais, sem uma devida análise, dissemina-se a figura do
anjo como meio de bênção. Algumas igrejas apresentam uma imagem
distorcida da realidade dos anjos, como por exemplo: O anjo da guarda
ao dispor do fiel; as mais diversas formas, desde “anjinhos infantis” até
figurinhas meigas, com asinhas, como porta-vozes de mensagens de
autoajuda e recados agradáveis de Deus. É possível visualizá-los
principalmente nas redes sociais, em publicações diversas. Mas sua presença
não se restringe à internet, sendo intensa também nas igrejas. Alguns
afirmam ouvir suas vozes no coral, outros alegam que, em visões espirituais,
recebem recados. Enfim, os seres espirituais, definidos como anjos estão
cada vez mais presentes na vida das pessoas.

Na Bíblia, os anjos são definidos como “mensageiros” de Deus,
instrumentos exclusivos do Senhor. É impossível haver interação intencional
do homem com esses seres. O “culto aos anjos” não é novidade. O
Apóstolo Paulo, dois mil anos atrás, condenou essa prática que, de forma
sorrateira, envolvia a Igreja em Colossos. “Ninguém se faça árbitro contra
vós outros, pretextando humildade e culto dos anjos, baseando-se em
visões, enfatuado, sem motivo algum, na sua mente carnal” (Colossenses
2.18).

A adoração aos seres angelicais é proibida por Deus, bem como
orar e invocar os anjos, mesmo que sejam os denominados “anjos da
guarda”. Esses seres estão a serviço e atendem exclusivamente à vontade
do Senhor. O crente tem em suas mãos a revelação de Deus (a Bíblia),
porém, se não é lida e assimilada, não tem valor, tornando-se presa fácil
do “leão que ruge ao derredor”. Cuidado com o culto aos anjos!
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  CAPÍTULO 7

A EXISTÊNCIA DE SATANÁS (DIABO, LÚCIFER)

Satanás, também conhecido como Diabo ou Lúcifer, é uma realidade
incontestável. Assim como a Bíblia nos revela a existência da Trindade,
ela também apresenta esse ser maligno já na gênese, onde, personificado
como serpente, engana o primeiro casal.

A crença popular costuma pintar diversos tipos de diabos, desde
seres de personalidade terrível até criaturas simpáticas e divertidas, aceitas
até como amigos. É comum que muitos fantasiem-se como diabo nas
festas pagãs denominadas de carnaval.

A mídia tende a relativizar a periculosidade de Satanás, apresentando-
o como alguém do bem em filmes, vídeos de internet, séries de TV,
livros e até mesmo em canções envolventes que embalam as pessoas.
Infelizmente, o diabo está muito presente nas vidas, mesmo que
desconheçam ou não admitam.

A Bíblia descreve Satanás como um ser poderoso, cujas ações não
podem ser menosprezadas. Os cristãos precisam conhecer o “adversário”
e prepararem-se para o embate diário, pois a oposição satânica é real e
com efeitos terríveis, inclusive de condenação eterna.

Contudo, é preciso entender que o diabo é um inimigo derrotado
por Jesus, cujo castigo eterno está previsto. Enquanto há tempo, ele investe
toda a sua força e poder para promover o pecado e o caos no meio da
humanidade, cegando os homens e semeando em seus corações mentiras,
enganos e tudo mais que possa roubar o tempo e afastar o homem de
uma vida aos pés de Cristo.

No confronto diário, Satanás usa muitas estratégias para minar a fé
dos cristãos, levando-os à prática do pecado. Somos recomendados a
viver em plena vigilância, cheios da Palavra de Deus e a desenvolver uma
vida de santidade.
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A Bíblia é rica em informações a respeito do “adversário”. Embora
não esgotemos todas elas neste capítulo, apresentaremos o suficiente para
que você saiba lidar com o inimigo de nossas almas.

1. A ORIGEM DO DIABO
A Bíblia, de forma inequívoca, mostra que Deus criou os anjos,

incluindo o diabo, nos tempos eternos. Satanás é o maior dos demônios
e lidera todos os anjos caídos (demônios).

O profeta Ezequiel apresenta um resumo da sabedoria, formosura
e glória de satanás, onde o rei Tiro é a representação do diabo. O livro de
Ezequiel, capítulo 28, versículos 11 a 17, descreve a queda de satanás:

“Veio a mim a palavra do Senhor, dizendo: Filho do homem, levanta
uma lamentação contra o rei de Tiro e dize-lhe: Assim diz o Senhor
Deus: Tu és o sinete da perfeição, cheio de sabedoria e formosura. Estavas
no Éden, jardim de Deus; de todas as pedras preciosas te cobrias: o
sárdio, o topázio, o diamante, o berilo, o ônix, o jaspe, a safira, o
carbúnculo e a esmeralda; de ouro se te fizeram os engastes e os
ornamentos; no dia em que foste criado, foram eles preparados. Tu eras
querubim da guarda ungido, e te estabeleci; permanecias no monte santo
de Deus, no brilho das pedras andavas. Perfeito eras nos teus caminhos,
desde o dia em que foste criado até que se achou iniquidade em ti. Na
multiplicação do teu comércio, se encheu o teu interior de violência, e
pecaste; pelo que te lançarei, profanado, fora do monte de Deus e te farei
perecer, ó querubim da guarda, em meio ao brilho das pedras. Elevou-se
o teu coração por causa da tua formosura, corrompeste a tua sabedoria
por causa do teu resplendor; lancei-te por terra, diante dos reis te pus,
para que te contemplem.” (Ezequiel 28.11-17)

O trecho acima menciona que satanás era cheio de sabedoria e
formosura, vivia no monte santo de Deus, era perfeito nos seus caminhos
e foi ungido como querubim da guarda. No entanto, o seu coração se
elevou por causa da sua formosura e ele corrompeu a sua sabedoria, o
que levou à sua queda.
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Assim, de acordo com a Bíblia, a origem do diabo está relacionada
à sua queda da posição de querubim da guarda ungido, devido à sua
rebelião contra Deus.

2. A REBELIÃO E QUEDA
De acordo com a Bíblia, Satanás foi expulso do céu por causa de

sua rebeldia contra Deus. Segundo os textos de Isaías e Ezequiel, o orgulho
e o desejo de exaltar-se à posição de Deus foram os motivos que levaram
à queda de Satanás.

Em Ezequiel 28.17, está escrito que Satanás se corrompeu por causa
do seu resplendor e da sua formosura, elevando-se em orgulho e sendo
lançado por terra diante dos reis. Já em Isaías 14.13-14, Satanás declara
em seu coração que subirá ao céu, exaltando o seu trono acima das estrelas
de Deus e sendo semelhante ao Altíssimo.

Esses textos mostram que Satanás se rebelou contra Deus por causa
do seu próprio ego, buscando uma posição que não lhe pertencia e
desobedecendo ao seu Criador. Como consequência, ele foi expulso do
céu e condenado à perdição eterna.

3. NOMES PESSOAIS E SIGNIFICADOS
Nomes pessoais e seus significados são importantes para compreender

a figura de satanás na Bíblia.
Primeiramente, ele é conhecido como satanás, que significa

“adversário”, um nome que reflete sua oposição a Deus e seu papel
como tentador, como descrito em Mateus:

“Então, Jesus lhe ordenou: Retira-te, Satanás, porque está escrito: Ao
Senhor, teu Deus, adorarás, e só a ele darás culto.” (Mateus 4.10)

Outro nome atribuído a ele é diabo, que significa “difamador”, nome
que enfatiza seu papel como acusador e enganador, como mencionado
em Mateus:
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“A seguir, foi Jesus levado pelo Espírito ao deserto, para ser tentado
pelo diabo.” (Mateus 4.1)

Além disso, a Bíblia se refere a satanás como lúcifer, que significa
“filho da alva” ou “estrela da manhã”, um nome que é usado em Isaías
para descrever a queda de satanás do céu. Esse nome enfatiza sua beleza
e brilho, que ele perdeu ao se rebelar contra Deus.

“Como caíste do céu, ó estrela da manhã, filho da alva! Como foste
lançado por terra, tu que debilitavas as nações!” (Isaias 14.12)

Finalmente, a Bíblia se refere a satanás como maligno, um nome que
enfatiza sua natureza má e sua influência negativa no mundo, como
mencionado em 1ª João:

“Sabemos que somos de Deus e que o mundo inteiro jaz no Maligno.”
(1ª João 5.19)

Esses nomes pessoais ajudam a compreender a figura de satanás na
Bíblia e a destacar suas características e ações específicas.

4. TÍTULOS DE SATANÁS
A seguir, apresentamos alguns dos títulos pelos quais podemos

conhecer as características e atributos pessoais de Satanás.

a) Tentador: “Foi por isso que, não podendo mais suportar, mandei
saber da vossa fé, com medo que o Tentador vos tivesse tentado e
que todo o nosso trabalho tivesse sido em vão.” (1ª Tessalonicenses
3.5)

b) Príncipe deste mundo: “Agora é o julgamento deste mundo; agora
o príncipe deste mundo será expulso.” (João 12.31)

c) Deus deste século: “O deus desta era cegou o entendimento dos
descrentes, para que não vejam a luz do evangelho da glória de Cristo,
que é a imagem de Deus.” (2ª Coríntios 4.4)

d) Príncipe da potestade do ar: “Como antes vocês andavam segundo
o curso deste mundo, seguindo o príncipe da potestade do ar, o
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espírito que agora trabalha nos filhos da desobediência.” (Efésios
2.2)

5. ELE POSSUI PERSONALIDADE
Satanás apresenta algumas personalidades que são descritas na Bíblia,

tais como:

a) Inteligência e astúcia: “Mas temo que, assim como a serpente
enganou Eva com a sua astúcia, assim também os vossos sentidos
sejam corrompidos e se apartem da simplicidade que há em Cristo.”
(2ª Coríntios 11.3)

b) Moralmente responsável: “Então o Rei dirá aos que estiverem à
sua esquerda: Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno,
preparado para o diabo e seus anjos.” (Mateus 25.41)

c) Vontade: “e que assim escapem dos laços do diabo, tendo sido
feitos prisioneiros dele para cumprirem a sua vontade.” (2ª Timóteo
2.26)

d) Mentiroso e homicida: “Vós tendes por pai o diabo e quereis
satisfazer-lhe os desejos. Ele foi homicida desde o princípio e jamais
se firmou na verdade, porque nele não há verdade. Quando ele
profere mentira, fala do que lhe é próprio, porque é mentiroso e pai
da mentira.” (João 8.44)

e) Pecador contumaz: “Aquele que pratica o pecado procede do diabo,
porque o diabo vive pecando desde o princípio. Para isso, o Filho de
Deus se manifestou: para destruir as obras do diabo.” (1ª João 3.8)

6. AS LIMITAÇÕES DE SATANÁS
Apesar de seu poder e influência maligna, satanás tem suas limitações,

as quais são impostas por Deus. Vejamos algumas delas:

a) Satanás é uma criatura. Não possui os atributos divinos de Deus,
que é o criador do universo. A Bíblia nos ensina que o universo foi
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formado pela palavra de Deus (Hebreus 11.3), o que nos mostra que
satanás, como qualquer outra criatura, não possui o poder divino de
criar algo do nada.

b) É possível resistir a satanás. A Bíblia nos ensina a nos sujeitarmos
a Deus e a resistir ao diabo, e assim ele fugirá de nós (Tiago 4.7). Isso
significa que, embora satanás insista em nos tentar e nos desviar do
caminho de Deus, podemos escolher resistir às suas artimanhas e nos
manter firmes na nossa fé.

c) Deus impõe limites a satanás. A Bíblia nos ensina que Satanás
precisava da permissão de Deus para atingir Jó e que, mesmo assim,
Deus impôs limites ao que ele poderia fazer (Jó 1.12). Isso mostra
que, embora satanás tente agir livremente, Deus tem o controle e
pode impor limites à sua atuação maligna.

7. SUA ATUAÇÃO EM RELAÇÃO A JESUS
A atuação de Satanás em relação a Jesus é uma realidade presente nas

escrituras sagradas. Vejamos algumas evidências:

a) Desde o Éden, foi predito que haveria inimizade entre a descendência
da mulher e a descendência da serpente. Ainda que a cabeça da serpente
seria ferida, ela também feriria o calcanhar da descendência da mulher
(Gênesis 3.15). Essa profecia se cumpriu com a obra redentora de
Cristo, que venceu satanás na cruz.

b) Jesus foi levado pelo Espírito Santo ao deserto para ser tentado pelo
diabo (Mateus 4.1). Satanás tentou Jesus três vezes, oferecendo-lhe
poder, riqueza e glória em troca de adoração. No entanto, Jesus resistiu
às tentações, afirmando que somente a Deus deveria ser adorado.

c) Satanás também usa pessoas para atrapalhar a obra de Deus. Herodes,
influenciado pelos magos que buscavam o recém-nascido rei dos
judeus, ordenou a matança de todos os meninos de Belém e região
com menos de dois anos de idade (Mateus 2.16). Além disso, Pedro,
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um dos discípulos mais próximos de Jesus, foi usado por Satanás
para tentar desviar Jesus do seu propósito. Jesus repreendeu Pedro,
chamando-o de “pedra de tropeço” (Mateus 16.23).

d) Judas, um dos discípulos de Jesus, foi possuído por satanás para trair
Jesus. Após receber um pedaço de pão de Jesus durante a última
ceia, satanás entrou em Judas e o levou a trair Jesus por 30 moedas
de prata (João 13.27).

Em resumo, satanás atuou contra a obra redentora de Cristo desde
o Éden até a cruz. No entanto, Jesus venceu satanás na cruz, tornando
possível a salvação daqueles que creem nele.

8. SUA ATUAÇÃO EM RELAÇÃO AOS HOMENS
A atuação do diabo em relação aos homens é impiedosa e tem como

objetivo fazê-los errar o caminho. O maligno usa de diversas estratégias
para alcançar seus objetivos, como cegar o entendimento dos incrédulos,
conforme a passagem de 2ª Coríntios.

“Mas, se o nosso evangelho ainda está encoberto, é para os que se
perdem que está encoberto, nos quais o deus deste século cegou o
entendimento dos incrédulos, para que lhes não resplandeça a luz do
evangelho da glória de Cristo, o qual é a imagem de Deus.” (2ª Coríntios
4.3,4)

Além disso, ele busca apagar a Palavra dos corações, como está escrito
em Lucas.

“A que caiu à beira do caminho são os que a ouviram; vem, a seguir,
o diabo e arrebata-lhes do coração a palavra, para não suceder que, crendo,
sejam salvos.” (Lucas 8.12)

Acusa e difama os irmãos, como podemos ver em Apocalipse.
“Então, ouvi grande voz do céu, proclamando: Agora, veio a salvação,

o poder, o reino do nosso Deus e a autoridade do seu Cristo, pois foi
expulso o acusador de nossos irmãos.” (Apocalipse 12.10)
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Outra forma de atuação do diabo é dificultar o trabalho daqueles
que buscam seguir o caminho da verdade, como afirmado em 1ª
Tessalonicenses.

“Por isso, quisemos ir até vós (pelo menos eu, Paulo, não somente
uma vez, mas duas); contudo, Satanás nos barrou o caminho.” (1ª
Tessalonicenses 2.28)

Ele usa de artimanhas e ciladas para nos desviar da vontade de Deus,
por isso é importante estarmos firmes e protegidos, como recomendado
em Efésios, revestindo-nos da armadura de Deus.

“Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para poderdes ficar firmes
contra as ciladas do diabo; porque a nossa luta não é contra o sangue e a
carne, e sim contra os principados e potestades, contra os dominadores
deste mundo tenebroso, contra as forças espirituais do mal, nas regiões
celestes.” (Efésios 6.11,12)

A atuação do diabo é sempre voltada para nos afastar da presença
de Deus, mas podemos vencê-lo e resisti-lo quando nos mantemos firmes
na fé.Parte superior do formulário

9. O DESTINO DE SATANÁS
A Bíblia apresenta diversos versículos que revelam qual será o destino

eterno de Satanás.

a) Condenação: “Contudo, serás precipitado para o reino dos mortos,
no mais profundo do abismo.” (Isaías 14:15)

b) Maldição: “Então, o Senhor Deus disse à serpente: Visto que isso
fizeste, maldita és entre todos os animais domésticos e o és entre
todos os animais selváticos; rastejarás sobre o teu ventre e comerás
pó todos os dias da tua vida. Porei inimizade entre ti e a mulher, entre
a tua descendência e o seu descendente. Este te ferirá a cabeça, e tu
lhe ferirás o calcanhar.” (Gênesis 3:14-15)
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c) Lago de fogo: “O diabo, o sedutor deles, foi lançado para dentro
do lago de fogo e enxofre, onde já se encontram não só a besta
como também o falso profeta; e serão atormentados de dia e de
noite, pelos séculos dos séculos.” (Apocalipse 20:10)

O diabo será derrotado definitivamente, juntamente com a morte, o
pecado e toda a maldade. Ele será lançado no inferno (lago de fogo),
juntamente com todos aqueles que rejeitaram a salvação oferecida por
Jesus Cristo. E por quanto tempo? Para todo o sempre, eternamente!
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  CAPÍTULO 8

A EXISTÊNCIA DOS DEMÔNIOS
(ANJOS CAÍDOS)

Os demônios são seres espirituais que fazem parte do reino das trevas,
o oposto do reino de Deus. Eles são também conhecidos como anjos
caídos, já que um terço dos anjos celestiais se rebelaram junto com satanás
e foram expulsos do céu. Esses seres malignos são comandados pelo
próprio satanás, cuja missão é levar o homem a pecar e se afastar de
Deus.

Os demônios são muito ativos na vida dos incrédulos, buscando
influenciá-los a seguir o caminho do mal e a praticar atos pecaminosos.
No entanto, eles também podem atacar os crentes em momentos de
fraqueza, procurando tirá-los do caminho da verdade e da justiça. A
Bíblia nos adverte sobre isso em Efésios 6:12: “Porque a nossa luta não é
contra o sangue e a carne, e sim contra os principados e potestades,
contra os dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças espirituais
do mal, nas regiões celestes”.

A possessão demoníaca é uma forma extrema de opressão
demoníaca, em que o demônio habita e controla o corpo e a mente de
uma pessoa. É importante lembrar que o poder de Deus é maior do que
o poder dos demônios, e qualquer pessoa que tem fé em Jesus Cristo
pode resistir às tentações do maligno e vencer a batalha espiritual.

1. A ORIGEM DOS DEMÔNIOS
Segundo a Bíblia, os demônios são anjos que foram criados por

Deus como seres bons e santos, mas que se rebelaram contra Ele seguindo
as ordens de Satanás. A origem específica dos demônios não é descrita
de forma clara nas Escrituras Sagradas, mas é mencionado em Apocalipse
que um terço dos anjos se rebelaram junto com Satanás. Os demônios
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são vistos como emissários de Satanás, que têm a missão de afastar o
homem da presença de Deus.

2. QUAL A OCUPAÇÃO DOS DEMÔNIOS?
Os demônios têm como ocupação propagar o mal e opor-se à

obra de Deus. Como servos de satanás, eles estão em constante atividade,
tentando enganar, iludir e agir contra as pessoas, com o objetivo de levá-
las à condenação eterna no inferno. As duas principais formas de ação
dos demônios são a opressão e a possessão.

3. OPRESSÃO DEMONÍACA
A opressão demoníaca é uma realidade e se manifesta quando

demônios influenciam diretamente as pessoas em determinados ambientes.
A presença desses seres malignos torna o local pesado e carregado,
trazendo males incontáveis. A Bíblia nos diz que Jesus andou por toda
parte fazendo o bem e curando todos os oprimidos do diabo, mostrando
que essa prática é uma das estratégias do inimigo.

Mas como os demônios agem para oprimir as pessoas? Através de
diversos meios, como a criação de pensamentos negativos, sentimentos
de medo e opressão, insinuações malignas, além de trazer confusão e
caos no ambiente. Eles podem influenciar os sonhos, trazer enfermidades
e até mesmo induzir pessoas a cometerem suicídio.

É importante lembrar que a opressão só ocorre quando o diabo
encontra lugar e vidas para agir. Por isso, é fundamental resistir às tentações
e buscar a proteção de Deus através da oração, jejum, leitura da Bíblia e
do fortalecimento da fé. A presença de Deus é capaz de dissipar toda a
opressão demoníaca e trazer paz aos corações aflitos.

A opressão demoníaca não escolhe suas vítimas, todos estão sujeitos
a ela, incluindo os cristãos. Os demônios são especialistas em identificar
as fraquezas humanas e usá-las para oprimir as pessoas. A mentira,
preguiça, incredulidade, desânimo, desobediência, calúnia e difamação
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são algumas das portas pelas quais os demônios podem entrar na vida
das pessoas e causar estragos. Se não estivermos vigilantes e atentos às
coisas espirituais, seremos gradualmente envolvidos em práticas
pecaminosas que podem levar a danos catastróficos. As consequências
da opressão podem ser físicas, gerando doenças e enfermidades, ou
espirituais, manifestando-se em práticas religiosas pagãs, feitiçarias,
ocultismo e idolatria, entre outras. A opressão material também é uma
realidade, despertando nos corações humanos uma obsessão pelo dinheiro,
poder e bens. Porém, aqueles que lutam contra as forças demoníacas
podem ser vencedores se observarem as orientações de Jesus.

Através da oração e do jejum, os demônios podem ser expulsos. Se
cultivarmos uma vida de oração e jejum, certamente teremos êxito em
nossa batalha contra o exército satânico.

“Mas esta casta não se expele senão por meio de oração e jejum.”
(Mateus 17.21)

4. POSSESSÃO DEMONÍACA
A possessão é a designação dada ao fenômeno que revela o estado

de alguém que está sob a ação direta dos espíritos malignos. Geralmente,
a mente e o corpo são controlados pelos demônios que podem
temporariamente roubar as faculdades mentais da pessoa.

A principal porta de entrada para a possessão é a ausência de uma
vida de comunhão real com Jesus e envolvimento em práticas pecaminosas,
tais como idolatria, cultos pagãos, meditação transcendental, imoralidade,
entre outras.

Marcos, em seu evangelho (5.1-13), registra o caso do
“Endemoninhado Geraseno” e as consequências do controle demoníaco
em sua vida:

a) O geraseno era controlado e usado por demônios (5.1-4).
b) Ele havia perdido a sensibilidade física, não sentia dor, fome, frio,

etc. (5.5).
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c) Ele havia perdido o controle das faculdades, como voz e ações (5.6,7).
d) Ele era possuído por uma legião, ou seja, por muitos demônios (5.9).

João relata o momento em que Judas Iscariotes ficou possesso e,
agindo “normalmente”, foi direcionado por satanás à traição. Leia João
13.21-30:

“E, após o bocado, imediatamente, entrou nele Satanás. Então, disse
Jesus: O que pretendes fazer, faze-o depressa.” (João 13.27)

Conforme a Bíblia, é possível que alguém esteja possuído, mas ainda
aja aparentemente normal.

A possessão demoníaca apresenta uma grande variedade de
“sintomas” na vida do possuído, veja alguns:
a) Danos físicos inexplicáveis sem causas fisiológicas.
b) Mudanças de personalidade, como agressividade, tristeza profunda,

desejo pela morte, etc.
c) Força física descomunal.
d) Poderes sobrenaturais, disseminação de falsas doutrinas, entre outros.

O fator complicador é que quase todas essas características podem
ser explicadas pela ciência, psicologia, entre outras áreas, o que dificulta o
discernimento. Quando o crente vive em santidade, ele é direcionado
pelo Espírito Santo que dá os discernimentos de espíritos.

6. O CRENTE FICA POSSESSO?
As Escrituras Sagradas asseguram que é impossível um servo de

Deus ser possuído. Ele não é dominado pelo pecado, nasceu de novo, é
uma nova criatura e ressuscitou com Cristo Jesus.

“Porque o pecado não terá domínio sobre vós;” (Romanos 6:14)
“E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas antigas

já passaram; eis que se fizeram novas.” (2ª Coríntios 5:17)
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“Portanto, se fostes ressuscitados juntamente com Cristo, buscai as
coisas lá do alto, onde Cristo vive, assentado à direita de Deus.”
(Colossenses 3:1)

Esses textos referem-se àqueles que vivem em santidade e observam
a vontade de Deus. O fato de alguém ser apenas membro de uma igreja
não implica no verdadeiro revestimento contra os ataques do maligno.

7. AUTORIDADE PARA EXPULSAR DEMÔNIOS
É possível expulsar um demônio? Existe de fato a libertação?  Qual

o preparo e formação? O que diz a Bíblia?
Sim, é possível expulsar o demônio da vida de alguém e deixa-lo

completamente liberto. A Palavra de Deus apresenta ao crente fiel a solução
para tais situações, posso afirmar que é extremamente simples, porém,
exige vida santa e seja cheio do Espírito Santo.

Não é preciso rituais, rezas, objetos especiais, água consagrada, títulos,
formação em exorcismo, nada destas coisas. O que é necessário é a
autoridade de Jesus na vida do crente.

“Tendo chamado os seus doze discípulos, deu-lhes Jesus autoridade
sobre espíritos imundos para os expelir e para curar toda sorte de doenças
e enfermidades.” (Mateus 10.1)

“Estes sinais hão de acompanhar aqueles que creem: em meu nome,
expelirão demônios; falarão novas línguas.” (Marcos 16.17)

A Bíblia diz que os principados e potestades foram despojados
(privados de posse), humilhados e derrotados na cruz. É imprescindível
reconhecer-se que a Cristo Jesus é a única base para a autoridade do
crente sobre os demônios e jamais um motivo de glorificação pessoal.

“e, despojando os principados e as potestades, publicamente os expôs
ao desprezo, triunfando deles na cruz.” (Colossenses 2.15)

Alguns exemplos de homens usados por Deus para expulsar
demônios:
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a) Os doze discípulos: “Tendo Jesus convocado os doze, deu-lhes poder
e autoridade sobre todos os demônios, e para efetuarem curas.”
(Lucas 9.1)

b) Os setentas: “Então, regressaram os setenta, possuídos de alegria,
dizendo: Senhor, os próprios demônios se nos submetem pelo teu
nome!” (Lucas 10.17)

c) Felipe em Samaria: “Pois os espíritos imundos de muitos possessos
saíam gritando em alta voz; e muitos paralíticos e coxos foram
curados.” (Atos 8.7)

d) Paulo em Filipos: “Paulo, já indignado, voltando-se, disse ao espírito:
Em nome de Jesus Cristo, eu te mando: retira-te dela. E ele, na mesma
hora, saiu.” (Atos 16.18)

Ultimamente algumas igrejas fazem um verdadeiro teatro, os
sacerdotes estão entrevistando e dando voz a “possíveis” demônios; numa
demonstração de poder e autoridade. Em nenhum versículo da Bíblia é
ensinado ao crente a dialogar com pessoas que estão possessas,
consequentemente, com os demônios.

O caso do endemoninhado geraseno não se aplica como base para
este procedimento nas igrejas. Jesus interrogou com apenas um proposito,
revelar Sua autoridade diante das legiões demoníacas. Em todas os demais
casos de possessão registrados, Jesus apenas repreendeu e expulsou.

Não existe uma regra, mas cabe ao crente fiel, cheio do Espírito
Santo expulsar os demônios, ordenando-os que saiam em nome de Jesus
Cristo.

Eis o exemplo do Apostolo Paulo, ele não expulsou em seu próprio
nome e ou autoridade, mas em nome de Jesus Cristo.

“Em nome de Jesus Cristo, eu te mando: retira-te dela. E ele, na
mesma hora, saiu.” (Atos 16.18)

Se na tua caminhada deparar-se com um endemoninhado, não fuja,
mas use a autoridade que Jesus nos deu e ordene que saia!
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8. OS NOMES DOS DEMÔNIOS
Acreditar que os demônios possuem nomes específicos e revelar tais

informações é uma prática comum em diversas correntes religiosas. No
entanto, a Bíblia não fornece informações concretas sobre os nomes dos
demônios, e toda informação apresentada nesse sentido é fruto de
suposições e revelações falsas.

De acordo com a Palavra de Deus, satanás é o pai da mentira e,
como líder dos demônios, não é confiável para fornecer informações
precisas.

“Quando ele profere mentira, fala do que lhe é próprio, porque é
mentiroso e pai da mentira.” (João 8.44)

A verdadeira autoridade para expulsar demônios é a autoridade em
nome de Jesus Cristo, e não a capacidade de identificar os nomes dos
demônios. Portanto, é importante que os servos de Deus se mantenham
firmes na fé e busquem a verdadeira autoridade em Cristo para enfrentar
as forças do mal.

9. O DESTINO DOS DEMÔNIOS
O destino dos demônios é o mesmo reservado a satanás, serão

lançados no lago de fogo. Desde a rebelião, quando pecaram, estão debaixo
do juízo de Deus.

“Ora, se Deus não poupou anjos quando pecaram, antes,
precipitando-os no inferno, os entregou a abismos de trevas, reservando-
os para juízo.” (2ª Pedro 2.4 )

“E a anjos, os que não guardaram o seu estado original, mas
abandonaram o seu próprio domicílio, ele tem guardado sob trevas, em
algemas eternas, para o juízo do grande Dia.” (Judas 6)

A palavra deixa claro que o destino dos demônios está definido,
condenação eterna no inferno. Enquanto este dia não chega, eles não
perdem tempo no objetivo de fazer o homem desviar-se da presença de
Deus.
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A Bíblia sempre será a maior fonte de revelação, esta é verdadeira e
inerrável.
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  CAPÍTULO 9

A EXISTÊNCIA DO INFERNO

A existência do inferno é um tema de grande importância, mas que
muitas vezes é evitado pelas igrejas contemporâneas. Isso se dá pelo fato
de que a realidade do inferno é vista como constrangedora e desagradável,
sendo que muitos líderes religiosos preferem falar apenas de palavras
suaves e agradáveis aos ouvintes.

Entretanto, os evangelhos deixam claro que Jesus falou abertamente
sobre o inferno e suas consequências, alertando as pessoas sobre a
necessidade de fugir da ira vindoura. A Bíblia descreve o inferno como
um lugar de castigo eterno reservado àqueles que praticam o pecado e o
define como um lugar de tormento inimaginável.

A Bíblia fala explicitamente sobre a sua existência, inclusive o próprio
Jesus refere-se ao inferno como um lugar real.

“...e quem lhe chamar: Tolo, estará sujeito ao inferno de fogo.” (Mateus
5.22)

“Ao passo que os filhos do reino serão lançados para fora, nas trevas;
ali haverá choro e ranger de dentes.” (Mateus 8.12)

“...e os lançarão na fornalha acesa; ali haverá choro e ranger de dentes.”
(Mateus 13.42)

“Se um dos teus olhos te faz tropeçar, arranca-o e lança-o fora de ti;
melhor é entrares na vida com um só dos teus olhos do que, tendo dois,
seres lançado no inferno de fogo.” (Mateus 18.9)

“No inferno, estando em tormentos, levantou os olhos e viu ao
longe a Abraão e Lázaro no seu seio.” (Lucas 16.23)

“e a vós outros, que sois atribulados, alívio juntamente conosco,
quando do céu se manifestar o Senhor Jesus com os anjos do seu
poder, em chama de fogo, tomando vingança contra os que não conhecem
a Deus e contra os que não obedecem ao evangelho de nosso Senhor
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Jesus. Estes sofrerão penalidade de eterna destruição, banidos da face do
Senhor e da glória do seu poder.” (2ª Tessalonicenses 1.7-9)

“Ora, os céus que agora existem e a terra, pela mesma palavra, têm
sido entesourados para fogo, estando reservados para o Dia do Juízo e
destruição dos homens ímpios.” (2ª Pedro 3.7)

“O diabo, o sedutor deles, foi lançado para dentro do lago de fogo
e enxofre, onde já se encontram não só a besta como também o falso
profeta; e serão atormentados de dia e de noite, pelos séculos dos séculos.”
(Apocalipse 20.10)

Não podemos esgotar este assunto tão profundo em poucos
parágrafos, mas é importante ressaltar que a Palavra de Deus é clara e
inquestionável em relação à existência do inferno. Devemos tomar a sério
os ensinamentos e as revelações do Espírito Santo, pois eles são verdades
que precisam ser praticadas em nossas vidas.

É fundamental que as igrejas deixem de lado o medo de falar sobre
o inferno e passem a alertar as pessoas sobre a importância de escolher o
caminho da salvação. Devemos lembrar que, embora o inferno seja uma
realidade triste e assustadora, a boa notícia é que Jesus nos oferece a
chance de escapar desse destino terrível e ter vida eterna ao seu lado.

1. O RETRATO ATERRORIZANTE DO INFERNO
A curiosidade sobre o mundo espiritual é algo que muitas vezes nos

instiga, mas, como creio, Deus limitou a revelação para o nosso próprio
bem, porque não suportaríamos o retrato aterrorizante do inferno.

A ausência de temor no coração de muitos crentes os leva a buscar
experiências nada ortodoxas, deixando de lado a “única e genuína
revelação”, a Bíblia, nossa regra de fé e prática, e aventurando-se pelo
mundo fantástico das “visões e experiências espirituais”. Eles afirmam
ter visitado o inferno e o apresentam como um lugar similar à nossa
dimensão, amenizando e contrariando as informações bíblicas.
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O retrato bíblico nos revela um lugar terrível, de castigo eterno para
os pecadores, o diabo e seus demônios:

a) Lugar de fogo eterno (Mateus 3.12, Marcos 9.43, Lucas 3.17, etc.).
b) Fornalha de fogo (Mateus 13.42,50).
c) Lugar de “choro e ranger de dentes” (Mateus 24.51).
d) Preparado para o diabo e seus demônios (Mateus 25.41).
e) Lugar de trevas (Judas 13).
f) O castigo é constante (Apocalipse 20.10).
g) Lago de fogo (Apocalipse 21.8).

O inferno é um lugar de horrores. Aqueles que rejeitam a salvação
oferecida por Deus e se rebelam contra Ele terão que enfrentar a ira
divina e a condenação eterna. É um lugar onde a dor e o sofrimento
nunca cessam, onde o fogo consome o corpo e a alma sem destruí-los,
onde o arrependimento não tem lugar e o desespero é constante.

Que possamos ter temor e reverência a Deus, buscando conhecê-
Lo através da Sua Palavra, para que não caiamos na armadilha da
curiosidade e da desobediência, e acabemos experimentando os horrores
do inferno.

2. O DIABO É O REI DO INFERNO?
A curiosidade sobre o mundo espiritual pode levar a crenças populares

que não condizem com a verdade bíblica. Uma dessas crenças é a ideia
de que o inferno é governado pelo diabo, um rei infernal. Mas será que
isso é crível?

A Bíblia deixa claro que Satanás e seus demônios não governam o
inferno. Eles estarão lá como condenados ao sofrimento eterno. Em
Apocalipse, vemos que o diabo é lançado no lago de fogo e enxofre,
onde também estão a besta e o falso profeta. Eles serão atormentados
de dia e de noite, pelos séculos dos séculos.
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“O diabo, o sedutor deles, foi lançado para dentro do lago de fogo
e enxofre, onde já se encontram não só a besta como também o falso
profeta; e serão atormentados de dia e de noite, pelos séculos dos séculos.”
(Apocalipse 20.10)

Deus não criou o inferno para ser um território diabólico. É um
lugar de castigo para aqueles que negam o senhorio de Jesus. Como está
em Mateus, o fogo eterno foi preparado para o diabo e seus anjos. Todos
lançados no inferno foram julgados pelo justo juiz e condenados ao
sofrimento eterno.

“Então, o Rei dirá também aos que estiverem à sua esquerda: Apartai-
vos de mim, malditos, para o fogo eterno, preparado para o diabo e
seus anjos.” (Mateus 25.41)

Portanto, não devemos nos deixar levar por crenças populares que
vão contra a verdade bíblica. É importante buscar conhecimento nas
Escrituras e basear nossa fé nelas. Satanás não é o rei do inferno, mas um
condenado juntamente com seus demônios.

3. A ETERNIDADE DO INFERNO
A Bíblia, como única regra de fé e prática e revelação genuína de

Deus, mostra que a punição é eterna, sem a menor chance de “progressão
de regime” ou de uma possível libertação é perpetua.

Em Mateus 3.12, lemos: “A sua pá, ele a tem na mão e limpará
completamente a sua eira; recolherá o seu trigo no celeiro, mas queimará
a palha em fogo inextinguível”.

Em Mateus 18.8, Jesus ensina: “Portanto, se a tua mão ou o teu pé te
faz tropeçar, corta-o e lança-o fora de ti; melhor é entrares na vida manco
ou aleijado do que, tendo duas mãos ou dois pés, seres lançado no fogo
eterno”.

Judas 6 também afirma que os anjos que não guardaram o seu estado
original foram guardados por Deus em algemas eternas para o juízo do
grande Dia.
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Já em Apocalipse 20.10, lemos que o diabo, o sedutor deles, foi
lançado para dentro do lago de fogo e enxofre, onde já se encontram
não só a besta, mas também o falso profeta, e serão atormentados de
dia e de noite pelos séculos dos séculos.

Portanto, de acordo com a visão cristã, o céu é a morada eterna dos
salvos, enquanto o inferno é um lugar de tormento eterno para Satanás,
seus anjos e todos os seres humanos que rejeitaram o Senhorio de Cristo
Jesus.

4. UNIVERSALISMO E ANIQUILACIONISMO
São doutrinas desprovidas de fundamentação bíblica, que contrariam

de forma direta os ensinamentos sobre salvação e condenação eterna.
A seguir, apresentarei a definição dessas doutrinas em pouquíssimas

palavras, mas suficientemente informativas.

a) Doutrina do Universalismo: Afirma que todas as pessoas serão salvas
por Deus e sugere que um Deus bom jamais condenaria o homem
ao inferno.

b) Doutrina do Aniquilacionismo: É a crença de que Deus não condenará
ninguém ao inferno, mas destruirá os homens ímpios no dia do juízo.
Segundo essa doutrina, eles serão literalmente aniquilados.

Essas doutrinas são consideradas heréticas e contrárias às Escrituras
Sagradas, mas têm defensores famosos que as disseminam em suas
pregações e músicas.

O inferno é uma verdade bíblica incontestável, mas muitos pregadores
e professores de igrejas frequentemente menosprezam esse tema. Jesus
apresentou, em suas ministrações, o destino terrível reservado aos ímpios,
e é preciso que esse assunto seja ensinado com a devida unção do Espírito
Santo, seguindo o exemplo de Jesus.



O CAMINHO - PRINCÍPIOS BÁSICOS DA FÉ CRISTÃ

79

  CAPÍTULO 10

A SALVAÇÃO É PELA FÉ

A Bíblia apresenta o ser humano como a coroa da criação, feito à
imagem de Deus e livre de todo pecado. No entanto, o pecado original
ocorreu quando Adão e Eva desobedeceram à ordem de Deus, como
está registrado em Gênesis 2:16-17: “E o Senhor Deus lhe deu esta ordem:
De toda árvore do jardim comerás livremente, mas da árvore do
conhecimento do bem e do mal não comerás; porque, no dia em que
dela comeres, certamente morrerás.”

Devido à desobediência de Adão e Eva, o pecado entrou no mundo
e todas as gerações posteriores sofreram as consequências dessa
desobediência. Como afirmou o apóstolo Paulo aos romanos:

“Pois todos pecaram e carecem da glória de Deus” (Romanos 3.23).
Isso significa que todos precisam de salvação, pois ninguém é capaz

de se justificar diante de Deus por seus próprios méritos. A salvação é
obtida pela fé em Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus.

A salvação é a expressão do amor incomensurável de Deus pelos
seres humanos. É um presente gratuito oferecido por Jesus, que sofreu
na cruz para que pudéssemos ser resgatados e ter uma vida eterna no
paraíso. Como Jesus afirmou: “Porque Deus amou o mundo de tal maneira
que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não
pereça, mas tenha a vida eterna” (João 3.16).

O Apóstolo Paulo ratifica: “Porque pela graça sois salvos, mediante
a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus; não de obras, para que
ninguém se glorie” (Efésios 2.8,9). A Bíblia nos mostra que a salvação é
pela graça e é possível somente por meio de Jesus.

As consequências da rejeição do Sacrifício salvífico de Jesus geram a
morte espiritual e a morte eterna. Paulo, escrevendo aos efésios, afirma
que a morte espiritual implica no total afastamento da presença de Deus.
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“Ele vos deu vida, estando vós mortos nos vossos delitos e pecados”
(Efésios 2:1). O Senhor Jesus afirma de forma clara a existência de um
lugar de sofrimento eterno, conhecido como inferno, reservado a todos
os pecadores não regenerados. “E não temais os que matam o corpo e
não podem matar a alma; temei, antes, aquele que pode fazer perecer no
inferno tanto a alma como o corpo” (Mateus 10:28).

É crucial que as pessoas estejam alertas e sigam as recomendações
do Senhor, discernindo entre as falsas mensagens e a verdadeira salvação
oferecida somente por meio de Jesus Cristo. A Bíblia nos adverte sobre
a presença de falsos profetas e mestres nos últimos dias, que disseminam
mensagens enganosas de salvação que não dependem de Jesus. Conforme
alertou o apóstolo Pedro em 2ª Pedro 2:1:

“Assim como, no meio do povo, surgiram falsos profetas, assim
também haverá entre vós falsos mestres, os quais introduzirão,
dissimuladamente, heresias destruidoras, até ao ponto de renegarem o
Soberano Senhor que os resgatou, trazendo sobre si mesmos repentina
destruição.”

Portanto, é fundamental que as pessoas estejam vigilantes, examinem
cuidadosamente as mensagens que ouvem e comparem-nas com a
verdade ensinada na Bíblia. A verdadeira salvação é obtida apenas pela fé
em Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus que foi sacrificado na cruz para que
pudéssemos ser resgatados e ter uma vida eterna no paraíso. Conforme
afirmou Jesus em João 14:6:

“Eu sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai senão
por mim.”

É importante que as pessoas não se deixem enganar por ensinamentos
que desviem do plano de salvação de Deus, mas que se apeguem à verdade
revelada na Bíblia e confiem somente em Jesus Cristo como seu Salvador.
Discernimento e sabedoria são essenciais para evitar cair em armadilhas
de falsas mensagens que podem levar à condenação espiritual. Portanto, é
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fundamental que cada indivíduo busque um relacionamento genuíno com
Deus, estudando as Escrituras e buscando a orientação do Espírito Santo
para discernir a verdadeira salvação em Jesus Cristo.

A Bíblia apresenta as bases para a verdadeira salvação, veja:

a) Fé em Jesus Cristo:
A Bíblia ensina que a salvação é obtida pela fé em Jesus Cristo como

Salvador e Senhor. Ela é a base fundamental da salvação, pois é Ele quem
nos reconcilia com Deus e nos concede a vida eterna. “Porque Deus
amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que
todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.” (João 3:16)

b) Graça de Deus:
A salvação é um ato de graça de Deus, ou seja, é um presente gratuito

que Ele oferece aos seres humanos, apesar de sua condição pecaminosa.
A graça de Deus é a base da salvação e não pode ser obtida ou merecida
por meio de obras humanas. “Porque pela graça sois salvos, mediante a
fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus; não de obras, para que
ninguém se glorie.” (Efésios 2:8-9)

c) Arrependimento e perdão:
A Bíblia ensina que o arrependimento é uma parte essencial da salvação.

Arrepender-se significa reconhecer a própria condição de pecado, afastar-
se dele e voltar-se para Deus em fé. O perdão dos pecados é concedido
por Deus como parte da salvação, quando os indivíduos se arrependem
e se voltam para Ele em fé. “Arrependei-vos, pois, e convertei-vos para
serem cancelados os vossos pecados.” (Atos 3:19)

d) Obras como fruto da salvação:
Embora as obras não sejam a base da salvação, a Bíblia ensina que as

obras são o fruto natural da fé verdadeira. Ou seja, a verdadeira fé em
Jesus Cristo resulta em uma transformação de vida e em obras que
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glorificam a Deus e servem ao próximo. “Assim também a fé, se não
tiver obras, por si só está morta.” (Tiago 2:17)

A doutrina da salvação pela graça é uma crença fundamental do
cristianismo, baseada nas escrituras sagradas da Bíblia. Ela enfatiza que a
salvação é um presente gracioso de Deus, concedido aos seres humanos
independentemente de suas obras ou méritos, e é obtida apenas por
meio da fé em Jesus Cristo. As passagens bíblicas mencionadas e a narrativa
bíblica como um todo reforçam essa doutrina, destacando que a salvação
é pela graça de Deus, e não por mérito humano. A compreensão dessa
doutrina traz humildade aos crentes, reconhecendo que a salvação é um
ato de amor e misericórdia de Deus, e encoraja uma vida de gratidão,
adoração e serviço a Deus.

A SALVAÇÃO PELAS OBRAS, É BIBLICA?
A doutrina da salvação pelas obras é uma crença que afirma que a

salvação é obtida com base nas boas obras e méritos humanos. Essa
visão pode ser encontrada em algumas tradições religiosas e filosofias de
vida, que ensinam que uma pessoa pode alcançar a salvação ou a redenção
através de suas próprias ações, esforços e méritos.

No entanto, essa visão é contestada pela Bíblia, que enfatizam que a
salvação não é conquistada por obras humanas, mas é um presente gracioso
de Deus. A Bíblia ensina que a salvação é obtida somente pela graça de
Deus, ou seja, um favor imerecido concedido aos seres humanos, e não
por meio de obras.

Os principais argumentos bíblicos contra a doutrina da salvação pelas
obras, são:

a) A natureza pecaminosa:
A natureza pecaminosa da humanidade impede que os seres humanos

sejam justos o suficiente para merecer a salvação. O apostolo Paulo destaca
que todos os seres humanos são pecadores e falham em atingir o padrão
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perfeito de justiça exigido por Deus. Portanto, não importa quão boas
sejam as obras humanas, elas não são capazes de garantir a salvação.

“Pois todos pecaram e estão destituídos da glória de Deus”.
(Romanos 3:23)

b) A salvação é pela fé:
A Bíblia enfatiza claramente que a salvação é um presente da graça

de Deus, obtido pela fé, e não é resultado de obras humanas. Além disso,
o apostolo Paulos em sua carta aos efésios, ressalta que a salvação não é
alcançada por obras, para que ninguém possa se gloriar em sua própria
justiça.

“Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós,
é dom de Deus; não de obras, para que ninguém se glorie”. (Efésios 2:8-
9)

c) É um ato de amor:
A salvação é um ato de amor de Deus, independente das obras

humanas. Jesus deixa claro que a salvação é um ato de amor e graça de
Deus, um presente para a humanidade.

“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho
unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida
eterna”. (João 3:16)

d) As obras são inadequadas para a salvação:
A Bíblia ensina que mesmo as melhores obras humanas são como

trapos de imundície diante da justiça perfeita de Deus.
“Porque todos nós somos como o imundo, e todas as nossas justiças,

como trapo da imundícia; todos nós caímos como a folha, e as nossas
iniquidades, como um vento, nos arrebatam.” (Isaías 64:6).

A doutrina da salvação pelas obras é contestada pela Bíblia, que ensina
claramente que a salvação é um presente gracioso de Deus, obtido somente
pela fé em Jesus Cristo, e não por meio de obras humanas. A natureza
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pecaminosa da humanidade, a inadequação das obras humanas diante da
justiça de Deus, a ênfase na graça e amor de Deus, a base da fé e não das
obras para a salvação, e a natureza de favor divino e não de dívida, são
fundamentos bíblicos que contestam a doutrina da salvação pelas obras.

A Bíblia enfatiza que a salvação é uma dádiva graciosa de Deus,
acessível pela fé em Jesus Cristo, e não pode ser alcançada ou merecida
por meio de obras humanas.

VOCÊ TEM CERTEZA DA SALVAÇÃO ETERNA?
A salvação é um presente gratuito de Deus, expressão do Seu amor

incomensurável pelos seres humanos. Ele enviou Jesus Cristo, Seu Filho
unigênito, para que pudéssemos ser resgatados e ter vida eterna no paraíso.
Jesus sofreu na cruz em nosso lugar, pagando o preço pelos nossos
pecados e nos oferecendo uma oportunidade única de reconciliação com
Deus.

Você e eu, assim como todas as pessoas, somos imperfeitos, falhos
e pecadores. Nossas próprias justiças são como trapos de imundícia aos
olhos de Deus. Todos nós caímos, assim como as folhas caem das árvores,
e nossas iniquidades nos arrebatam como um vento impetuoso.

Mas há esperança! Deus oferece a salvação pela graça, mediante a fé
em Jesus Cristo. Não é algo que possamos conquistar por nossos próprios
esforços ou obras, mas é um presente generoso de Deus. Tudo o que
precisamos fazer é crer em Jesus como nosso Salvador pessoal, confessar
nossos pecados e entregar nossas vidas a Ele.

Quero te encorajar a considerar seriamente a mensagem da salvação.
Não deixe essa oportunidade passar. Deus te ama incondicionalmente e
está pronto para te receber de braços abertos. Ele deseja perdoar seus
pecados, restaurar seu relacionamento com Ele e te dar a esperança de
uma vida eterna ao Seu lado.

Se você desejar fazer essa decisão de receber Jesus como seu Salvador,
estou aqui para te ajudar. Você pode orar a Deus em suas próprias palavras,
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expressando sua fé em Jesus e confessando seus pecados a Ele. Ele está
ouvindo e pronto para te receber. Além disso, buscar uma comunidade
de fé e um líder espiritual pode ser uma forma de apoio e crescimento
em sua jornada de fé.

Lembre-se, a salvação é um presente gratuito de Deus, disponível
para todos que creem em Jesus. Não deixe essa oportunidade passar.
Estarei orando por você, decida em aceitar o presente maravilhoso da
salvação em Jesus Cristo.
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  CAPÍTULO 11

A IGREJA DO SENHOR JESUS

O termo “Igreja” vem do grego “ekklesia”, que significa “assembleia”
ou “reunião de pessoas”, entre outros. O templo ou edifício dedicado ao
culto também é denominado como igreja.

A igreja foi instituída por Deus e, dentro do possível, todos aqueles
que amam e vivem a fé em Cristo precisam viver em comunidade,
congregados e jamais isolados. O autor de Hebreus afirma:

“Não deixemos de congregar-nos, como é costume de alguns; antes,
façamos admoestações e tanto mais quanto vedes que o Dia se aproxima”
(Hebreus 10.25).

Na contramão da afirmação bíblica, está o “movimento dos
desigrejados”, que prega que a fé cristã pode ser vivenciada sem a
vinculação a uma igreja (ekklesia). Quando não há uma comunidade de
crentes fieis, até é possível viver a fé em Cristo de forma isolada.

Podemos afirmar que a igreja sempre esteve presente na vida das
pessoas, existindo desde o princípio. Nos dias anteriores a Cristo,
encontramos informações a respeito de homens que amaram e serviram
ao Senhor, como Abel, Enoque, Noé, Melquisedeque, Abraão, Davi,
entre outros.

Com o nascimento de Jesus Cristo, cumprem-se todas as promessas,
constituindo uma Nova Aliança, e todos os rituais, símbolos e ordenanças
comuns à igreja do Antigo Testamento foram cumpridos e substituídos
por Jesus. Os rituais e festas comuns na igreja do Antigo Testamento
apontavam para Jesus e foram consumados, não fazendo mais sentido
sua existência na igreja cristã.

A igreja é única, constituída por uma comunidade indivisível, composta
por dois grupos distintos: a igreja triunfante e a igreja militante.
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“Assim também nós, conquanto muitos, somos um só corpo em
Cristo e membros uns dos outros” (Romanos 12.5).

“Dessarte, não pode haver judeu nem grego; nem escravo nem liberto;
nem homem nem mulher; porque todos vós sois um em Cristo Jesus”
(Gálatas 3.28).

A Igreja Triunfante é composta dos redimidos já falecidos que estão
na glória com o Senhor. A Igreja Militante é constituída pelos servos que
vivem hoje sobre a terra, numa luta incansável contra os poderes malignos
e contra a própria carne.

“Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para poderdes ficar firmes
contra as ciladas do diabo; porque a nossa luta não é contra o sangue e a
carne, e sim contra os principados e potestades, contra os dominadores
deste mundo tenebroso, contra as forças espirituais do mal, nas regiões
celestes” (Efésios 6.11,12).

E como também afirma Gálatas 5:17: “Porque a carne milita contra
o Espírito, e o Espírito, contra a carne, porque são opostos entre si; para
que não façais o que, porventura, seja do vosso querer.”

A Igreja Militante é formada pelos vivos que se reúnem e se organizam
em comunidades para adorar a Deus. Todos aqueles que reconhecem o
senhorio de Cristo, nascem de novo e se submetem à obediência à Palavra
podem ser membros da congregação. No entanto, nem todos que
aparentam ter uma vida cristã são genuinamente cristãos, pois Jesus disse
que haverá aqueles que serão desmascarados e punidos, conforme Mateus
7:21-23:

“Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos
céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus. Muitos,
naquele dia, hão de dizer-me: Senhor, Senhor! Porventura, não temos
nós profetizado em teu nome, e em teu nome não expelimos demônios,
e em teu nome não fizemos muitos milagres? Então, lhes direi
explicitamente: nunca vos conheci. Apartai-vos de mim, os que praticais
a iniquidade.”
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A Igreja Militante deve ser composta apenas por aqueles que
verdadeiramente nasceram de novo e são cristãos genuínos, conforme 2
Timóteo 2:19:

“O Senhor conhece os que lhe pertencem. E mais: Aparte-se da
injustiça todo aquele que professa o nome do Senhor.”

É importante refletir se fazemos parte da congregação de Cristo de
fato.

1. AS ORDENANÇAS
Ao ler a Bíblia, constatamos que Jesus deu ordens a seus discípulos,

entre elas: Ensinar (Mateus 28.20), Evangelizar (Mateus 28.19), Amar a
Deus (Mateus 22.37), Orar (Lucas 11.2), etc.

Em relação à igreja, a reunião dos salvos, o Senhor Jesus deu duas
ordens específicas a seus discípulos, o Batismo (Mateus 28.19) e a Santa
Ceia (Mateus 26.29).

Não são rituais com poder salvífico; para ser salvo, basta reconhecer
a Jesus como seu único e suficiente salvador. Muitos salvos morreram
antes do batismo e sequer tiveram tempo hábil para tomar a Ceia do
Senhor. Somos salvos pela graça, não por rituais.

As ordenanças são comuns aos salvos enquanto na terra, e as
praticamos pelo fato de sermos salvos.

a) O batismo nas águas:
“Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em

nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo” (Mateus 28.19)
Batizar é professar a fé em Jesus Cristo. No Novo Testamento, vemos

que as pessoas criam e, na sequência, eram batizadas; não eram exigidos
os pré-requisitos comuns nas igrejas atuais.

O batismo simboliza a morte, sepultamento e ressurreição de nosso
Senhor. É uma figura para mostrar a salvação, sua morte para o pecado
e sua ressurreição para a justiça.
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“tendo sido sepultados, juntamente com ele, no batismo, o qual
igualmente fostes ressuscitados mediante a fé no poder de Deus que o
ressuscitou dentre os mortos.” (Colossenses 2.12)

A palavra “batismo” vem do grego “baptizo” e significa imergir,
submergir.

Não vou entrar em um debate teológico, porém a Bíblia nos mostra
claramente que Jesus foi batizado por imersão.

“Logo ao sair da água, viu os céus rasgarem-se e o Espírito descendo
como pomba sobre ele.” (Marcos 1.10)

Outra forma de batismo não obrigaria Jesus a entrar no Jordão.

O batismo infantil é bíblico?
O batismo na infância é realizado por algumas igrejas, mas de forma

geral, as igrejas cristãs evangélicas não batizam crianças. O maior exemplo
é Jesus, que foi apresentado no templo, não foi batizado, o que só ocorreu
quando ele já era adulto, por volta dos 30 anos. Todos os batismos
relatados na Bíblia são de pessoas que creram na mensagem de salvação.
A criança não possui maturidade suficiente para entender e viver em
obediência à Palavra, portanto, não é adequado batizá-las.

“Então, os que lhe aceitaram a palavra foram batizados, havendo
um acréscimo naquele dia de quase três mil pessoas.” (Atos 2.41)

“Quando, porém, deram crédito a Filipe, que os evangelizava a
respeito do reino de Deus e do nome de Jesus Cristo, iam sendo batizados,
assim homens como mulheres.” (Atos 8.12)

O batismo é um ato de obediência e de testemunho público da fé
em Jesus Cristo como Salvador e Senhor, mas não é o batismo em si que
salva uma pessoa. A salvação é recebida pela graça, mediante a fé em
Jesus Cristo. Aqueles que morrem firmados em Cristo, mas não tiveram
a oportunidade de serem batizados, são salvos pela sua fé em Jesus. O
batismo é uma expressão de fé e compromisso com Cristo, mas não é
uma condição para a salvação.
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b) A Santa Ceia:
A Santa Ceia foi instituída por Cristo um pouco antes de ser traído.

Era o início da maior demonstração de amor que o mundo jamais viu.
Ele estava entregando a sua vida por nós. A Ceia é um memorial que nos
faz lembrar do grande sacrifício na cruz.

“Enquanto comiam, Jesus tomou um pão, e abençoando-o, o partiu
e o deu aos discípulos, dizendo: Tomai, comei; isto é o meu corpo. A
seguir, tomou um cálice e, tendo dado graças, o deu aos discípulos,
dizendo: Bebei dele todos; porque isto é o meu sangue, o sangue da
[nova] aliança, derramado em favor de muitos, para remissão de pecados.”
(Mateus 26.26-28)

O pão e o vinho são os elementos da Ceia que simbolizam,
respectivamente, o corpo de Cristo que foi partido em nosso favor e o
seu sangue derramado, através do qual temos a remissão dos pecados.

A Transubstanciação:
A transubstanciação é uma doutrina teológica ensinada pela Igreja

Católica que afirma que, durante a celebração da Eucaristia, o pão e o
vinho utilizados na comunhão se transformam substancialmente no corpo
e no sangue de Jesus Cristo.

Os princípios bíblicos contrários à transubstanciação são baseados
na interpretação de certos versículos das Escrituras Sagradas, como:

Interpretação Literal: Alguns princípios bíblicos contrários à
transubstanciação são baseados na interpretação literal das palavras de
Jesus durante a Última Ceia. Por exemplo, em Mateus 26:26-28, Jesus
diz: “Tomai, comei; isto é o meu corpo [...] Bebei dele todos; porque isto
é o meu sangue”. Jesus estava usando uma linguagem simbólica e não
pretendia que o pão e o vinho se tornassem literalmente seu corpo e
sangue.

Consistência do Pão e Vinho: Outro princípio bíblico contrário à
transubstanciação é baseado na consistência do pão e do vinho durante a
Eucaristia. Após a suposta transubstanciação, o pão ainda parece pão e o
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vinho ainda parece vinho. No entanto, a Bíblia ensina que Jesus ressuscitado
tinha um corpo glorificado diferente do corpo físico terreno, como
mencionado em 1ª Coríntios 15:35-50. Portanto, acredita-se que Jesus
não estaria presente de forma substancial no pão e no vinho durante a
Eucaristia.

Sacrifício Único de Cristo: Outro princípio bíblico contrário à
transubstanciação é baseado na ideia de que o sacrifício de Jesus na cruz
foi único e completo. A Bíblia ensina que Jesus ofereceu seu corpo e
sangue como um sacrifício perfeito e suficiente pelos pecados da
humanidade (Hebreus 7:27; 9:12, 26-28; 10:10-14). Portanto, não haveria
necessidade de Jesus ser sacrificado repetidamente em cada celebração
da Eucaristia.

Quem pode participar da Ceia?
A Bíblia afirma que todo cristão tem o dever de participar da

celebração da Ceia. Ela representa a continuidade de nossa comunhão
com o Amado Salvador e a lembrança do grande sacrifício que nos
purifica dos pecados. No Antigo Testamento, a festa da Páscoa era realizada
sacrificando um cordeiro. Na Nova Aliança, o cordeiro foi sacrificado
de uma vez por todas, Jesus, nosso cordeiro pascal.

A Ceia é um momento especial no qual reconhecemos o grande
sacrifício de Cristo e afirmamos que O aceitamos como verdadeiro Senhor.
A palavra é clara quanto às exigências. Não é apenas comer um pedaço
de pão e beber um pouco de vinho ou suco de uva.

“pois quem come e bebe sem discernir o corpo, come e bebe juízo
para si. Eis a razão por que há entre vós muitos fracos e doentes e não
poucos que dormem.” (1ª Coríntios 11.29,30)

Os participantes devem fazer uma análise da vida, arrependerem-se,
confessarem possíveis pecados e viverem sempre em santidade. Não há
na Bíblia informações quanto à periodicidade, mas uma coisa é certa, é
necessário que seja realizada continuamente até a volta de Cristo.
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2. A MISSÃO DA IGREJA
A grande e maravilhosa missão da igreja é ser testemunha viva do

Senhor Jesus, proclamando a salvação e fazendo conhecido o Reino de
Deus a todos.

A ordem de Cristo à igreja foi clara: “Ide, portanto, fazei discípulos
de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do
Espírito Santo.” (Mateus 28.19)

A Grande Comissão é um chamado de Jesus para que seus seguidores
compartilhem sua mensagem de salvação e amor a todas as pessoas, em
todas as nações. É um convite para ir além das fronteiras e alcançar aqueles
que ainda não ouviram o evangelho. Essa comissão é uma responsabilidade
que Jesus confiou a seus discípulos e, por extensão, a todos os cristãos.

A importância da Grande Comissão é evidente na ênfase que Jesus
colocou em espalhar seu ensinamento e fazer discípulos em todas as
nações. Ela é um chamado para que os cristãos sejam ativos em
compartilhar o evangelho, em amar e servir a outros, e em levar a
mensagem de Jesus aos confins da Terra.

Como resultado, muitos cristãos veem a Grande Comissão como
uma orientação para o envolvimento em missões, evangelismo, serviço
comunitário e alcance aos necessitados em todo o mundo. É uma
convocação para viver uma vida de testemunho e serviço, compartilhando
a mensagem do evangelho com amor e compaixão.

Além disso, Ele prometeu revestir a igreja com poder e abrangência
da Palavra, dizendo: “mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito
Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a
Judeia e Samaria e até aos confins da terra.” (Atos 1.8)

No capítulo 2 de Atos dos Apóstolos, o Espírito Santo foi derramado
sobre a igreja fiel, capacitando-a para cumprir a Grande Comissão. Agora,
cabe a nós sermos testemunhas de Cristo em todo o mundo.

É importante lembrar que a missão da igreja não se limita apenas à
proclamação da mensagem do Evangelho, mas também inclui o cuidado
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com o próximo, o serviço e o amor ao próximo. Jesus deixou claro que
o amor e o zelo são sinais distintivos dos seus seguidores: “Nisto todos
conhecerão que sois meus discípulos, se vos amardes uns aos outros.”
(João 13:35)

Portanto, como igreja, temos a responsabilidade de levar o amor e a
mensagem do Evangelho a todos, proclamando a salvação e servindo
ao próximo em amor. Que possamos estar sempre dispostos e capacitados
pelo Espírito Santo para cumprir essa grande e maravilhosa missão.

3. OS DONS ESPIRITUAIS
Os dons espirituais são poderes ou habilidades especiais que o Espírito

Santo concede, de acordo com a graça de Deus, aos crentes fiéis, para a
edificação da igreja.

“…dando Deus testemunho juntamente com eles, por sinais,
prodígios e vários milagres e por distribuições do Espírito Santo, segundo
a sua vontade.” (Hebreus 2.4)

“Servi uns aos outros, cada um conforme o dom que recebeu, como
bons despenseiros da multiforme graça de Deus.” (1ª Pedro 4.10)

A manifestação dos dons na vida do crente é a confirmação do
“Batismo no Espírito Santo”. No Antigo Testamento, encontramos
referências aos dons que seriam derramados sobre os fiéis.

“Então, se abrirão os olhos dos cegos, e se desimpedirão os ouvidos
dos surdos; os coxos saltarão como cervos, e a língua dos mudos cantará;
pois águas arrebentarão no deserto, e ribeiros, no ermo.” (Isaías 35.5,6)

“E acontecerá, depois, que derramarei o meu Espírito sobre toda a
carne; vossos filhos e vossas filhas profetizarão, vossos velhos sonharão,
e vossos jovens terão visões; até sobre os servos e sobre as servas
derramarei o meu Espírito naqueles dias.” (Joel 2.28,29)

O apóstolo Paulo afirma que há diversos tipos de dons (1ª Coríntios
12.4-6) e que são distribuídos pelo Espírito Santo aos crentes fiéis.
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“A manifestação do Espírito é concedida a cada um visando a um
fim proveitoso... Mas um só e o mesmo Espírito realiza todas estas coisas,
distribuindo-as, como lhe apraz, a cada um, individualmente.” (1ª Coríntios
12.7,11)

Encontramos no Novo Testamento algumas listas de dons para que
entendamos que são muitos. Devemos clamar ao Senhor para que nos
revista com dons e sejamos úteis ao Reino.

a) Profetizar, Ministrar, Ensinar, Exortar, Contribuir, Presidir e Exercer
Misericórdia. (Romanos 12.6-8)

b) Apóstolos, Profetas, Evangelistas, Pastores, Mestres. (Efésios 4.11-
16)

c) Palavra de Sabedoria, Palavra de Conhecimento, Fé, Dons de Curar,
Operações de Milagres, Profecia, Discernimento de Espíritos,
Variedade de Línguas e Interpretação de Línguas. (1ª Coríntios 12.4-
10)

d) Apóstolos, Profetas, Mestres, Operadores de Milagres, Dons de Cura,
Socorros, Governos e Variedade de Línguas. (1Coríntios 12.28)

Jesus Cristo possuía dons e os usava para edificar seus discípulos e a
multidão que o acompanhava. Como afirma em Mateus 12.28, “Se,
porém, eu expulso demônios pelo Espírito de Deus, certamente é chegado
o reino de Deus sobre vós.”

No livro de Atos 2.1-4, encontramos a narrativa de Lucas sobre o
“derramamento do Espírito Santo” sobre a igreja durante o pentecostes.
Os apóstolos receberam dons e falavam em outras línguas (idiomas),
enquanto os presentes ouviam na sua língua nativa.

O Batismo no Espírito Santo é uma realidade para a igreja
contemporânea, e a Bíblia é clara sobre isso, não deixando margens para
dúvidas. Afirmar que os dons ficaram restritos ao pentecoste e à igreja
primitiva não é plausível. As cartas paulinas foram escritas em datas
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posteriores ao pentecoste, e inclusive, a conversão de Paulo ocorreu por
volta do ano 37 d.C., sete anos após o derramamento do Espírito no dia
de pentecostes.

O Dom de Línguas:
O dom de línguas é mencionado na Bíblia como um dos dons

espirituais concedidos pelo Espírito Santo aos crentes para edificação da
igreja (1ª Coríntios 12:4-11).

No entanto, é importante lembrar que nem todos os cristãos
concordam que o dom de línguas seja uma evidência necessária do Batismo
no Espírito Santo. Existem várias interpretações sobre este assunto e
diferentes práticas entre as denominações cristãs.

Sobre a confusão em Corinto, é verdade que Paulo escreveu à igreja
para corrigir alguns excessos no uso do dom de línguas. Ele afirmou que
o dom de línguas era um sinal para os incrédulos e que, se fosse usado
sem interpretação, poderia levar a confusão e não edificar a igreja.

Assim, é importante que os cristãos busquem entender a verdadeira
natureza e propósito dos dons espirituais, incluindo o dom de línguas, e
usem-nos de forma sábia e edificante para a igreja.

Embora o dom de línguas seja considerado importante e valorizado
em algumas denominações pentecostais, nem todas as igrejas pentecostais
obrigam todos os crentes a falar em línguas estranhas como única
confirmação do Batismo no Espírito Santo. Algumas igrejas ensinam
que o dom de línguas é uma evidência inicial, mas não a única, do batismo
no Espírito Santo, enquanto outras não enfatizam tanto a manifestação
desse dom.

É importante destacar que a interpretação e prática das Escrituras
podem variar entre as igrejas e as denominações, e é possível encontrar
diferentes ensinamentos e práticas em relação ao dom de línguas. É
recomendável que cada pessoa estude as Escrituras e busque orientação
do Espírito Santo para discernir a vontade de Deus em sua vida.
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É utilizado indevidamente o texto de Atos 2.4, “Todos ficaram cheios
do Espírito Santo e passaram a falar em outras línguas, segundo o Espírito
lhes concedia que falassem.”.

Se observarmos o contexto, perceberemos que estavam reunidas
pessoas de várias nacionalidades, e todos ouviam a mensagem em seu
idioma nativo. Fica evidente que não se tratava de “línguas estranhas”,
totalmente desconhecidas, mas sim de idiomas conhecidos.

“Ora, estavam habitando em Jerusalém judeus, homens piedosos,
vindos de todas as nações debaixo do céu. Quando, pois, se fez ouvir
aquela voz, afluiu a multidão, que se possuía de perplexidade, porquanto
cada um os ouvia falar na sua própria língua.” (At 2.5-6).

O Apostolo Paulo abordou a questão do dom de línguas de maneira
clara em suas cartas aos Coríntios. Em 1ª Coríntios 14, ele estabeleceu
princípios para o uso desse dom na igreja, enfatizando a importância da
edificação e do entendimento mútuo dos membros.

“Eu quisera que vós todos falásseis em outras línguas; muito mais,
porém, que profetizásseis; pois quem profetiza é superior ao que fala em
outras línguas, salvo se as interpretar, para que a igreja receba edificação.
Agora, porém, irmãos, se eu for ter convosco falando em outras línguas,
em que vos aproveitarei, se vos não falar por meio de revelação, ou de
ciência, ou de profecia, ou de doutrina? É assim que instrumentos
inanimados, como a flauta ou a cítara, quando emitem sons, se não os
derem bem distintos, como se reconhecerá o que se toca na flauta ou
cítara? Pois também se a trombeta der som incerto, quem se preparará
para a batalha? Assim, vós, se, com a língua, não disserdes palavra
compreensível, como se entenderá o que dizeis? Porque estareis como se
falásseis ao ar. Há, sem dúvida, muitos tipos de vozes no mundo; nenhum
deles, contudo, sem sentido. Se eu, pois, ignorar a significação da voz,
serei estrangeiro para aquele que fala; e ele, estrangeiro para mim. Assim,
também vós, visto que desejais dons espirituais, procurai progredir, para
a edificação da igreja. Pelo que, o que fala em outra língua deve orar para
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que a possa interpretar. Porque, se eu orar em outra língua, o meu espírito
ora de fato, mas a minha mente fica infrutífera.” (1ª Coríntios 14.5-13)

É importante lembrar que a santidade é um aspecto fundamental da
vida cristã, e a Bíblia nos exorta a buscar a santificação em todas as áreas
da nossa vida. No entanto, não podemos usar a santidade como uma
condição para receber o dom do Espírito Santo ou o Batismo no Espírito.

Na verdade, a santidade é um resultado da obra do Espírito Santo
em nossas vidas. É Ele quem nos capacita a viver uma vida santa e a
produzir o fruto do Espírito em nossas vidas (Gálatas 5.22-23). Portanto,
a busca pela santidade não é uma condição para receber o Batismo no
Espírito, mas sim uma consequência natural do seu recebimento.

O Dom de Línguas nas Igreja Pentecostais Contemporâneas:
Paulo destaca que esse dom é uma forma de se comunicar diretamente

com Deus em uma língua desconhecida pelo falante, sendo um ato de
oração e louvor individual direcionado a Deus (1ª Coríntios 14:2). No
entanto, ele também enfatiza a importância de que haja interpretação
quando esse dom é exercido em público na igreja, para que todos possam
entender e serem edificados (1ª Coríntios 14:5, 13-17).

Paulo também ensina que o dom de línguas não deve ser usado de
forma desordenada ou confusa na igreja, e que é preferível que haja um
ensino claro e compreensível que possa edificar toda a congregação (1ª
Coríntios 14:26-33). Ele exorta os coríntios a buscarem o amor como o
principal motivador do uso dos dons espirituais, incluindo o dom de
línguas (1ª Coríntios 14:1).

À luz dessas instruções, muitas igrejas hoje têm diferentes práticas
em relação ao uso do dom de línguas. Algumas igrejas acreditam que o
dom de línguas é um dom válido e ainda está ativo na igreja atualmente,
e pode ser exercido em sua forma original como uma oração individual
direcionada a Deus ou com interpretação em público para a edificação
da igreja. O que raramente vemos nas igrejas pentecostais. Outras igrejas
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podem ter uma compreensão diferente ou mais restrita do uso do dom
de línguas, com base em sua interpretação teológica e prática específica.

É importante lembrar que nenhum dom é mais importante do que
outro, e que o Espírito Santo distribui os dons conforme a sua vontade.
Devemos buscar a edificação da igreja e o avanço do Reino de Deus,
utilizando os dons que Ele nos concede de maneira sábia e com
discernimento espiritual.

4. O FRUTO DO ESPÍRITO SANTO
“Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade,

benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio. Contra
estas coisas não há lei.” (Gálatas 5.22,23)

O fruto do Espírito é um conjunto de virtudes produzido pelo
Espírito Santo e presente na vida de todos os que nasceram de novo.
Todas as qualidades devem estar presentes para que o fruto seja perfeito.

“Em verdade, em verdade te digo: quem não nascer da água e do
Espírito não pode entrar no reino de Deus. O que é nascido da carne é
carne; e o que é nascido do Espírito é espírito.” (João 3.5,6)

“E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas antigas
já passaram; eis que se fizeram novas.” (2ª Coríntios 5.17)

Simplificando, é impossível alguém ser nova criatura, nascido de novo
e não produzir o Fruto do Espírito Santo. O apóstolo Paulo usa a palavra
“fruto” no singular para enfatizar uma verdade: não se trata de elementos
individuais. Ou seja, o crente fiel pode ser dotado de amor, porém
desprovido de alegria; ter a paz, mas não ser longânimo, etc. Este
entendimento é errado. O fruto do Espírito é composto por todas as
virtudes citadas em conjunto.

Entenda a diferença entre “Dom do Espírito” e “Fruto do Espírito”.
Os “dons” são habilidades distribuídas pelo Espírito aos crentes fiéis,
com o fim de servirem à Obra. Nem todos os crentes possuem o mesmo
dom; há uma diversificação. O “fruto” está presente na vida de todos
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aqueles que são cheios do Espírito Santo. São atitudes visíveis na vida
prática.

Em Gálatas 5.22,23, Paulo cita cada uma das partes deste fruto. Elas
precisam estar presentes na vida de todos que afirmam amar a Cristo e
vivenciar seus mandamentos. Se, porventura, tua vida não está conforme
a orientação, é tempo de rever o posicionamento diante do Senhor.

Veja a lista e um resumo de cada elemento que compõe o fruto do
Espírito.

a) AMOR (afeição profunda, paixão, entusiasmo) O amor, do grego
“agape” ( ), é a base para todas as outras virtudes do fruto do
Espírito. Quando amamos a Deus sobre todas as coisas, somos
capazes de amar o próximo sem exigir nada em troca. Conforme
está escrito em Mateus 22.37-39:
“Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua
alma e de todo o teu entendimento. Este é o grande e primeiro
mandamento. O segundo, semelhante a este, é: Amarás o teu próximo
como a ti mesmo.”Parte superior do formulário

b) ALEGRIA (contentamento, regozijo, júbilo) A alegria, do grego
“chara” ( ), é uma consequência direta do amor. Ela não é
superficial e não está relacionada à ausência de aflições, dificuldades e
muitas provações. Alegria não está ligada às circunstâncias, pois somos
alegres pelo fato de conhecermos a Deus e sua verdade.
“Então irei ao altar de Deus, de Deus que é a minha grande alegria”
(Salmo 43.4).

c) PAZ (sossego, descanso, tranquilidade) A palavra “paz”, do grego
“eirene” ( ), refere-se à paz que é possível alcançar em Deus,
uma paz verdadeira que o mundo não pode oferecer. É a convicção
plena de que o Senhor cuida de nós e nos dá a garantia de proteção.
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“Porque estou bem certo de que nem a morte, nem a vida, nem os
anjos, nem os principados, nem as coisas do presente, nem do porvir,
nem os poderes, nem a altura, nem a profundidade, nem qualquer
outra criatura poderá separar-nos do amor de Deus, que está em
Cristo Jesus, nosso Senhor.” (Romanos 8.38,39)

d) LONGANIMIDADE (perseverança, paciência) A tradução da
palavra grega “makrothumia” ( ) revela a necessidade
de muita paciência, ânimo longo e ser tardio em irar-se. É uma
característica de quem foi regenerado e precisa esperar sempre no
Senhor.
“Com toda a humildade e mansidão, com longanimidade,
suportando-vos uns aos outros em amor.” (Efésios 4.2)

e) BENIGNIDADE (bondade, brandura) A benignidade, tradução da
palavra grega “chrestotes” ( ), revela a necessidade de
gentileza e bondade com o próximo.
“Antes, sede uns para com os outros benignos, compassivos,
perdoando-vos uns aos outros, como também Deus, em Cristo, vos
perdoou” (Efésios 4:32).

f) BONDADE (boa índole) A bondade, tradução da palavra grega
“agathosune” ( ), mostra que o crente precisa ser
generoso e bondoso com o próximo, além de ter uma conduta
moral exemplar. Isso inclui ser honesto, verdadeiro, puro e justo.
“Porque o fruto da luz consiste em toda bondade, e justiça, e
verdade), provando sempre o que é agradável ao Senhor.” (Efésios
5.9,10)

g) FIDELIDADE (lealdade) A fidelidade, do grego “pistis” ( ),
é uma virtude que se refere à lealdade constante para com o
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próximo, mas principalmente para com Deus. Em algumas versões
da Bíblia, a fidelidade é traduzida como “fé”, pois acreditar em
Deus e ser leal a Ele são conceitos intimamente ligados.
“Não furtem; pelo contrário, deem prova de toda a fidelidade, a
fim de ornarem, em todas as coisas, a doutrina de Deus, nosso
Salvador.” (Tito 2.10)

h) MANSIDÃO (índole pacifica, moderado, serenidade) A mansidão,
tradução da palavra grega “prautes” ( ), é uma virtude que
se opõe à agressividade e à violência. É a qualidade de alguém que
é sereno, moderado e calmo, mesmo em situações estressantes.
“Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso
e humilde de coração; e achareis descanso para a vossa alma.” (Mateus
11.29)

i) DOMÍNIO PRÓPRIO (autocontrole, temperança) O domínio
próprio, do grego “egkrateia” ( ), é uma virtude que se
refere ao autocontrole e à temperança sobre nossos desejos e
paixões em todas as áreas da vida.
“Todas as coisas me são lícitas, mas nem todas convêm. Todas as
coisas me são lícitas, mas eu não me deixarei dominar por nenhuma
delas.” (1ª Coríntios 6.12)

O fruto do Espírito é a manifestação clara do caráter de Deus na
vida do crente fiel. É impossível ser uma nova criatura e seguidor de
Cristo Jesus sem ter uma dependência intrínseca do Espírito Santo.

O fruto do Espírito deve ser evidente na vida do fiel em todas as
áreas, incluindo sua vida profissional, conjugal, familiar, social e religiosa.
Como disse Jesus:

“Vós sois a luz do mundo” (Mateus 5.14), e isso implica em mostrar
o fruto do Espírito em tudo o que fazemos.
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Os nove aspectos do fruto do Espírito - amor, alegria, paz,
longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio
próprio - são características que refletem a natureza de Deus e devem ser
visíveis em nossa vida diária. Quando somos guiados pelo Espírito Santo
e cultivamos essas virtudes, podemos ser uma bênção para aqueles ao
nosso redor e glorificar a Deus em tudo o que fazemos.

5. AS OBRAS DA CARNE
“Ora, as obras da carne são conhecidas e são: prostituição, impureza,

lascívia, idolatria, feitiçarias, inimizades, porfias, ciúmes, iras, discórdias,
dissensões, facções, invejas, bebedices, glutonarias e coisas semelhantes a
estas, a respeito das quais eu vos declaro, como já, outrora, vos preveni,
que não herdarão o reino de Deus os que tais coisas praticam.” (Gálatas
5.19-23)

A natureza pecaminosa do homem é evidente em suas ações, incluindo
roubos, xingamentos, desonestidades, adultérios e mentiras, Etc. todas
comuns aos que não nasceram de novo. É fundamental entender a luta
entre a carne e o espírito, com a “carne” representando a natureza
pecaminosa do homem e o “espírito” a parte imaterial do ser humano
que nos dá consciência de quem somos, intelecto, emoções, medos,
paixões e entendimento.

Andar segundo o Espírito Santo é a orientação dada por Paulo aos
cristãos, a fim de evitar a prática do pecado.

“andai no Espírito e jamais satisfareis à concupiscência da carne.”
(Gálatas 5.16)

Aqueles que andam segundo a carne, ou seja, são dominados pela
prática do pecado, não herdarão o Reino de Deus.

“Portanto, os que estão na carne não podem agradar a Deus.”
(Romanos 8.8)

Quando somos guiados pelo Espírito Santo, recebemos força para
resistir aos desejos e tentações pecaminosas.
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As obras da carne estão descritas em Gálatas 5.19-23,
representando grupos de práticas que são a base para a maioria dos
outros pecados.

São eles: prostituição, impureza e lascívia (relacionados à imoralidade),
idolatria e feitiçaria (relacionados aos falsos deuses), inimizades, porfias,
ciúmes, iras, discórdias, dissensões, facções e invejas (relacionados às
rivalidades) e, por fim, bebedices e glutonaria (relacionados aos excessos).

É essencial analisar cada uma dessas obras da carne e estar atento
para não pecar contra o Senhor. A luta entre a carne e o espírito é contínua,
mas aqueles que escolhem andar segundo o Espírito Santo recebem a
bênção da vida eterna.

a) PROSTITUIÇÃO: A palavra “prostituição” tem origem no grego
antigo, mais especificamente na palavra “porneia” ( ). Na
Bíblia, porneia se refere a toda imoralidade sexual, incluindo a
prostituição e o adultério. A prática da prostituição é considerada
pecado e imoralidade, pois envolve a venda do corpo e a exploração
sexual em troca de dinheiro ou outros benefícios.

b) IMPUREZA: A palavra grega “akatharsia” ( ) é um
substantivo que é geralmente traduzido como “impureza”. A impureza
geralmente está associada a comportamentos sexuais imorais, como
adultério, fornicação, pornografia, masturbação e outras práticas que
violam os princípios da moralidade e pureza sexual. Além disso, a
impureza também pode incluir pensamentos e desejos impuros que
levam à prática do pecado.

c) LASCÍVIA: A palavra grega “aselgeia” ( ) se refere a
comportamentos indecentes e libertinos, que envolvem a entrega a
práticas sexuais sem limites ou restrições. Essas atitudes geralmente
despertam desejos impuros em outras pessoas e são consideradas
pecaminosas em muitas religiões e culturas. O conceito de lascívia
também pode estar relacionado a comportamentos extravagantes e
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excessivamente indulgentes em relação a outras áreas da vida, além
da sexualidade.

d)  IDOLATRIA: A palavra “eidolatria” tem origem nas palavras
gregas “eidolon” ( ), que significa “imagem” ou “ídolo”, e
“latreia” ( ), que significa “adoração” ou “culto”. A eidolatria
é a adoração ou culto a ídolos ou imagens. Na Bíblia, Deus
expressamente proíbe a idolatria e a considera um pecado, uma
vez que ela desvia a adoração que somente Ele merece. A idolatria
não se limita apenas à adoração de imagens de escultura, mas
também pode se manifestar em várias formas modernas, como o
amor excessivo ao dinheiro, ao sexo, o apego desmedido ao
trabalho, a devoção fanática a um time de futebol, e até mesmo a
colocação de coisas boas, como filhos e cônjuges, acima de Deus.

e) FEITIÇARIAS: A palavra “pharmakeia” ( ) é de origem
grega e é usada na Bíblia e em outros contextos literários antigos para
se referir a práticas relacionadas com o uso de drogas, feitiçaria, magia
ou bruxaria e é condenada como uma prática que se opõe ao plano
e vontade de Deus. A prática de buscar orientação ou poder através
de fontes espirituais que não sejam Deus é vista como uma forma de
idolatria e rejeição ao Senhor.

f) INIMIZADES: A palavra grega “echthra” ( ) é um
substantivo que significa “inimizade”. A inimizades se refere a
uma atitude hostil, antipatia ou sentimento de inimizade em
relação a outra pessoa. Na Bíblia, a palavra “echthra” é
frequentemente usada para descrever essa atitude ou
comportamento, enfatizando a importância do amor ao próximo
e da reconciliação.

g) PORFIAS: A palavra grega “porfias” ( ) é um
substantivo que pode ser traduzido como “contenda”, “rivalidade”
ou “competição”. Por isso, a palavra “porfias” é frequentemente
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usada para se referir a brigas, disputas, rixas e contendas entre
pessoas ou grupos que buscam a superioridade sobre o outro.

h) CIÚMES OU EMULAÇÕES: A palavra grega “zelos” ( ) é
um substantivo que pode ser traduzido como “ciúme” ou
“emulações”. Esses termos se referem a um sentimento negativo
de ressentimento ou inveja que uma pessoa sente quando outra
pessoa é bem-sucedida em algo que ela também deseja realizar ou
possui algo que ela gostaria de ter.

i) IRAS: A palavra grega “thumos” ( ) é um substantivo que
pode ser traduzido como “ira”, “raiva” ou “fúria”. Esse termo
descreve um estado emocional intenso e explosivo, que pode levar
a comportamentos agressivos, palavras violentas e ações
impulsivas.

j) DISCÓRDIAS: A palavra grega “eritheia” ( ) é um
substantivo que pode ser traduzido como “discórdia”, “contenda”,
“competição” ou “partidarismo”. Esse termo é frequentemente
associado à ambição egoísta e à disputa pelo poder, que muitas
vezes leva a conflitos e divisões.

k) DISSENSÕES: A palavra grega “dichostasia” ( ) é um
substantivo que pode ser traduzido como “divisão”, “dissensões”.
Esse termo é frequentemente associado à introdução de ensinamentos
dissidentes na igreja, que não têm amparo bíblico e geram conflitos e
divisões entre os membros da comunidade.

l) FACÇÕES A palavra grega “hairesis” ( ) é um substantivo
que pode ser traduzido como “seita”, “facção” ou “grupo dissidente”.
Esse termo é frequentemente associado à criação de grupos ou
facções dentro de uma comunidade, que tramam uns contra os outros
e destroem a unidade e a harmonia dessa comunidade.

m) INVEJAS: A palavra grega “fthonos” ( ) é um substantivo
que pode ser traduzido como “inveja”, “ciúme” ou “rivalidade”.
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Esse termo é frequentemente associado a um sentimento de
descontentamento ou antipatia contra outra pessoa por possuir
algo que não temos e desejamos.

n) BEBEDICES: A palavra grega “methe” ( ) é um substantivo
que pode ser traduzido como “embriaguez”. Esse termo refere-se
ao estado de descontrole e intemperança que pode ocorrer como
resultado do consumo excessivo de bebidas alcoólicas.

o) GLUTONARIAS: A palavra grega “komos” ( ) é um
substantivo que pode ser traduzido como “orgia”, “festa licenciosa”
ou “celebração desenfreada”. Esse termo é frequentemente
associado a um estilo de vida extravagante e desenfreado, que
pode incluir o consumo excessivo de álcool, drogas lícitas e ilícitas,
orgias e outras práticas semelhantes.

Em resumo, a exortação do apóstolo Paulo em Gálatas 5:19-21 é
um ensinamento sobre as obras da carne, que são comportamentos e
atitudes negativas que estão em contraste com o fruto do Espírito,
que é um resultado do trabalho do Espírito Santo na vida dos crentes.
Esses versículos dizem o seguinte:

“Ora, as obras da carne são conhecidas e são: prostituição,
impureza, lascívia, idolatria, feitiçarias, inimizades, porfias, ciúmes,
iras, discórdias, dissensões, facções, invejas, bebedices, glutonarias e
coisas semelhantes a estas, a respeito das quais eu vos declaro, como
já, outrora, vos preveni, que não herdarão o reino de Deus os que
tais coisas praticam.” Gálatas 5:19-21

Paulo alerta que aqueles que praticam tais obras da carne não
herdarão o reino de Deus, ou seja, não terão uma parte na herança
espiritual reservada aos crentes.

Esses versículos servem como um lembrete e um chamado à
santidade e à busca de uma vida guiada pelo Espírito, que produz o
fruto do Espírito, como amor, alegria, paz, longanimidade,
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benignidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio
(Gálatas 5:22-23).

Essa exortação de Paulo em Gálatas 5:19-23 é um lembrete
importante para os crentes de hoje sobre a importância de viverem
uma vida em conformidade com os princípios e ensinamentos da
Palavra de Deus, evitando as obras da carne e buscando produzir o
fruto do Espírito em suas vidas.
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  CAPÍTULO 12

A SANTIDADE SEGUNDO A BÍBLIA

A santidade é um conceito fundamental na fé cristã, relacionado à
santificação (do grego “hagiasmos”), que significa “tornar santo”,
“consagrar”, “apartar-se do pecado” e “separar do mundo”. É um
processo pelo qual os crentes são separados e dedicados a Deus, tornando-
se mais semelhantes a Ele em sua natureza e caráter.

A santidade é um dos atributos de Deus, o que significa que Ele é
separado de tudo o que é impuro e indigno. A Bíblia ensina que Deus
estabeleceu regras para o contato com Ele, o Santo Deus, o Criador e
Sustentador soberano. Aqueles que agiram de forma profana,
desrespeitando a santidade de Deus, foram severamente castigados.

A Bíblia também ensina que os cristãos são chamados a observar
princípios bíblicos que os levam à vivência da santidade em suas vidas.
Isso implica em abandonar costumes e comportamentos sabidamente
pecaminosos ao longo da vida, estando no mundo, mas separados da
influência maligna do mundo, que está sob o domínio do diabo. É uma
batalha constante, um desafio diário para os crentes.

Como está escrito em 1ª João 5:19: “Sabemos que somos de Deus
e que o mundo inteiro jaz no Maligno.” Os cristãos são chamados a viver
uma vida separada do pecado e do mundo, buscando a santidade em
suas palavras, ações e pensamentos, e se esforçando para se assemelharem
cada vez mais a Deus em seu caráter e conduta.

A vivência da santidade não é uma tarefa fácil, mas é um chamado
importante para os crentes, que desejam ter uma comunhão real com
Deus e servi-Lo com satisfação. É um processo contínuo de renovação
da mente e transformação do coração, através do poder do Espírito
Santo, que capacita os crentes a viverem vidas santas diante de Deus e
dos homens. A busca pela santidade é uma expressão de amor e devoção



O CAMINHO - PRINCÍPIOS BÁSICOS DA FÉ CRISTÃ

109

a Deus, que nos chamou para sermos santos como Ele é santo (1ª Pedro
1:16), e é um testemunho poderoso do poder transformador do
Evangelho na vida dos crentes.

1. A SANTIDADE NO ANTIGO TESTAMENTO
A santidade é um tema central no Antigo Testamento, que descreve

Deus como “separado de todo mal” e cujo caráter é o padrão da absoluta
perfeição. De acordo com Isaías 5:16, “O Senhor dos Exércitos é exaltado
em juízo; e Deus, o Santo, é santificado em justiça”.

Através de Moisés, o Senhor exigiu que todos os homens fossem
santos, como Ele é santo, como é registrado em Levítico 19:1-2: “Disse
o Senhor a Moisés: Fala a toda a congregação dos filhos de Israel e dize-
lhes: Santos sereis, porque eu, o Senhor, vosso Deus, sou santo”.

A santidade é descrita em dois aspectos principais no Antigo
Testamento: A santidade cerimonial e a santidade moral e espiritual.

a) A santidade cerimonial:
É descrita nos cinco primeiros livros, conhecidos como Pentateuco,

e incluía rituais de consagração ao serviço de Deus. Os sacerdotes e levitas
eram santificados por meio de rituais, conforme registrado em Números
6:1-21. Alguns profetas, como Eliseu (2º Reis 4:9) e Jeremias (Jeremias
1:5), foram consagrados para o ministério e reconhecidos como santos.

b) A santidade moral e espiritual:
É um aspecto íntimo da santidade, que o Senhor chama Seu povo,

criados à Sua imagem, a cultivarem. Os hábitos santos nos aspectos íntimos,
morais e espirituais são enfatizados, como é registrado em Levítico 19:1-
2, onde o Senhor diz a Moisés para falar à congregação de Israel e dizer-
lhes que eles devem ser santos, porque Ele é santo.

“Disse o Senhor a Moisés: Fala a toda a congregação dos filhos de
Israel e dize-lhes: Santos sereis, porque eu, o Senhor, vosso Deus, sou
santo.” (Levítico 19.1,2)
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2. A SANTIDADE NO NOVO TESTAMENTO
No Antigo Testamento, podemos ver muitas leis cerimoniais e

costumes que apontam para a santidade e demonstram o zelo de Deus.
Embora essas práticas não se apliquem à igreja da Nova Aliança, Deus
ainda exige a santificação de todos aqueles que foram regenerados em
Cristo Jesus.

A Bíblia nos incentiva a seguir o exemplo de Deus e sermos imitadores
Dele como filhos amados (Efésios 5.1). Também somos exortados a
fugir das paixões da mocidade e seguir a justiça, a fé, o amor e a paz com
aqueles que invocam o Senhor de coração puro (2ª Timóteo 2.22).
Devemos lembrar dos nossos líderes espirituais e imitar a fé que eles
tiveram, considerando atentamente o fim de suas vidas (Hebreus 13.7).

A santidade é uma realidade para a igreja contemporânea, e o Senhor
espera que os crentes observem a Palavra e a manifestem em atos santos.

O apóstolo Paulo escreveu à igreja de Corinto e recomendou que
eles fossem santos, revelando dois estágios importantes que nos ajudam
a entender o processo de santificação.

“À igreja de Deus que está em Corinto, aos santificados em Cristo
Jesus, chamados para ser santos, com todos os que em todo lugar invocam
o nome de nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e nosso: graça a vós
outros e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo.” (1ª
Coríntios 1.2,3)

Os estágios da santificação, segundo a Bíblia são:

a) Primeiro Estágio: “Aos santificados em Cristo.”
O primeiro estágio revela que todos os que entenderam a mensagem

de salvação e aceitaram a Jesus como Senhor e Salvador tiveram suas
vidas regeneradas, purificadas e transformadas em novas criaturas,
evidenciando que, a partir do novo nascimento, são santificados.
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“Tais fostes alguns de vós; mas vós vos lavastes, mas fostes
santificados, mas fostes justificados em o nome do Senhor Jesus Cristo e
no Espírito do nosso Deus.” (1ª Coríntios 6.11)

“E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas antigas
já passaram; eis que se fizeram novas.” (2ª Coríntios 5.17)

Mas a santificação não é estática, e em todos os atos praticados no
dia a dia, o Senhor precisa ser honrado.

b) Segundo Estágio: “chamados para ser santos.”
A santificação é um processo constante e progressivo que se estende

por toda a vida do cristão. É o meio pelo qual nos aproximamos do
Senhor e buscamos nos assemelhar a Cristo. Todos os nossos atos, palavras
e pensamentos devem refletir a presença do Espírito de Deus em nossos
corações. Como disse em Hebreus 12:14, “Segui a paz com todos e a
santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor.”

A seguir, algumas orientações que, se praticadas, tornarão o processo
de santificação real e possibilitarão o crescimento na comunhão com o
Pai Eterno.

a) Leitura da Palavra:
A Bíblia é a Palavra de Deus e, por isso, é a principal fonte de

conhecimento que temos sobre Ele. Por meio da leitura diária e da
meditação nas Escrituras, podemos aprender mais sobre a natureza de
Deus e Sua vontade para nossas vidas.

“Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade.” (João 17.17)

b) Oração:
A oração é a forma mais direta de nos comunicarmos com Deus.

Através da oração, podemos expressar nossos louvores, pedidos e
agradecimentos a Ele, além de receber orientações e conselhos.
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“Com toda oração e súplica, orando em todo tempo no Espírito e
para isto vigiando com toda perseverança e súplica por todos os santos.”
(Efésios 6.18)

c) Jejum:
O jejum, por sua vez, nos ajuda a renunciar às nossas vontades e

desejos pessoais, submetendo-nos à vontade do Espírito Santo e
buscando a sua direção e fortalecimento. Além disso, o jejum nos ajuda a
manter o foco em Deus, a reconhecer a nossa dependência dele e a
experimentar uma comunhão mais profunda com ele.

“A seguir, foi Jesus levado pelo Espírito ao deserto, para ser tentado
pelo diabo. E, depois de jejuar quarenta dias e quarenta noites, teve fome.”
(Mateus 4.1,2)

d) Adoração:
A adoração, por sua vez, nos ajuda a reconhecer a grandeza e a

santidade de Deus, a expressar a nossa gratidão e reverência por tudo o
que ele é e faz, e a experimentar a sua presença de forma mais intensa em
nossa vida. A adoração nos ajuda a nos colocar diante de Deus de forma
humilde e reverente, reconhecendo que ele é o Senhor de todas as coisas.

“Tributai ao Senhor a glória devida ao seu nome, adorai o Senhor na
beleza da santidade.” (Salmo 29.2)

c) Comunhão:
A comunhão com outros cristãos é fundamental para nosso

crescimento espiritual. Participar de cultos, estudos bíblicos e grupos de
oração pode nos ajudar a fortalecer nossa fé e compartilhar nossas
experiências com outros irmãos em Cristo.

É importante lembrar que a santificação não se limita apenas a nossas
práticas religiosas. Precisamos buscar viver em santidade em todas as
áreas de nossas vidas, evitando práticas pecaminosas e buscando ser
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exemplos de amor, justiça e bondade em nossos relacionamentos e
atividades cotidianas.

3. ESPÍRITO, ALMA E CORPO (TRICOTOMIA)
A Bíblia nos ensina que o ser humano é “tricotômico”, ou seja, possui

três partes: o corpo, a alma e o espírito. Essa triunidade é composta e
inseparável. Para viver em santidade em todas as áreas da sua existência,
o ser humano precisa considerar cada uma dessas partes, como veremos
a seguir:

a) Espírito:
O espírito é mais do que apenas o fôlego de vida, é o elemento de

comunicação com Deus. Ele tem consciência de Deus e percepção das
coisas espirituais. A santificação do espírito é possível através do novo
nascimento.

“Assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas antigas já
passaram; eis que tudo se fez novo.” (2ª Coríntios 5.17)

b) Alma:
É a nossa parte imaterial que estará no céu. No Novo Testamento, é

a tradução da palavra grega “psiquê”. É a nossa personalidade e sede das
emoções, intelecto e vontade. A alma é restaurada pela Palavra de Deus.

A santificação do espírito é imediata (ocorre no momento do novo
nascimento). A santificação da alma é progressiva e envolve mudanças
profundas e crescimento contínuo.

“Estou plenamente certo de que aquele que começou boa obra em
vós há de completá-la até ao Dia de Cristo Jesus.” (Filipenses 1.6)

“E vos renoveis no espírito do vosso entendimento, e vos revistais
do novo homem, criado segundo Deus, em justiça e retidão procedentes
da verdade.” (Efésios 4.23,24)

“Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus, que apresenteis
o vosso corpo por sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o
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vosso culto racional. E não vos conformeis com este século, mas
transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que experimenteis
qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.” (Romanos 12.1,2)

A santificação progressiva não pode ser entendida como “abertura
de precedente” para o pecado. É, sim, um crescimento contínuo na
presença e comunhão com Deus.

c) Corpo:
O corpo é a parte tangível, visível e temporal do ser humano. No

arrebatamento, o corpo será totalmente santificado, mas até que isso
aconteça, a santificação é um processo contínuo em que devemos
submeter nossa carne à vontade do Espírito. Devemos rejeitar toda sorte
de imoralidade, falar adequadamente segundo a vontade de Deus e vestir-
nos de maneira modesta, não expondo nosso corpo, que é morada do
Espírito Santo.

“Ora, as obras da carne são conhecidas e são: prostituição, impureza,
lascívia, idolatria, feitiçarias, inimizades, porfias, ciúmes, iras, discórdias,
dissensões, facções, invejas, bebedices, glutonarias e coisas semelhantes a
estas, a respeito das quais eu vos declaro, como já, outrora, vos preveni,
que não herdarão o reino de Deus os que tais coisas praticam.” (Gálatas
5.19-21)

Durante o processo de santificação, devemos rejeitar as “obras da
carne” e oferecer condições para que o Espírito Santo frutifique em nossa
vida. Devemos buscar os frutos do Espírito: amor, alegria, paz,
longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio
próprio. Contra essas coisas não há lei. Aqueles que são de Cristo Jesus
crucificaram a carne, com suas paixões e desejos. Se vivemos no Espírito,
devemos também andar no Espírito. (Gálatas 5.22-25)

4. COMO VIVER A SANTIDADE?
A santificação é um processo constante de batalha que envolve o

espírito, a alma e o corpo. A Bíblia afirma que a alma e o espírito são o
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foco do ataque das impurezas. O apóstolo Paulo chama nossa atenção
para uma vida vigilante, atenta a todas as tentações e opressões, pois se
acolhidas, elas podem quebrar nossa santidade e abrir espaço para a ação
do maligno.

A seguir exploraremos os ensinamentos preciosos de 1ª
Tessalonicenses sobre como viver em santidade.

 “Pois esta é a vontade de Deus: a vossa santificação, que vos abstenhais
da prostituição; que cada um de vós saiba possuir o próprio corpo em
santificação e honra, não com o desejo de lascívia, como os gentios que
não conhecem a Deus; e que, nesta matéria, ninguém ofenda nem defraude
a seu irmão; porque o Senhor, contra todas estas coisas, como antes vos
avisamos e testificamos claramente, é o vingador, porquanto Deus não
nos chamou para a impureza, e sim para a santificação. Dessarte, quem
rejeita estas coisas não rejeita o homem, e sim a Deus, que também vos
dá o seu Espírito Santo.” (1ª Tessalonicenses 4.3-8)

a) “...que vos abstenhais da prostituição”:
É importante que os cristãos se abstenham da prostituição. Isso

significa que eles devem evitar qualquer tipo de comportamento sexual
que vá além do relacionamento conjugal entre um homem e uma mulher.
A Bíblia apresenta a prostituição como um pecado que pode ter
consequências graves e negativas na vida das pessoas.

Além disso, a idolatria também é vista como uma forma de
prostituição espiritual, já que o homem está traindo a Deus ao buscar
outros deuses. O conselho dado aos cristãos em Corinto é que eles devem
fugir da impureza e da imoralidade sexual. O pecado da prostituição é
especialmente grave porque, ao praticá-lo, a pessoa está pecando contra
o próprio corpo.
b) “...saiba possuir o próprio corpo em santificação e honra.”:

Em 1ª Coríntios 6.19-20 diz que nosso corpo é um templo do
Espírito Santo, e por isso devemos cuidar bem dele e usá-lo para honrar
a Deus.
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Isso inclui não somente evitar a imoralidade sexual, mas também
outras práticas que possam prejudicar nossa saúde física, emocional e
espiritual. É importante lembrar que a santificação não é algo que podemos
alcançar por nossas próprias forças, mas é um processo contínuo que
depende da ação transformadora do Espírito Santo em nossas vidas.
Por isso, devemos buscar a orientação e o poder do Espírito em todas as
áreas de nossa vida, para que possamos viver de maneira agradável a
Deus e testemunhar ao mundo do Seu amor e graça.

c) “não com o desejo de lascívia”:
A mensagem de Paulo é clara, devemos evitar qualquer tipo de

comportamento lascivo que possa levar ao pecado sexual. Devemos ser
respeitosos com o nosso próprio corpo e também com o corpo do
próximo, evitando comportamentos que possam levar ao pecado e à
imoralidade.

Na igreja, devemos buscar viver de acordo com os padrões de Deus,
evitando qualquer tipo de comportamento que possa levar à tentação ou
à queda. Devemos buscar a santificação em todas as áreas de nossa vida,
inclusive em nossos relacionamentos e conduta sexual.

d) “porquanto Deus não nos chamou para a impureza.”:
Devemos nos lembrar que como cristãos, fomos chamados para

viver em santidade e honrar a Deus em todas as áreas de nossa vida,
incluindo nossa sexualidade e pensamentos. O corpo é um templo
sagrado, e devemos cuidar dele como tal, evitando toda forma de impureza
e imoralidade. É importante lembrar que Deus nos deu um padrão claro
de santidade e pureza em Sua Palavra, e devemos nos esforçar para seguir
esses padrões em todas as áreas de nossa vida.

e) “...santificação... quem rejeita estas coisas não rejeita o homem,
e sim a Deus.”:
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No texto citado, o autor destaca que aqueles que rejeitam a santificação
não estão apenas rejeitando uma prática ou um ensinamento, mas estão
rejeitando a Deus. Isso mostra que a santidade é uma questão que vai
além do cumprimento de regras ou normas religiosas, mas é uma
expressão da nossa relação com Deus e da nossa busca por uma vida
plena e significativa.

Ao mesmo tempo, é verdade que muitas pessoas nas igrejas podem
ter uma compreensão equivocada da santidade, vendo-a como uma
obrigação legalista ou uma forma de julgar os outros. No entanto, a
verdadeira santidade é um convite para uma vida mais plena e significativa,
uma vida em que a nossa identidade e propósito estão fundamentados
em Deus e em Seus propósitos.

O texto de Hebreus 12.14 é um chamado para que os cristãos
busquem a paz com todos e a santificação, sem a qual ninguém verá o
Senhor.

“Segui a paz com todos e a santificação, sem a qual ninguém verá o
Senhor” (Hebreus 12.14)

 Isso significa que a santidade não é uma opção, mas é uma condição
necessária para que possamos ter uma verdadeira comunhão com Deus
e uma vida plena em Seu amor.

A santidade é um tema fundamental na vida cristã, que envolve uma
mudança de atitudes e comportamentos, com o objetivo de nos
aproximarmos de Deus e vivermos de acordo com Sua vontade. A
santidade é indispensável para participarmos do Reino de Deus e
morarmos eternamente com Ele. É um processo que dura toda uma
vida, com o objetivo de nos tornarmos mais parecidos com Cristo. Esse
processo envolve a renovação da mente e a busca constante pela vontade
de Deus. É um caminho que requer fidelidade e perseverança, mas que
nos leva a uma vida plena e significativa em Deus.
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  CAPÍTULO 13

A ORAÇÃO SEGUNDO A BÍBLIA

A oração é uma bênção na vida do crente fiel, pois através dela é
possível falar com a “maior autoridade” do universo, sem precisar marcar
horário e, melhor ainda, mesmo na nossa insignificância somos ouvidos,
algo que não conseguimos em relação às autoridades humanas. No entanto,
a oração é frequentemente menosprezada, o que é uma indiferença gritante.
Orar é a forma de comunicação entre os crentes e Deus, gerando
comunhão. Através da oração é possível conversar com o Senhor,
expressando adoração, louvor, gratidão, apresentando nossas necessidades,
confessando pecados, buscando perdão, consagração, clamando por
bênçãos e socorro, entre outras coisas.

1. ORAÇÃO NA BÍBLIA
A oração é uma prática recorrente e valorizada na Bíblia, tanto no

Antigo como no Novo Testamento. No Antigo Testamento, vários
personagens bíblicos se destacaram por sua dedicação à oração, desde a
descendência de Sete que invocava o nome do Senhor (Gênesis 4.26) até
profetas como Elias (1º Reis 18.36-38) e Daniel (Daniel 9.3-19). Os
patriarcas Abraão (Gênesis 20.17), Isaque (Gênesis 25.21) e Jacó (Gênesis
32.9-12) também eram homens de oração, assim como Moisés (Êxodo
32.31) e Josué (Josué 10.12-15).

No Novo Testamento, Jesus Cristo é o principal exemplo de homem
de oração.

“Naqueles dias, retirou-se para o monte, a fim de orar, e passou a
noite orando a Deus.” (Lucas 6.12)

Além disso, encontramos relatos de cristãos como o apóstolo Paulo
(Efésios 3.14-21) e Barnabé, Simeão, Lúcio, Manaém e Saulo que se
dedicavam à oração (Atos 13.1-3).
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2. JESUS E A ORAÇÃO
Jesus é o exemplo maior em todas as questões relacionadas à vida

espiritual, inclusive no quesito oração. Seu ministério é marcado pelas
inúmeras vezes em que se apresentou diante do Senhor, clamando e
intercedendo, ratificando a validade da oração nas mais diversas
circunstâncias.

Ele ensina aos discípulos princípios básicos sobre a oração. Aprenda
com Cristo:

“E, quando orardes, não sejais como os hipócritas; pois gostam de
orar em pé nas sinagogas e nas esquinas das ruas, para serem vistos pelos
homens. Em verdade vos digo que eles já receberam sua recompensa.
Tu, porém, quando orares, entra em teu quarto e, fechada a porta, ora a
teu Pai, que está em secreto; e teu Pai, que vê em secreto, te recompensará.
E, quando orardes, não useis de vãs repetições, como fazem os gentios;
pois presumem que pelo seu muito falar serão ouvidos.” (Mateus 6.5-7)

A oração do Senhor é um modelo para nossa vida, aprenda com
Jesus:

a) Vida de Oração: “E, quando orardes...” (Mateus 6.5a)
Jesus deixa claro que a oração na vida do crente é contínua, não

esporádica. Não está restrita aos cultos realizados na igreja, aos momentos
de refeições e antes de dormir. É bom reservar um tempo para “falar
com Deus”, mas é preciso orar sem cessar, em todo o tempo, tendo um
espírito constante de oração. Ore em espírito enquanto trabalha, caminha
pelas ruas, em casa, no transporte público, Etc.

“Orando em todo tempo no Espírito e para isso vigiando com
toda perseverança e súplica por todos os santos.” (Efésios 6.18)

“Orai sem cessar.” (1ª Tessalonicenses 5.17)

b) Oração e Exibicionismo: “...não sejais como os hipócritas; pois
gostam de orar em pé nas sinagogas e nas esquinas das ruas, para
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serem vistos pelos homens. Em verdade vos digo que eles já
receberam sua recompensa.” (Mateus 6.5b)
Os fariseus gostavam de notoriedade e oravam de pé nas sinagogas

e nas ruas, para serem vistos pelas pessoas. Jesus não está condenando a
oração pública, seja na igreja ou até mesmo nas ruas, mas está corrigindo
o erro dos fariseus. Há muitos que não entendem o objetivo da oração e
chamam a atenção para si com suas orações recheadas de aparente
espiritualidade, verdadeiras poesias. A essência da oração é conversar com
Deus.

c) Ore a Deus: “Tu, porém, quando orares, entra no teu quarto e,
fechada a porta, orarás a teu Pai, que está em secreto; e teu Pai, que vê
em secreto, te recompensará.” (Mateus 6.6)
O Senhor Jesus determina que as orações sejam direcionadas

exclusivamente a Deus. Não nos é permitido orar a anjos e a pessoas que
já morreram e são consideradas santas (por exemplo: Maria, José, Paulo,
Pedro, João, Etc.). O único mediador é Jesus Cristo.

“Porquanto há um só Deus e um só Mediador entre Deus e os
homens, Cristo Jesus.” (1ª Timóteo 2.5)

d) A Oração Poderosa: “Tu, porém, quando orares, entra no teu quarto
e, fechada a porta, orarás a teu Pai, que está em secreto; e teu Pai, que
vê em secreto, te recompensará. E, orando, não useis de vãs repetições,
como os gentios; porque presumem que pelo seu muito falar serão
ouvidos.” (Mateus 6.7)
A ausência de uma comunhão verdadeira com o Senhor gera um

entendimento falso sobre a oração, originando as fórmulas de orações
denominadas como fortes.

Alguns concluem que serão ouvidos apenas se estiverem isolados ou
trancados no quarto. Outros, contrariando o ensinamento de Cristo, fazem
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da oração verdadeiros mantras, entendendo que as muitas repetições
moverão o Senhor.

Não existe oração forte e a eloquência não assegura acesso à presença
de Deus.

e) A Oração do Senhor: “Portanto, vós orareis assim: Pai nosso, que
estás nos céus, santificado seja o teu nome; venha o teu reino; faça-se
a tua vontade, assim na terra como no céu; o pão nosso de cada dia
dá-nos hoje; e perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós temos
perdoado aos nossos devedores; e não nos deixes cair em tentação;
mas livra-nos do mal [pois teu é o reino, o poder e a glória para
sempre. Amém]!” (Mateus 6.9-13)

A oração do Senhor é o modelo perfeito de oração, podemos dividi-
la em duas partes principais: a primeira é a “invocação” e a segunda são
“os pedidos”.
• A Invocação (Mateus 6.9-10): Conforme o ensino de Jesus, todas as

orações devem ser dirigidas a Deus. Entendemos que Deus é nosso
pai e deve ser adorado, louvado e obedecido por todos.

• Os Pedidos (Mateus 6.11-13): O primeiro pedido nos remete às
necessidades materiais diárias. O segundo é um clamor pelo perdão
de pecados e o terceiro é para que o Senhor nos guarde das investidas
do maligno.

A oração do Senhor não é um mantra, e a repetição mecânica não
move o coração de Deus, na verdade, contraria a recomendação.

“E, orando, não useis de vãs repetições, como os gentios; porque
presumem que pelo seu muito falar serão ouvidos.” (Mateus 6.7)

Quando há fidelidade ao Senhor, a presença e mover do Espírito
Santo é real na oração. Diz a Palavra que somos assistidos pelo Espírito
em nossas fraquezas e intercede por nós com gemidos inexprimíveis.
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“Também o Espírito, semelhantemente, nos assiste em nossa fraqueza;
porque não sabemos orar como convém, mas o mesmo Espírito intercede
por nós sobremaneira, com gemidos inexprimíveis.” (Romanos 8.26)

3. MOTIVOS PARA A ORAÇÃO
A palavra de Deus é completa e ensina a forma correta de se portar

diante do Senhor, incluindo os motivos pelos quais orar. Vejamos alguns
deles:

a) Orar é um mandamento:
A Bíblia é rica em mandamentos que instruem o povo a orar. Essas

ordens são expressas nos Salmos, através dos profetas, do Senhor Jesus
e dos apóstolos. É dever do crente desenvolver uma vida de oração
contínua, pois ela gera comunhão com o Pai.
• Nos Salmos: “Buscai o Senhor e o seu poder; buscai perpetuamente

a sua presença.” (Salmo 105:4)
• Profetas: “Buscai o Senhor enquanto se pode achar, invocai-o enquanto

está perto.” (Isaías 55:6)
• Senhor Jesus: “Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; o espírito,

na verdade, está pronto, mas a carne é fraca.” (Mateus 26:41)
• Apóstolos: “Perseverai na oração, vigiando com ações de graças.”

(Colossenses 4:2)

b) A Oração é fonte de bênçãos:
Uma vida de oração é determinante para alcançar as bênçãos de

Deus, seu poder e o cumprimento de suas promessas. A Bíblia apresenta
essa verdade na prática.
• Jesus prometeu o Espírito Santo. Jesus prometeu enviá-lo para

consolar a todos que o pedissem: “Ora, se vós, que sois maus, sabeis
dar boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais o Pai celestial dará o
Espírito Santo àqueles que lho pedirem?” (Lucas 11:13)
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• Estavam reunidos no Cenáculo em oração pela promessa de Jesus:
“Todos estes perseveravam unânimes em oração, com as mulheres,
com Maria, mãe de Jesus, e com os irmãos dele.” (Atos 1:14)

• O Espírito Santo foi derramado com poder: “Todos ficaram cheios
do Espírito Santo e passaram a falar em outras línguas, segundo o
Espírito lhes concedia que falassem.” (Atos 2:4)

• Os Apóstolos oravam pelo poder: Após serem libertos, eles oraram
fervorosamente clamando por ousadia e poder. “Tendo eles orado,
tremeu o lugar onde estavam reunidos; todos ficaram cheios do
Espírito Santo e, com intrepidez, anunciavam a palavra de Deus.”
(Atos 4:31)

• O Apostolo Paulo pedia orações: Ele tinha convicção de que a oração
era fundamental para o desenvolvimento da obra. Ele sempre pedia
orações: “com toda oração e súplica, orando em todo tempo no
Espírito e para isto vigiando com toda perseverança e súplica por
todos os santos e também por mim; para que me seja dada, no abrir
da minha boca, a palavra, para, com intrepidez, fazer conhecido o
mistério do evangelho” (Efésios 6.18,19).

c) Oração por Salvação:
A Palavra nos ensina a necessidade de oração constante pela obra de

redenção. É importante que haja obreiros disponíveis para alcançar as
vidas. É nosso dever orar pelos missionários e missões:

“E, então, se dirigiu a seus discípulos: A seara, na verdade, é grande,
mas os trabalhadores são poucos. Rogai, pois, ao Senhor da seara que
mande trabalhadores para a sua seara” (Mateus 9.37,38).

4. A ORAÇÃO EFICAZ
Para que a oração seja eficaz, devemos louvar e adorar a Deus com

sinceridade. A vida precisa estar pura e santa. Os pedidos apresentados a
Deus devem estar de acordo com as nossas necessidades, e não devemos
nos esquecer de orar uns pelos outros.
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a) Fé genuína no Senhor: Jesus afirma que a fé é fundamental para que
a oração seja ouvida pelo Senhor.
“Por isso, vos digo que tudo quanto em oração pedirdes, crede que
recebestes, e será assim convosco.” (Marcos 11.24)
“Ao que lhe respondeu Jesus: Se podes! Tudo é possível ao que crê.”
(Marcos 9.23)

b) Orar em nome de Jesus: A oração deve ser feita em harmonia com
a pessoa, caráter e vontade do Senhor e em nome de Jesus.
“E tudo quanto pedirdes em meu nome, isso farei, a fim de que o
Pai seja glorificado no Filho. Se me pedirdes alguma coisa em meu
nome, eu o farei.” (João 14.13,14)

c) Orar em conformidade com a vontade de Deus: A oração eficaz é
aquela que está de acordo com a perfeita vontade de Deus.
“E esta é a confiança que temos para com ele: que, se pedirmos
alguma coisa segundo a sua vontade, ele nos ouve.” (1ª João 5.14)

d) Devemos viver em obediência à vontade de Deus: Guardar os
mandamentos de Deus, amá-lo e agradá-lo são condições
indispensáveis para sermos atendidos. A santidade é uma necessidade.
“E aquilo que pedimos dele recebemos, porque guardamos os seus
mandamentos e fazemos diante dele o que lhe é agradável.” (1ª João
3.22)

e) Orar e perseverar: É preciso perseverar, ser insistente, orar sem cessar,
e esperar a resposta de Deus. Enquanto ela não vem, devemos
permanecer firmes nas orações.
“Disse-lhes Jesus uma parábola sobre o dever de orar sempre e nunca
esmorecer...” (Lucas 18.1)
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“Pedi, e dar-se-vos-á; buscai e achareis; batei, e abrir-se-vos-á. Pois
todo o que pede recebe; o que busca encontra; e, a quem bate, abrir-
se-lhe-á.” (Mateus 7.7,8)

5. ORAR: FORMAS E POSIÇÕES
Deus conhece profundamente o homem, ele sonda o coração e prova

os pensamentos. Fica claro que Ele visualiza a essência. É preciso que haja
autenticidade nas orações.

“Eu, o Senhor, esquadrinho o coração, eu provo os pensamentos; e
isto para dar a cada um segundo o seu proceder, segundo o fruto das
suas ações.” (Jeremias 17.10)

As orações são ouvidas e respondidas não pelo muito falar, Jesus
afirma:

“E, orando, não useis de vãs repetições como os gentios; porque
presumem que pelo seu muito falar serão ouvidos.” (Mateus 6.7)

a) Formas de orações:
Na Bíblia encontramos muitas formas de oração. Porém podemos

afirmar que o mais importante é derramar o coração a Deus, fruto de
uma vida marcada pela santidade. Veja algumas:
• Oração Silenciosa: “porquanto Ana só no coração falava; seus lábios

se moviam, porém não se lhe ouvia voz nenhuma; por isso, Eli a teve
por embriagada” (1º Samuel 1.13)

• Oração Audível: “Jesua, Bani, Cadmiel, Sebanias, Buni, Serebias, Bani
e Quenani se puseram em pé no estrado dos levitas e clamaram em
alta voz ao Senhor, seu Deus.” (Neemias 9.4)

• Oração e Jejum: “Havia uma profetisa, chamada Ana, filha de Fanuel,
da tribo de Aser, avançada em dias, que vivera com seu marido sete
anos desde que se casara e que era viúva de oitenta e quatro anos.
Esta não deixava o templo, mas adorava noite e dia em jejuns e
orações.”  (Lucas 2.36,37)
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b) Posições de orações:
Qual a posição correta do corpo no momento da oração? Seria em

pé? Sentado? Olhos fechados? Existe uma norma, uma regra? Não! Esta
é a resposta. Na Bíblia encontramos as pessoas orando em muitas posições,
veja algumas:
• Orar Ajoelhado: “Tendo dito estas coisas, ajoelhando-se, orou com

todos eles.” (Atos 20.36)
• Orar Deitado: “No meu leito, quando de ti me recordo e em ti

medito, durante a vigília da noite.” (Salmo 63.6)
• Orar em pé: “Jesua, Bani, Cadmiel, Sebanias, Buni, Serebias, Bani e

Quenani se puseram em pé no estrado dos levitas e clamaram em
alta voz ao Senhor, seu Deus.” (Neemias 9.4)
“Tiraram, então, a pedra. E Jesus, levantando os olhos para o céu,
disse: Pai, graças te dou porque me ouviste.” (João 11.41)

• Orar de Mãos Erguidas: “Quero, portanto, que os varões orem em
todo lugar, levantando mãos santas, sem ira e sem animosidade.” (1ª
Timóteo 2.8)

• Orar Prostrado: “Adiantando-se um pouco, prostrou-se sobre o seu
rosto, orando e dizendo: Meu Pai, se possível, passe de mim este
cálice! Todavia, não seja como eu quero, e sim como tu queres.”
(Mateus 26.39)

6. TIPOS DE ORAÇÃO:
A Bíblia, desde Gênesis até Apocalipse, mostra-nos que existem

muitos tipos de orações. Podemos fazê-las de forma específica ou, em
uma única oração, apresentar todos os tipos conhecidos. A seguir, veremos
os tipos que considero principais.

a) Oração de Adoração e Louvor: É o tipo de oração voltado à
adoração e louvor. Quando reconhecemos a soberania de Deus e a
sua grande misericórdia, não nos faltarão motivos para adorá-Lo e
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louvá-Lo. São momentos a sós ou coletivamente nos quais apenas
adoramos e louvamos, sem pedir nada.

b) Oração de Ação de Graças: É a oração que visa exclusivamente
agradecer a Deus por suas muitas bênçãos derramadas sobre o nosso
viver. Se refletirmos atentamente, constataremos que há motivos
inumeráveis dignos de gratidão a Deus.

c) Oração Intercessória: É o tipo de oração em que intercedemos,
clamamos a misericórdia de Deus pelo próximo. É nosso dever
apresentar familiares, amigos, autoridades, missionários, etc., e até
aqueles que se apresentam como inimigo, ao Senhor.

d) Oração de Petição: Nas orações de petições e súplicas, apresentamos
a Deus as nossas necessidades e suplicamos pela graça. O Senhor
cuida dos fiéis e tem prazer em atendê-los.

e) Oração de Confissão: É um tipo de oração no qual apresentamos
a nossa vida diante do Senhor, numa espécie de balanço. Refletimos
sobre nossas ações e, conscientemente arrependidos, confessamos
os pecados e clamamos pelo perdão divino.

7. LOCAL DE ORAÇÃO:
Na “Oração do Senhor”, Jesus aconselha:
“Tu, porém, quando orares, entra no teu quarto e, fechada a porta,

orarás a teu Pai, que está em secreto; e teu Pai, que vê em secreto, te
recompensará.” (Mateus 6.6)

Qual o melhor local? Alguns concluem que o templo é o melhor
lugar, outros no monte, ainda nos vales, nas praças ou trancados no quarto.
Mas a ideia central é estarmos a sós com Deus.

O local físico tem pouca importância, desde que a oração seja feita
de coração a Deus. É possível orar na sala, no banheiro, no quintal da
casa, nos vales, montes, templos, andando pelas ruas, no trabalho, no
transporte público, no carro, andando de bicicleta ou moto, etc.
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É nosso dever estarmos continuamente em comunhão com o Senhor.
“Orai sem cessar.” (1ª Tessalonicenses 5.17)
“Quero, portanto, que os homens orem em todo lugar, levantando

mãos santas, sem ira e sem animosidade.” (1ª Timóteo 2.8)

8. A ORAÇÃO AGRADÁVEL A DEUS
A oração é uma conversa direta com o Deus Eterno, que sonda e

conhece a essência do homem. Algumas qualificações são imprescindíveis
para que sejamos ouvidos.

a) Oração guiada pelo Espírito: “Vós, porém, amados, edificando-vos
na vossa fé santíssima, orando no Espírito Santo.” (Judas 20)

b) Orar em santidade: “Quero, portanto, que os varões orem em todo
lugar, levantando mãos santas, sem ira e sem animosidade.” (1ª
Timóteo 2.8) e “Porque escrito está: Sede santos, porque eu sou santo.”
(1ª Pedro 1.16)

c) Orar com o coração purificado: “Aproximemo-nos, com sincero
coração, em plena certeza de fé, tendo o coração purificado de má
consciência e lavado o corpo com água pura.” (Hebreus 10.22)

d) Orar com sabedoria nas petições: “Que farei, pois? Orarei com o
espírito, mas também orarei com a mente; cantarei com o espírito,
mas também cantarei com a mente.” (1ª Coríntios 14.15)

e) Orar sem cessar: “Orai sem cessar.” (1ª Tessalonicenses 5.17)
f) Orar com fé: “...e tudo quanto pedirdes em oração, crendo, recebereis.”

(Mateus 21.22)

Para que nossas orações sejam ouvidas por Deus, é importante que
elas estejam alinhadas com a vontade do Senhor e que sejam feitas com
uma atitude correta diante dEle. É essencial orar com o coração em
santidade, purificado de maus pensamentos e motivos egoístas. Além
disso, é preciso orar com sabedoria nas petições, buscando sempre o que
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é justo e correto, e com fé, acreditando que Deus é capaz de atender as
nossas súplicas.

A oração deve ser um momento de comunhão com Deus, guiado
pelo Espírito Santo, e sem cessar. É através da oração que nos conectamos
com o Criador e recebemos a Sua graça e misericórdia. Portanto, é
fundamental que dediquemos tempo e esforço para cultivar uma vida de
oração constante e sincera.

9. ORAR AOS SANTOS
A oração aos santos não é uma prática bíblica, e não deve ser

considerada como tal. A Bíblia é clara em afirmar que há um único
mediador entre Deus e os homens: Jesus Cristo. A única forma de
chegarmos a Deus é através de Jesus, que se deu em resgate por todos.

“Porquanto há um só Deus e um só Mediador entre Deus e os
homens, Cristo Jesus, homem, o qual a si mesmo se deu em resgate por
todos: testemunho que se deve prestar em tempos oportunos.” (1ª
Timóteo 2.5,6)

Devemos nos apegar à Bíblia como nossa única regra de fé e prática,
e não seguir dogmas criados pelos homens.

Embora muitos dos considerados santos, como Maria, tenham sido
exemplos de vida cristã, não devemos adorá-los, venerá-los ou cultuá-
los. Nossa adoração e devoção devem ser direcionadas apenas a Deus,
em nome de Jesus.

É importante lembrar que a Bíblia é a única fonte confiável de
ensinamentos para a vida cristã, e devemos seguir apenas o que ela nos
ensina.

10. ORAR PELOS MORTOS
A doutrina da oração pelos mortos não tem base bíblica. A Bíblia

ensina que após a morte, o destino eterno da pessoa é selado e que não
há mais oportunidade para arrependimento. Isso é confirmado em
Hebreus:



O CAMINHO - PRINCÍPIOS BÁSICOS DA FÉ CRISTÃ

130

“E, como aos homens está ordenado morrerem uma só vez, vindo
depois disso o juízo” (Hebreus 9:27:)

Portanto, não há necessidade de orar pelos mortos, pois suas almas
já estão em um estado final.

Além disso, a Bíblia enfatiza a importância da oração em vida, para
que possamos nos comunicar com Deus e buscar Sua vontade e direção
em nossas vidas. A oração é um ato pessoal de adoração e comunhão
com Deus, e não há evidências bíblicas que apoiem a ideia de que orar
pelos mortos possa de alguma forma afetar seu destino eterno.

Concluindo, a oração é uma prática essencial da nossa vida de fé e
deve ser vista como uma oportunidade de nos conectarmos com Deus
e buscarmos Sua vontade e direção em nossas vidas. Quando
desenvolvemos uma vida de oração constante, nossa mente se alinha à
mente de Deus e isso nos ajuda a pensar e agir de acordo com Sua
vontade.

“Não andeis ansiosos de coisa alguma; em tudo, porém, sejam
conhecidas, diante de Deus, as vossas petições, pela oração e pela súplica,
com ações de graças.” (Filipenses 4.6)

A passagem citada do apóstolo Paulo enfatiza a importância de não
ficarmos ansiosos, mas de levarmos todas as nossas preocupações e
petições a Deus por meio da oração e da súplica, com ações de graças.
Isso nos ajuda a manter uma atitude de confiança e gratidão em relação
a Deus, mesmo em meio às dificuldades da vida.

Por isso, encorajo todos os crentes a desenvolverem uma vida de
oração constante, buscando sempre se conectar com Deus e buscar Sua
vontade e direção em suas vidas.
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  CAPÍTULO 14

O JEJUM SEGUNDO A BÍBLIA

O jejum é uma prática comum em diversas religiões, culturas e épocas,
que consiste na abstinência total ou parcial de alimentos. Seu objetivo
principal é dedicar honra a Deus ou às divindades em cultos pagãos.

 Jesus Cristo jejuou e ensinou essa prática à igreja, mas infelizmente
muitas igrejas hoje em dia envolvem o jejum em uma atmosfera mística
e de ritual, onde é possível barganhar com Deus e obter bênçãos em
troca de sacrifícios.

No entanto, o jejum não é uma moeda de troca com Deus e não
deve ser usado como um meio para pressioná-Lo a atender nossos
pedidos. É preciso lembrar das palavras de Jesus em Mateus 6:16-18,
onde Ele ensina que o jejum deve ser feito em segredo, sem buscar a
aprovação dos homens, mas sim buscando a aprovação do Pai Celestial.

“Quando jejuardes, não vos mostreis contristados como os hipócritas;
porque desfiguram o rosto com o fim de parecer aos homens que jejuam.
Em verdade vos digo que eles já receberam a recompensa. Tu, porém,
quando jejuares, unge a cabeça e lava o rosto, com o fim de não parecer
aos homens que jejuas, e sim ao teu Pai, em secreto; e teu Pai, que vê em
secreto, te recompensará.” (Mateus 6.16-18)

O jejum é uma prática espiritual que tem como objetivo aproximar-
nos de Deus e intensificar a nossa busca pela Sua vontade. É um momento
de reflexão, oração e humildade diante do Senhor. Quando feito com o
coração voltado para Deus, o jejum pode nos ajudar a renovar nossa fé
e nos aproximar mais do nosso Salvador.

Portanto, é importante que a prática do jejum seja feita com
discernimento e conhecimento da Palavra de Deus, para que não se torne
uma prática vazia e sem significado espiritual. É preciso ter em mente
que o jejum não é um meio para conseguir bênçãos materiais ou a realização
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de nossos desejos egoístas, mas sim uma forma de nos aproximarmos
mais de Deus e buscarmos Sua vontade para nossas vidas.

1. O JEJUM NO ANTIGO TESTAMENTO
A Bíblia revela que desde os tempos antigos, a prática do jejum era

comum entre os servos de Deus. A Lei Mosaica faz referência ao dia da
Expiação, um dia de purificação em que se convocava um jejum nacional
que iniciava na tarde do nono dia e prosseguia até o entardecer do décimo
dia. De acordo com Levítico 23.27,28, neste dia nenhuma obra deveria
ser feita, pois era um dia para fazer expiação perante o Senhor.

O Profeta Isaías foi usado pelo Senhor para ensinar sobre a
profundidade da prática do jejum, ensinando que todos os sentidos
precisam estar em sintonia e a carne dominada para que a comunhão
com o Espírito fique em evidência. Segundo Isaías 58.6,7, o jejum
escolhido pelo Senhor é aquele em que se solta as ligaduras da impiedade,
desfazem-se as ataduras da servidão, deixam-se livres os oprimidos e
despedaça-se todo jugo. Também é importante repartir o pão com o
faminto, acolher em casa os pobres desabrigados, cobrir o nu e não se
esconder do semelhante.

O Antigo Testamento registra que o jejum era uma prática comum
entre os servos de Deus, pois eles tinham consciência de que o jejum os
reabastecia e renovava as forças para enfrentar as lutas e dificuldades.
Moisés, o Profeta Elias, o Rei Davi e Daniel são alguns dos exemplos de
homens que praticaram o jejum nos dias do Antigo Testamento.

Moisés ficou com o Senhor quarenta dias e quarenta noites, sem
comer pão nem beber água, enquanto escrevia nas tábuas as palavras da
aliança (Êxodo 34.28). O Profeta Elias comeu e bebeu, e com a força
daquela comida, caminhou quarenta dias e quarenta noites até Horebe, o
monte de Deus (1º Reis 19.8). O Rei Davi buscou a Deus pela criança,
jejuou e passou a noite prostrado em terra (2º Samuel 12.16), e Daniel
buscou o Senhor com oração, súplicas, jejum, pano de saco e cinza (Daniel
9.3).
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O Antigo Testamento também registra jejuns coletivos, como aqueles
realizados pela Nação Israelita e pela cidade de Nínive. Em Esdras 8.21,
a Nação Israelita convocou um jejum junto ao rio Aava para se humilhar
perante o Senhor e pedir jornada feliz para si, seus filhos e tudo o que era
seu. Já em Jonas 3.5, os ninivitas creram em Deus, proclamaram um
jejum e vestiram-se de panos de saco, desde o maior até o menor.

2. O JEJUM NO NOVO TESTAMENTO
O jejum no Novo Testamento é apresentado como uma prática

importante para a vida cristã, que deve ser realizada com o coração voltado
para Deus e não como uma demonstração de religiosidade para os
homens. Jesus Cristo não revogou a prática do jejum, mas sim ensinou a
forma correta de fazê-lo, cuja essência havia sido perdida pelos fariseus e
outros líderes religiosos da época.

No Evangelho de Lucas (Lucas 18.12), há uma passagem que mostra
um fariseu vaidoso que se gaba de jejuar duas vezes por semana. Jesus,
porém, não vê essa prática com bons olhos, pois o fariseu não está jejuando
por amor a Deus, mas sim para mostrar aos outros o quanto é religioso.
Infelizmente, essa mesma atitude ainda é comum em muitas igrejas hoje
em dia.

Por outro lado, Jesus recomenda o jejum aos seus seguidores, mas
deixa claro que é uma prática que deve ser feita em segredo, entre a
pessoa e Deus. Em Mateus 6:16-18, Jesus ensina que aqueles que jejuam
para serem vistos pelos homens já receberam sua recompensa, mas aqueles
que jejuam em segredo serão recompensados por Deus.

O jejum é mencionado diversas vezes na Bíblia como uma prática
agradável ao Senhor, que tem o poder de quebrar a força da nossa “velha
natureza” e nos habilitar a ter uma comunhão mais profunda com Ele.
Portanto, é importante que os cristãos pratiquem o jejum de forma correta,
com o coração voltado para Deus.
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3. O JEJUM E SEUS PROPÓSITOS
A prática do jejum é um tema recorrente nas Escrituras Sagradas,

tanto no Antigo quanto no Novo Testamento. O seu propósito principal
é a mortificação da velha natureza, ou seja, a submissão da carne ao
Espírito de Deus. Quando a carne é controlada, o crente está mais suscetível
à ação do Espírito e pode ser fortalecido e revestido de poder e autoridade
sobre as forças malignas.

Além disso, a Bíblia registra outros motivos para o jejum. No Antigo
Testamento, por exemplo, o voto do nazireado (Números 6.3,4) exigia a
abstinência de vinho e bebidas fortes, além de outros alimentos
provenientes da vinha. O jejum também era um sinal de arrependimento
de pecados (1º Samuel 7.6) e de busca pela vontade de Deus em meio a
enfermidades (Salmo 35.13).

Já no Novo Testamento, o jejum era recomendado para expulsar
demônios, como afirmou Jesus em Mateus 17.21. Ele também serviu
como preparo para o ministério, como no caso de Jesus no deserto,
onde jejuou por 40 dias antes de ser tentado pelo diabo (Lucas 4.1,2).
Além disso, o jejum era uma prática que possibilitava a direção do Espírito
Santo e a eleição de sacerdotes, como descrito em Atos 13.2 e 14.23.

No entanto, é importante ressaltar que o jejum não deve ser uma
prática mecânica, realizada apenas para cumprir uma obrigação religiosa
ou para demonstrar publicamente a religiosidade. Jesus repreendeu aqueles
que jejuavam com a intenção de parecer piedosos diante dos homens,
mas afirmou que o verdadeiro jejum deve ser realizado em secreto, como
uma expressão de amor e busca por Deus.

Portanto, o jejum é uma prática que pode trazer muitos benefícios
espirituais e físicos, mas deve ser realizada com discernimento e propósito,
buscando sempre a vontade de Deus e a renovação do nosso coração e
mente.
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4. A PRÁTICA DO JEJUM
“Quando jejuardes, não vos mostreis contristados como os hipócritas;

porque desfiguram o rosto com o fim de parecer aos homens que jejuam.
Em verdade vos digo que eles já receberam a recompensa. Tu, porém,
quando jejuares, unge a cabeça e lava o rosto, com o fim de não parecer
aos homens que jejuas, e sim ao teu Pai, em secreto; e teu Pai, que vê em
secreto, te recompensará.” (Mateus 6.16-18)

A Bíblia é o manual de fé e prática do cristão, e todas as informações
necessárias para desenvolver uma vida de comunhão com o Senhor estão
expressas em suas páginas. Nela estão as orientações com relação à prática
do jejum que agrada a Deus.

a) Os primeiros passos:
O jejum não é apenas a abstinência de alimentos, e para que seja

aceito por Deus é preciso um preparo adequado. Veja:
• Leia a Bíblia: Durante o jejum, encontre tempo para meditar na Palavra

e ouvir a voz do Espírito de Deus.
• Ore sem cessar: Jejum sem oração não é jejum! Ore sem cessar! A

oração precisa sair dos moldes da religião. É possível orar
verdadeiramente, andando pelas ruas, dirigindo, no desempenho do
trabalho, no transporte público, Etc. Orar é conversar com Deus.
Ore em espírito, apenas você e Deus!

• Ande em espírito: O crente precisa viver com a mente voltada para
Deus em todos os momentos.
“Sacrifícios agradáveis a Deus são o espírito quebrantado; coração

compungido e contrito, não o desprezarás, ó Deus.” (Salmo 51.17)

b) As formas de jejuns:
O jejum mais citado na Bíblia é a abstinência total de alimentos por

um período de tempo. No meio cristão, existem inúmeras formas de
jejum, desde as mais simples até o quase “mágico” jejum de Daniel. No
entanto, aconselho que apenas jejuem e o façam em espírito (Salmo 51.17).
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• Jejum Normal: Permite o consumo de água e a abstinência de
alimentos. A água não é considerada um alimento, mas é indispensável
ao templo do Espírito.

• Jejum Parcial: Consiste geralmente em longos períodos de abstinência
de alguns tipos de alimentos, como doces, produtos fermentados,
refrigerantes, carnes ou qualquer alimento que seja consumido
diariamente. Também pode ser aplicado à mídia e entretenimento
em geral. Esta forma de jejum é especialmente aconselhável para
pessoas que sofrem de algum tipo de enfermidade que as impeça de
praticar o “jejum normal”.

• Jejum Total: Implica em abstinência completa de alimentos e água.
No entanto, é preciso ter cuidado, pois a ausência de água por um
longo período pode ser altamente prejudicial à saúde.

c) A duração do jejum:
A Palavra de Deus não impõe regras com relação ao tempo de

jejum. É um sacrifício pessoal, e todos têm a liberdade de acertar-se com
o Senhor e escolher como, quando e por quanto tempo jejuar.

O jejum tem como objetivo confrontar e quebrar as forças da carne,
portanto, é preciso que seja longo o suficiente para isso. Jejuar por apenas
1 ou 2 horas não é considerado jejum. Jejuar dormindo também não é
jejum, como por exemplo, jejuar das 21 horas às 7 horas do dia seguinte.

Lembre-se que o jejum é um sacrifício, não um voto. Em algumas
situações, é necessário abortar o sacrifício do jejum. Já em caso de voto,
é preciso cumpri-lo até o fim.

“Quando a Deus fizeres algum voto, não tardes em cumpri-lo; porque
não se agrada de tolos. Cumpre o voto que fazes. Melhor é que não votes
do que votes e não cumpras.” (Eclesiastes 5.4-5)

Quando o Espírito Santo está presente na vida do crente, ele será
impulsionado a praticar o jejum, escolhendo como, quando e por quanto
tempo jejuar. Posso afirmar que o jejum é indispensável para aqueles que
desejam viver a vontade de Deus.
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  CAPÍTULO 15

MARIA E JOSÉ, OS PAIS TERRENOS DE JESUS

1. A VIRGEM MARIA
Ela era uma jovem residente em Nazaré, temente a Deus e fiel aos

princípios da Lei. Foi escolhida por Deus para gerar e trazer ao mundo o
nosso Senhor e Salvador, Jesus Cristo.

Embora as Escrituras Sagradas forneçam poucas informações sobre
a vida de Maria, são suficientes para entendermos o plano de Deus através
dela. A Bíblia revela que tanto Maria quanto José eram da linhagem de
Davi, o que cumpre as profecias messiânicas.

Maria é um exemplo de humildade, fé e submissão à vontade de
Deus. Ela aceitou a missão de ser a mãe de Jesus, mesmo sem entender
completamente o que isso significaria para a sua vida. Ela acompanhou o
desenrolar do ministério de Jesus e estava presente na sua morte e
ressurreição.

a) A Profecia:
Há aproximadamente 700 anos antes do nascimento de Jesus Cristo,

o profeta Isaías profetizou que uma virgem conceberia e daria à luz um
filho, que seria chamado de Emanuel, que significa “Deus conosco”.

“Portanto, o Senhor mesmo vos dará um sinal: eis que a virgem
conceberá e dará à luz um filho e lhe chamará Emanuel.” (Isaías 7.14)

Os evangelhos, especialmente Mateus, registram que a profecia de
Isaías se cumpriu em Jesus Cristo. Mateus afirma que tudo isso aconteceu
para que se cumprisse o que fora dito pelo Senhor através do profeta
Isaías. Jesus nasceu de Maria, que era virgem, e recebeu o nome de Emanuel.

“Ora, tudo isto aconteceu para que se cumprisse o que fora dito
pelo Senhor por intermédio do profeta: Eis que a virgem conceberá e
dará à luz um filho, e ele será chamado pelo nome de Emanuel (que quer
dizer: Deus conosco).” (Mateus 1.22,23)
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b) A Visita do Anjo Gabriel:
Maria, prometida em casamento a José, morava em Nazaré, um

vilarejo humilde e desconsiderado. Foi lá que um dos eventos mais
significativos da história da humanidade teve lugar. Segundo a Bíblia, o
Anjo Gabriel apareceu para Maria e a cumprimentou com as palavras:

“Maria, não temas; porque achaste graça diante de Deus.” (Lucas
1.30)

c) A vida de Maria:
Maria, por volta dos anos 6 e 4 a.C., deu à luz a Jesus na cidade de

Belém, enquanto cumpria o decreto do imperador de alistar-se na cidade
de seus ancestrais. Embora a Bíblia forneça poucos detalhes sobre a vida
de Maria e José, sabe-se que eles viveram principalmente em Nazaré,
com exceção do tempo que passaram no Egito para fugir de Herodes.

A participação de Maria no ministério de Jesus foi limitada, acredita-
se que ela não o acompanhava em suas viagens. No entanto, ela esteve
presente no casamento em Caná (João 2.1-11), onde Jesus realizou seu
primeiro milagre registrado, e em outras ocasiões, como quando ela e
seus filhos foram chamar a Jesus e na crucificação dele. (João 19.25-27).

d) Os filhos biológicos de Maria:
A Bíblia deixa claro que Maria teve outros filhos biológicos, fruto de

seu casamento com José. Lucas afirma que Jesus era seu filho primogênito,
o que significa que ele nasceu primeiro, mas não que foi o único filho
gerado.

“...e ela deu à luz o seu filho primogênito.” (Lucas 2.7)
O Novo Testamento testifica sobre a existência de irmãos e irmãs

de Jesus, filhos de José.
“Falava ainda Jesus ao povo, e eis que sua mãe e seus irmãos estavam

do lado de fora, procurando falar-lhe. E alguém lhe disse: Tua mãe e teus
irmãos estão lá fora e querem falar-te.” (Mateus 12.46,47)
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“Nisto, chegaram sua mãe e seus irmãos e, tendo ficado do lado de
fora, mandaram chamá-lo. Muita gente estava assentada ao redor dele e
lhe disseram: Olha, tua mãe, teus irmãos e irmãs estão lá fora à tua procura.”
(Marcos 3.31,32)

“Vieram ter com ele sua mãe e seus irmãos e não podiam aproximar-
se por causa da concorrência de povo. E lhe comunicaram: Tua mãe e
teus irmãos estão lá fora e querem ver-te.” (Lucas 8.19,20)

“Depois disto, desceu ele para Cafarnaum, com sua mãe, seus irmãos
e seus discípulos; e ficaram ali não muitos dias.” (João 2.12)

“Dirigiram-se, pois, a ele os seus irmãos... Pois nem mesmo os seus
irmãos criam nele... Mas, depois que seus irmãos subiram para a festa,
então, subiu ele também.” (João 7.3,5,10)

“Todos estes perseveravam unânimes em oração, com as mulheres,
com Maria, mãe de Jesus, e com os irmãos dele.” (Atos 1.14)

e) A Morte de Maria:
A narrativa bíblica sobre a morte de Maria, mãe de Jesus, é distinta

em relação a outras figuras proeminentes da Bíblia, como Moisés ou
Davi. Enquanto há detalhes específicos sobre a morte e sepultamento
dessas figuras, a Bíblia não fornece informações claras sobre o fim da
vida de Maria. No entanto, a tradição Católica Romana acredita na
chamada “Assunção de Maria”, que é a crença de que Maria foi elevada
ao céu em corpo e alma após sua morte.

f) Maria deve ser adorada?
A adoração ou veneração de Maria não encontra respaldo na Bíblia.

A Escritura é clara em afirmar que nossa adoração deve ser exclusiva a
Deus, conforme declarado em Êxodo:

“Não terás outros deuses diante de mim. Não farás para ti imagem
de escultura, nem semelhança alguma do que há em cima nos céus, nem
embaixo na terra, nem nas águas debaixo da terra. Não as adorarás, nem
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lhes darás culto; porque eu sou o Senhor, teu Deus, Deus zeloso, que
visito a iniquidade dos pais nos filhos até à terceira e quarta geração daqueles
que me aborrecem”. (Êxodo 20.2-5)

O próprio Jesus deixou claro que a adoração deve ser dirigida
somente a Deus, como registrado em Lucas:

“Mas Jesus lhe respondeu: Está escrito: Ao Senhor, teu Deus, adorarás
e só a ele darás culto”. (Lucas 4.8)

A Bíblia também não apresenta Maria como intercessora dos homens.
Jesus é o nosso único mediador, como afirma 1Timóteo:

“Porquanto há um só Deus e um só Mediador entre Deus e os
homens, Cristo Jesus, homem, o qual a si mesmo se deu em resgate por
todos: testemunho que se deve prestar em tempos oportunos”. (1ª
Timóteo 2.5-6)

Embora a tradição Católica Romana afirme a “impecabilidade de
Maria”, a Bíblia afirma que todos os homens nasceram em pecado, exceto
Jesus Cristo, que foi gerado pelo Espírito Santo. Veja:

“pois todos pecaram e carecem da glória de Deus”. (Romanos 3.23)

2. A BÍBLIA “NÃO” ENSINA
Maria é uma figura importante dentro da história cristã, reconhecida

como a mãe de Jesus Cristo. A Bíblia destaca sua humildade e obediência
à vontade de Deus, qualidades que a tornaram merecedora de bênçãos
especiais.

No entanto, a Bíblia não apresenta Maria como uma figura divina ou
digna de adoração. Ela foi uma mulher comum, sem atributos
sobrenaturais ou impecabilidade. A adoração deve ser direcionada somente
a Deus, conforme ensina a Escritura.

Além disso, há muitas tradições e dogmas criados ao redor da figura
de Maria que não possuem fundamentos bíblicos. A crença na
impecabilidade de Maria, por exemplo, é contrária ao ensinamento bíblico
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de que todos os seres humanos nascem em pecado, com exceção de
Jesus Cristo.

Assim, é importante reconhecer Maria como uma figura abençoada
e digna de admiração por sua obediência a Deus, mas sem atribuir a ela
uma condição que não corresponde à verdade bíblica.

3. ALGUNS ERROS SOBRE MARIA À LUZ DA BÍBLIA:

a) Maria não é Mãe de Deus:
Um erro comum sobre Maria é atribuir a ela a condição de mãe de

Deus. Embora ela seja a mãe física de Jesus, não é correto afirmar que ela
seja a progenitora de Deus, uma vez que o SENHOR é eterno e existia
antes da criação do mundo.

A Bíblia nos diz que Jesus é o Verbo: “No princípio era o Verbo, e o
Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus.” (João 1.1)

Além disso, Jesus afirmou sua divindade quando disse: “Antes que
Abraão existisse, Eu Sou” (João 8:58)

É importante entender que a maternidade de Maria não a coloca em
uma posição divina, mas sim em uma posição de grande honra e
responsabilidade como mãe do Salvador.

Ela é a mãe biológica de Jesus, mas ela não é a progenitora de Deus.
O SENHOR é eterno.

b) Maria não é Mediadora ou Intercessora:
A Bíblia afirma que somente Deus pode ouvir nossas orações e

atende-las. Ele é o único digno de receber culto e adoração.
O culto à Maria e as orações a ela direcionadas, contrariam o ensino

bíblico. Ela não possui os atributos de Deus (onisciência, onipresença e
onipotência).

Apresenta-la como mãe de Deus, mãe da igreja, rainha do céu, Etc.
está totalmente em desacordo com as Escrituras Sagradas.
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“Porquanto há um só Deus e um só Mediador entre Deus e os
homens, Cristo Jesus, homem.” (1ª Timóteo 2.5)

“Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida;
ninguém vem ao Pai senão por mim.” (João 14.6)

“Filhinhos meus, estas coisas vos escrevo para que não pequeis. Se,
todavia, alguém pecar, temos Advogado junto ao Pai, Jesus Cristo, o
Justo.” (1ª João 2.1)

“Quem os condenará? É Cristo Jesus quem morreu ou, antes, quem
ressuscitou, o qual está à direita de Deus e também intercede por nós.”
(Romanos 8.34)

“Por isso, também pode salvar totalmente os que por ele se chegam
a Deus, vivendo sempre para interceder por eles.” (Hebreus 7.25)

c) Maria não é Corredentora:
A crença de que Maria é corredentora, ou seja, que ela compartilha

com Jesus Cristo a obra da salvação, é um erro teológico que não encontra
respaldo na Bíblia. A salvação é obra exclusiva de Deus e foi realizada
através do sacrifício de Jesus Cristo na cruz do Calvário.

A Bíblia é clara ao afirmar que não há salvação em nenhum outro
nome além de Jesus:

“E não há salvação em nenhum outro; porque abaixo do céu não
existe nenhum outro nome, dado entre os homens, pelo qual importa
que sejamos salvos.” (Atos 4.12)

É através de Jesus que temos acesso a Deus e somos reconciliados
com Ele. A Bíblia afirma:

“Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida;
ninguém vem ao Pai senão por mim.” (João 14:6)

 “Sendo, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus, por nosso
Senhor Jesus Cristo, por meio de quem obtivemos igualmente acesso,
pela fé, a esta graça na qual estamos firmes; e gloriamo-nos na esperança
da glória de Deus.” (Romanos 5:1-2).
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Conforme a interpretação das Escrituras, não há respaldo bíblico
para a doutrina de que Maria seja considerada corredentora.

d) Maria não é imaculada:
É importante destacar que algumas doutrinas afirmam que Maria

não herdou o pecado original e jamais cometeu pecado. No entanto, à
luz da Bíblia, podemos entender que todos os seres humanos, incluindo
Maria, são pecadores, como declarado em Romanos 3.23-24: “Pois todos
pecaram e carecem da glória de Deus, sendo justificados gratuitamente,
por sua graça, mediante a redenção que há em Cristo Jesus.”

Embora Maria seja uma figura especial nas Escrituras e tenha
desempenhado um papel importante como mãe de Jesus, a própria Maria
reconheceu que precisava de um Salvador. O cântico de louvor de Maria,
conhecido como o “Magnificat”, registrado em Lucas 1.46-47, revela
sua humildade e dependência de Deus: “Então, disse Maria: A minha
alma engrandece ao Senhor, e o meu espírito se alegra em Deus, meu
Salvador.”

Assim, de acordo com a Bíblia, Maria não é uma exceção à condição
humana de pecadora, mas reconheceu a necessidade de salvação e
depositou sua fé em Deus, que é o único que pode justificar e redimir os
pecadores, através de Jesus Cristo.

e) Virgindade Perpétua de Maria:
De acordo com a Bíblia, Maria teve outros filhos com seu esposo,

José. O evangelista Lucas afirma que Jesus era seu filho primogênito, o
que indica que houve outros filhos posteriores a ele.

“...e ela deu à luz o seu filho primogênito.” (Lucas 2.7)
Os evangelhos também fazem referência à existência de irmãos e

irmãs de Jesus, que são descritos como filhos de José. Em diversas
passagens, Jesus é visto com sua mãe e irmãos, que buscam falar com ele
ou estar perto dele. No entanto, é importante notar que a doutrina da
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virgindade perpétua de Maria é defendida pelo catolicismo romano, que
interpreta de maneira diferente as referências bíblicas aos “irmãos” de
Jesus. Segundo essa doutrina, Maria permaneceu virgem antes, durante e
após o nascimento de Jesus, sendo considerada perpetuamente virgem.
Essa visão é baseada em interpretações teológicas e tradições da Igreja
Católica, que considera Maria como a “Virgem Maria” de forma singular
e especial.

O Novo Testamento testifica sobre a existência de irmãos e irmãs
de Jesus, considerados filhos de José e Maria. Diversos textos bíblicos
corroboram essa perspectiva. Por exemplo:

“Falava ainda Jesus ao povo, e eis que sua mãe e seus irmãos estavam
do lado de fora, procurando falar-lhe. E alguém lhe disse: Tua mãe e
teus irmãos estão lá fora e querem falar-te.” (Mateus 12.46,47)

“Nisto, chegaram sua mãe e seus irmãos e, tendo ficado do lado de
fora, mandaram chamá-lo. Muita gente estava assentada ao redor dele e
lhe disseram: Olha, tua mãe, teus irmãos e irmãs estão lá fora à tua procura.”
(Marcos 3.31,32)

“Vieram ter com ele sua mãe e seus irmãos e não podiam aproximar-
se por causa da concorrência de povo. E lhe comunicaram: Tua mãe e
teus irmãos estão lá fora e querem ver-te.” (Lucas 8.19,20)

“Depois disto, desceu ele para Cafarnaum, com sua mãe, seus irmãos
e seus discípulos; e ficaram ali não muitos dias.” (João 2.12)

“Dirigiram-se, pois, a ele os seus irmãos... Pois nem mesmo os seus
irmãos criam nele... Mas, depois que seus irmãos subiram para a festa,
então, subiu ele também.” (João 7.3,5,10)

“Todos estes perseveravam unânimes em oração, com as mulheres,
com Maria, mãe de Jesus, e com os irmãos dele.”  (Atos 1.14)

f) A assunção de Maria:
A assunção de Maria é um assunto controverso na história da Igreja

Católica. Em 1950, o Papa Pio XII promulgou o dogma da assunção de
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Maria, declarando que ela foi elevada ao céu de corpo e alma. No entanto,
essa doutrina não encontra apoio na Bíblia, o que leva muitos a questionar
sua validade.

Maria é um exemplo digno de imitação não apenas pelas mulheres,
mas por todos que amam a Deus. Ela foi humilde a ponto de submeter-
se à vontade de Deus; é possível ver a coragem ao enfrentar as
adversidades; o seu amor e fervor está expresso nas Sagradas Escrituras
e deixa impresso a sua fidelidade a Deus. Ela corajosamente enfrentou
todos os riscos e realizou a vontade de Deus.

4. JOSÉ, O PAI DE JESUS
José, o pai terreno de Jesus, é uma figura significativa na história do

cristianismo, embora as informações sobre ele na Bíblia sejam limitadas.
Acredita-se que ele fosse descendente direto do Rei Davi, um título de
grande honra na tradição judaica, e que provavelmente trabalhasse como
carpinteiro ou artesão.

Antes de se casarem, José e Maria eram noivos, seguindo um acordo
entre suas famílias, mas ainda não viviam juntos. No entanto, quando
Maria ficou grávida por obra do Espírito Santo, José foi confrontado
com um dilema. Ele poderia tê-la rejeitado publicamente, seguindo a lei
da época, que considerava a gravidez fora do casamento como uma
transgressão.

Foi então que José teve um sonho em que um anjo do Senhor apareceu
a ele, trazendo-lhe uma mensagem de importância inestimável. O anjo o
tranquilizou, dizendo:

“José, filho de Davi, não temas receber Maria, tua esposa, pois o que
nela foi concebido é do Espírito Santo. Ela dará à luz um filho e o
chamarás pelo nome de Jesus, pois ele salvará o seu povo dos seus
pecados.” (Mateus 1.20,21).

José, em sua fé e obediência a Deus, aceitou a mensagem do anjo e
decidiu ficar ao lado de Maria, tornando-se seu esposo legal e o pai
terreno de Jesus.
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José assumiu seu papel de marido e pai com grande zelo e cuidado.
Ele protegeu Maria e Jesus, garantindo que suas necessidades fossem
supridas e que estivessem seguros. Ele os acompanhou na viagem a Belém,
onde Jesus nasceu em uma manjedoura, e também na fuga para o Egito,
quando Herodes ameaçou a vida de Jesus. José foi um exemplo de
submissão à vontade divina.

Apesar de sua importância na história do cristianismo, a Bíblia não
fornece muitos detalhes sobre a vida de José. No entanto, seu papel
como pai terreno de Jesus e seu exemplo de fé, obediência e amor são
inegáveis. Ele é lembrado como um homem justo e compassivo, cuja
vida foi guiada pela vontade de Deus e cuja contribuição para a história
da salvação é inestimável. José é um exemplo inspirador de um homem
que desempenhou um papel fundamental na vida de Jesus, cumprindo
seu propósito divino com humildade e coragem.
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  CAPÍTULO 16

NAMORO, NOIVADO, CASAMENTO E DIVÓRCIO

1. O NAMORO & NOIVADO
Existem temas importantes que não são abordados pelas Sagradas

Escrituras por diversos motivos. Quando se trata do assunto de namoro
e noivado, há um silêncio quase total, sem menções ou orientações que
sirvam como regras. No entanto, a Bíblia não omite a necessidade da
constituição da família, fruto da união entre um homem e uma mulher e
consequente procriação.

“Por isso, deixará o homem seu pai e sua mãe e se unirá à sua mulher;
e serão dois numa carne.” (Genesis 2.24)

A cultura ocidental define namoro como um período transitório
durante o qual duas pessoas mantêm uma relação afetiva, com o objetivo
de se conhecerem. É um compromisso social, mas sem vínculo
matrimonial perante a lei civil ou religiosa. Essa definição não se encaixa
na realidade bíblica. No contexto judaico, era totalmente inconcebível
um homem se relacionar com uma mulher sem o devido compromisso
de desposá-la. Eles conheciam apenas o noivado como forma de
compromisso.

O noivado era um compromisso formal e extremamente sério, um
tipo de acordo pré-nupcial. Os noivos eram vistos como legalmente
casados. O processo de rompimento do acordo era possível em casos
específicos através do divórcio.

A escolha do noivo ou da noiva, ainda na infância ou adolescência,
geralmente era feita pelos pais, um pacto firmado entre famílias. Em
alguns casos, os noivos não se conheciam e não tinham uma vida conjugal
até o tempo determinado para a concretização do acordo familiar.

Quando conhecemos essa realidade da cultura judaica, entendemos
por que José e Maria eram casados, mas ela ainda era virgem. Eles não
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viviam maritalmente, mas havia um acordo pré-nupcial firmado entre as
famílias.

“... a uma virgem desposada com certo homem da casa de Davi,
cujo nome era José; a virgem chamava-se Maria.” (Lucas 1.27)

À luz dos princípios bíblicos, um crente fiel não apenas namora, mas
sim se noiva, uma vez que o noivado é o compromisso de casamento
entre um homem e uma mulher.

a) O NAMORO VISA O CASAMENTO
Namorar com o objetivo de casar é uma realidade presente em

nossa cultura, e aqueles que estão casados provavelmente passaram por
essa fase de relacionamento que culminou em noivado e posterior
casamento. Embora a palavra “namoro” não exista na Bíblia, existem
princípios bíblicos que devem ser observados e praticados para guiar o
relacionamento entre um homem e uma mulher.

O namoro, noivado e casamento devem seguir uma sequência exata,
de acordo com a vontade de Deus para os servos fiéis. Não há espaço
para justificar o namoro sem ter como objetivo o casamento. O namoro
não deve ser encarado como diversão ou passatempo, e a ideia comum
em nossos dias de “ficar”, “paquerar” ou outros termos similares não é
aplicável à vida dos crentes.

“E tudo o que fizerdes, seja em palavra, seja em ação, fazei-o em
nome do Senhor Jesus, dando por ele graças a Deus Pai.” (Colossenses
3.17)

Embora o apóstolo Paulo não tenha se referido especificamente aos
relacionamentos amorosos, essa palavra é totalmente aplicável. Se alguém
orou e entende que Deus está respondendo de forma positiva e inicia
um namoro, a intenção é o casamento. Jamais deve ser encarado como
passatempo ou como um meio para satisfazer os desejos carnais por
meio de ações impuras, como o sexo antes do casamento. A santidade
deve permear a vida do servo de Deus, inclusive no relacionamento
amoroso.
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b) O NAMORO ENTRE NÃO CRISTÃOS (misto)
A palavra “cristão” em sua essência significa discípulo ou imitador

de Cristo. Esta é a nossa realidade! Procuramos ser discípulos fiéis,
imitadores de Cristo em todas as áreas da vida. Quando entendemos
essa verdade, o namoro se torna fruto e resposta de orações. Se é Deus
respondendo, é impossível que ele confirme um relacionamento misto
cujo seio não seja possível adorar e glorifica-Lo.

Infelizmente, o diabo tem incutido na mente das pessoas a ideia de
que estamos vivendo em uma realidade diferente, em que alguns princípios
bíblicos foram “atualizados”, permitindo relacionamentos com ímpios.
É importante entender que a palavra de Deus é eterna e que a
desobediência a esses princípios resultará em situações terríveis.

No Antigo Testamento, Deus advertiu e proibiu o povo de Israel de
se relacionar com pessoas que não professavam os mesmos princípios
de fé. Essa proibição tinha como objetivo preservar a santidade do povo
de Deus e evitar que a idolatria e a corrupção se infiltrassem em sua
comunidade. Essa orientação também tinha o propósito de proteger o
povo de Israel de influências negativas que pudessem desviá-los de seu
compromisso com Deus.

Um exemplo claro disso é encontrado em Deuteronômio 7:3-4, em
que Deus instruiu Israel a não se casar com as nações idólatras ao seu
redor: “Não farás aliança com eles, nem terás compaixão deles. E não te
aparentarás com eles; não darás tua filha a seu filho, e não tomarás sua
filha para teu filho”. Essa proibição era baseada na diferença fundamental
de fé e adoração entre Israel e as nações pagãs ao seu redor.

Essa orientação também pode ser encontrada em outras passagens
do Antigo Testamento, como Esdras 9:1-2 e Neemias 13:23-27, em que
o povo de Deus é repreendido por se misturar e se casar com pessoas de
outras nações que não compartilhavam de sua fé em Deus. Esses exemplos
evidenciam a importância que Deus atribuía à preservação da pureza da
fé e do compromisso do seu povo.
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No Novo Testamento, o apóstolo Paulo nos orienta em relação aos
relacionamentos, destacando a importância de não nos envolvermos em
jugo desigual com os incrédulos. Em 2ª Coríntios 6:14, Paulo escreve:
“Não vos ponhais em jugo desigual com os incrédulos; porquanto que
sociedade pode haver entre a justiça e a iniquidade? Ou que comunhão
da luz com as trevas?”. Essa passagem enfatiza a incompatibilidade entre
a fé e os princípios do mundo, destacando que é importante buscar
parceiros de vida que compartilhem dos mesmos valores e crenças.

Paulo também menciona em 1ª Coríntios 7:16 que é importante
considerar como a fé de um cônjuge pode influenciar a salvação do
outro: “Pois, como sabes, ó mulher, se salvarás teu marido? Ou, como
sabes, ó marido, se salvarás tua mulher?”. Essa passagem ressalta a
importância de considerar a dimensão espiritual em um relacionamento,
buscando uma parceria que fortaleça a caminhada de fé de ambos.

Paulo também enfatiza a importância da oração na busca de um
relacionamento adequado. Ele encoraja a orar sem cessar e confiar que
Deus responderá às orações daqueles que o amam. Ele destaca que é
essencial que um relacionamento seja baseado em uma fé compartilhada
que honre a Deus verdadeiramente.

Essas orientações de Paulo no Novo Testamento são relevantes para
os cristãos hoje, destacando a importância de buscar relacionamentos
com pessoas que compartilham da mesma fé e compromisso com Deus.
Isso não significa que os cristãos devam tratar as pessoas de outras crenças
com desprezo, mas sim que devem ser sábios na escolha de seus parceiros
de vida, buscando uma base sólida de valores e princípios comuns que
fortaleçam a caminhada de fé do casal. A oração constante e a busca pela
vontade de Deus são fundamentais na jornada de namoro, noivado e
casamento para os cristãos.

c) O NAMORO E AS IMPUREZAS SEXUAIS
O namoro é uma fase importante na vida de duas pessoas que estão

se conhecendo, caracterizada pela aproximação, intimidade, amizade e
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companheirismo. No entanto, é necessário ter vigilância para evitar a prática
de pecados relacionados à imoralidade sexual, que podem surgir de forma
dissimulada e comprometer o relacionamento.

A Bíblia nos orienta sobre a importância de fugir da impureza sexual,
conforme afirma 1ª Coríntios 6:18, pois a imoralidade sexual é um pecado
cometido contra o próprio corpo. Nos dias atuais, vivemos em uma
sociedade em constante mudança, onde os valores são muitas vezes
invertidos e as relações sexuais são banalizadas.

Infelizmente, até mesmo casais cristãos, que conhecem a Palavra de
Deus, podem se envolver em práticas sexuais fora do casamento. É
importante lembrar que a impureza é uma das obras da carne, como
mencionado em Gálatas 5:19-21, e pode se manifestar em diversas formas,
incluindo intenções, pensamentos e palavras.

Como cristãos, temos a obrigação de viver em santidade em todas
as áreas da vida, incluindo o namoro, noivado e casamento. É fundamental
que o relacionamento esteja em harmonia com a verdade e que sejamos
templos do Espírito Santo.

A Bíblia também nos ensina, como afirma 1ª Coríntios 7:8-9, que é
recomendável que os solteiros e viúvos permaneçam solteiros se não
conseguirem se dominar, mas se desejarem se casar, que o façam. É
importante lembrar que o sexo é uma bênção de Deus exclusiva para o
casamento. Se não for possível manter-se puro, é recomendável buscar a
oração e a bênção do casamento.

O namoro é um período importante na vida de um casal, e é
fundamental que os princípios de santidade e pureza sejam mantidos. É
importante seguir as orientações da Bíblia e buscar a vontade de Deus
em todas as áreas de nossos relacionamentos, incluindo a sexualidade,
para que possamos honrar a Deus e viver de acordo com seus
ensinamentos.
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d) NAMORO ENTRE ADOLESCENTES
A adolescência é uma fase de transição na vida de uma pessoa, entre

a infância e a idade adulta. Durante essa fase, é comum que os jovens
sejam dominados por fortes desejos sexuais, influenciados pelas mudanças
hormonais em seus corpos e pela exposição à mídia. No entanto, quando
não há o temor ao Senhor, isso pode abrir espaço para impurezas e
comportamentos inadequados.

Como já mencionei anteriormente, à luz da Palavra de Deus, o
namoro é uma fase em que conhecemos uma pessoa como resposta de
oração para o casamento. Essa é a única finalidade do namoro, de acordo
com os princípios cristãos.

No entanto, é importante refletir se o namoro na adolescência é
apropriado à luz da Palavra de Deus. Será que os adolescentes estão
prontos para orar e buscar a aprovação de Deus em seus relacionamentos?
Será que possuem maturidade emocional e espiritual para encarar um
relacionamento visando o casamento? Essas são perguntas pertinentes
que precisam estar em sintonia com os ensinamentos da Palavra viva de
Deus.

É importante lembrar que a busca pela vontade de Deus em nossos
relacionamentos, incluindo o namoro, é fundamental para vivermos de
acordo com os princípios cristãos. Isso envolve a busca por sabedoria,
orientação e discernimento através da oração, do estudo da Bíblia e do
conselho de líderes espirituais e adultos responsáveis.

Além disso, é fundamental que os jovens tenham uma compreensão
clara dos princípios de pureza e santidade, à luz da Palavra de Deus, e
sejam ensinados a lidar com os desejos sexuais de forma responsável e
de acordo com os princípios cristãos.

2. O NOIVADO
O noivado é um compromisso sério de casamento entre um homem

e uma mulher. Para os crentes fiéis, é importante que o relacionamento
de noivado seja fruto de oração e tenha como objetivo o casamento.
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Assim como o namoro, o noivado também deve ser encarado com
a mesma seriedade. Ambos os estágios do relacionamento têm o
propósito de se preparar para o casamento de acordo com os princípios
cristãos. No entanto, é importante ressaltar que o status de noivos de um
casal não justifica relações sexuais ativas ou uma vida conjugal antes do
casamento.

Os princípios de pureza e santidade, ensinados na Palavra de Deus,
são aplicáveis tanto ao namoro quanto ao noivado. Isso significa que o
relacionamento de noivado deve ser marcado por respeito mútuo, pureza
sexual e obediência aos princípios bíblicos.

É fundamental que os casais cristãos compreendam que o
relacionamento sexual é um presente de Deus reservado exclusivamente
para o casamento. A intimidade física deve ser vivida de acordo com os
princípios de pureza ensinados na Bíblia, evitando qualquer forma de
imoralidade sexual.

Além disso, é importante que os casais cristãos também se preparem
emocional, espiritual e financeiramente para o casamento durante o período
de noivado. Isso envolve o fortalecimento dos laços de comunicação,
confiança e compromisso mútuo, assim como a busca por sabedoria e
conselho de líderes espirituais e pessoas maduras na fé.

3. O CASAMENTO
É uma instituição divina, criada por Deus desde o início da criação

humana. O casamento deve ser baseado no amor, na intimidade e na
renúncia mútua entre o homem e a mulher, como ensina a Palavra de
Deus. A intimidade sexual é uma expressão profunda de amor que deve
ser vivida dentro do casamento, visando a felicidade do casal e a geração
de filhos, conforme o plano de Deus para a humanidade.

“Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o
criou; homem e mulher os criou. E Deus os abençoou e lhes disse: Sede
fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e sujeitai-a; dominai sobre os
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peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todo animal que rasteja
pela terra.” (Genesis 1.27,28)

O casamento não deve ser encarado como um simples contrato
social, mas como uma instituição divina criada para a perpetuação da
raça humana e a formação de famílias que sirvam a Deus e o honrem em
todos os aspectos.

“E Deus os abençoou e lhes disse: Sede fecundos, multiplicai-vos,
enchei a terra e sujeitai-a.” (Genesis 1.28)

Portanto, é necessário que os casais cristãos vivam de acordo com os
princípios bíblicos e busquem a orientação do Espírito Santo em todos
os aspectos de sua vida conjugal. Somente assim, poderão experimentar
a verdadeira felicidade e a bênção de Deus em seu casamento e em sua
família.

“Por isso, deixa o homem pai e mãe e se une à sua mulher, tornando-
se os dois uma só carne.” (Genesis 2.24)

“Porém, desde o princípio da criação, Deus os fez homem e
mulher. Por isso, deixará o homem a seu pai e mãe [e unir-se-á a sua
mulher], e, com sua mulher, serão os dois uma só carne. De modo que já
não são dois, mas uma só carne.” (Marcos 10.6-8)

 “Maridos, amai vossa mulher, como também Cristo amou a igreja
e a si mesmo se entregou por ela.” (Efésios 5.25)

“...a fim de instruírem as jovens recém-casadas a amarem ao marido
e a seus filhos.” (Tito 2.4)

É fundamental que os casados compreendam que sua união conjugal
tem como objetivo honrar e glorificar ao Senhor em todos os aspectos.
Ao viverem de acordo com os princípios bíblicos, poderão ser verdadeiros
instrumentos do amor de Deus em suas famílias e comunidades. A busca
pela santidade e pelo cumprimento dos propósitos de Deus no casamento
traz felicidade, bênçãos e realizações espirituais, emocionais e familiares.



O CAMINHO - PRINCÍPIOS BÁSICOS DA FÉ CRISTÃ

155

a) MONOGAMIA OU POLIGAMIA?
A Bíblia, no Antigo Testamento, menciona vários exemplos de

homens que praticaram a poligamia, como Lameque (Gênesis 4.9), Abraão
(Gênesis 16.4), Davi (2º Samuel 5.13) e Salomão (1º Reis 11.3). Embora
a Bíblia não proíba explicitamente a poligamia, fica claro que o ideal
divino é a monogamia, que é a forma de relacionamento em que um
indivíduo tem apenas um parceiro.

De fato, o Senhor instituiu o casamento unindo um homem a uma
mulher: “Portanto, deixará o homem seu pai e sua mãe e se unirá à sua
esposa, e eles serão uma só carne” (Mateus 19.5). A santidade do
matrimônio é usada por Deus para ilustrar a união de Cristo Jesus com
sua igreja (Efésios 5.22-33). Jesus é o esposo (Mateus 9.15; João 3.29) e a
igreja é a esposa fiel (2ª Coríntios 11.2; Apocalipse 19.7). Se a poligamia
fosse aceita como normal, certamente destruiria o ensinamento de que
Jesus tem apenas uma esposa.

É importante notar que, embora a poligamia seja mencionada no
Antigo Testamento, isso não significa que Deus a aprove ou a recomende.
Na verdade, a Bíblia frequentemente mostra as consequências negativas
da poligamia nas vidas dos homens que a praticaram, como os conflitos
familiares, a rivalidade entre esposas e os problemas emocionais resultantes
dessas relações complexas.

A monogamia, por outro lado, é apresentada como o ideal divino
para o casamento. A relação de um homem e uma mulher, unidos em
amor, intimidade e compromisso exclusivo, é vista como uma expressão
sagrada do plano de Deus para a humanidade. A monogamia promove
a fidelidade, a confiança, a harmonia e a estabilidade na vida conjugal e
familiar.

b) O CASAMENTO NOS DIAS BIBLICOS
É difícil comparar o casamento dos dias bíblicos com o casamento

contemporâneo, pois existem diferenças culturais e religiosas significativas.
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Antigamente, era comum que os jovens se casassem em idades muito
precoces, com a idade mínima para as meninas sendo frequentemente de
12 anos e para os meninos, 13 anos. Essa prática era influenciada por
diversos fatores culturais, sociais e religiosos, e variava de acordo com a
região e a época.

Era responsabilidade do pai escolher uma esposa para o filho (Gênesis
24.38), embora houvesse casos raros em que o filho escolhia sua própria
esposa. As negociações para o casamento eram sempre feitas pelo pai.

Era comum que os noivos se conhecessem somente no dia do
casamento. O conceito de amor conjugal era diferente do que existe
atualmente, e muitos acreditavam que o amor surgiria após o casamento.
O compromisso de noivado envolvia um acordo entre as famílias e o
pagamento de um dote. Após a cerimônia, os noivos eram tratados como
marido e mulher.

Maria e José estavam legalmente casados quando Maria ficou grávida,
como relatado em Lucas 2.5. Os arranjos matrimoniais já haviam sido
feitos. No entanto, eles ainda não moravam juntos e não mantinham
relações íntimas, como indicado em Mateus 1.25.

c) CASAMENTO MISTO
O chamado “casamento misto” é a união entre uma pessoa que

professa sua fé em Jesus com alguém que não compartilha a mesma fé.
Desde os tempos antigos, esta prática era condenada em Israel, e a

proibição consta em Deuteronômio 7.3,4: “Nem contrairás matrimônio
com os filhos dessas nações; não darás tuas filhas a seus filhos, nem tomarás
suas filhas para teus filhos; pois elas fariam desviar teus filhos de mim,
para que servissem a outros deuses; e a ira do Senhor se acenderia contra
vós outros e depressa vos destruiria.” Isso é reforçado em outras passagens,
como Josué 23.11-13, Neemias 13.23-27 e Malaquias 2.11.

O apóstolo Paulo escreve à igreja de Corinto e ensina que os cristãos
devem casar com pessoas que compartilham dos mesmos princípios:
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“A mulher está ligada enquanto vive o marido; contudo, se falecer o
marido, fica livre para casar com quem quiser, mas somente no Senhor.”
(1ª Coríntios 7.39) Ele também adverte em 2ª Coríntios 6.14: “Não vos
ponhais em jugo desigual com os incrédulos; porquanto que sociedade
pode haver entre a justiça e a iniquidade? Ou que comunhão, da luz com
as trevas?”

É preocupante constatar que muitos cristãos optam por casamentos
mistos, ou seja, se casam com pessoas que não compartilham da mesma
fé, na esperança de que o cônjuge não crente se converta ao longo do
casamento. No entanto, essa expectativa muitas vezes não se concretiza, e
há até mesmo o risco de o crente enfraquecer em sua fé e até mesmo
abandoná-la completamente.

O casamento é uma instituição sagrada, e é importante que seja
resultado de oração e obediência aos princípios divinos. Um casamento
no qual ambos os parceiros compartilham da mesma fé e têm uma vida
de santidade pode proporcionar uma base sólida para o relacionamento,
permitindo que ambos cresçam juntos em sua caminhada espiritual.

4. DIVÓRCIO E NOVO CASAMENTO
Divórcio e novo casamento geram muitos questionamentos e debates

entre os cristãos. Mas como entender um assunto tão complexo? Embora
não seja possível encerrar todos os debates sobre o tema em poucas
palavras, é possível apresentar uma visão à luz da Bíblia.

Um dos grandes problemas encontrados é o “legalismo” e suas várias
maneiras de manifestação, como, por exemplo, exigir a observância
rigorosa dos mandamentos e rituais, condenando aqueles que não os
seguem de forma rígida e inflexível. Além disso, o legalismo pode levar
a uma ênfase excessiva nas obras e no desempenho religioso, em
detrimento da fé e do amor.

Embora a obediência aos ensinamentos religiosos seja importante
para muitas pessoas, o legalismo religioso pode ser perigoso quando é
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usado para julgar ou condenar outros que não compartilham a mesma
interpretação ou práticas.

Todas as informações que encontramos na Bíblia a respeito do
divórcio estão relacionadas de forma direta ao povo de Israel, o povo
escolhido. É preciso considerar que a forma de casamento era diferente
e havia uma cultura diferente. Eles estavam debaixo da égide da Lei e
todas as obrigações estavam definidas. Mesmo assim, a dissolução dos
laços do matrimônio era possível, fruto da dureza dos corações.

Após uma profunda reflexão, compreendemos que todas as coisas
existem para o louvor e a honra de Deus, como mencionado em Efésios
1.11-14. O casamento, de acordo com a vontade de Deus, é projetado
para ser uma união duradoura. Como diz nas escrituras: ‘Por isso, deixará
o homem a seu pai e mãe [e unir-se-á a sua mulher], e, com sua mulher,
serão os dois uma só carne. De modo que já não são dois, mas uma só
carne. Portanto, o que Deus ajuntou não separe o homem’ (Marcos 10.7-
9). No entanto, em algumas circunstâncias, o divórcio pode ser uma
possibilidade a ser considerada.

a) Jesus Cristo e o divórcio: Ainda sob a égide da Lei Mosaica, em
decorrência da dureza dos corações, algumas situações previam o
divórcio. O Senhor Jesus faz referências a elas:

“Também foi dito: Aquele que repudiar sua mulher, dê-lhe carta de
divórcio. Eu, porém, vos digo: qualquer que repudiar sua mulher, exceto
em caso de relações sexuais ilícitas, a expõe a tornar-se adúltera; e aquele
que casar com a repudiada comete adultério.” (Mateus 5.31,32)

No contexto, Jesus Cristo era judeu e observador da lei mosaica,
inclusive, a cumpriu integralmente. Todas as palavras proferidas por Jesus
tinham como objetivo alcançar os judeus. O divórcio estava dentro dessa
realidade judaica.
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b) Divórcio nos dias atuais: Atualmente, vivemos em uma realidade
diferente. Somos fruto de uma cultura mesclada, com sincretismo
religioso que permeia livremente, gerando diversos tipos de enganos.
Muitas pessoas se denominam crentes, mas vivem em relacionamentos
amorosos pecaminosos, marcados por impurezas e falta de
observação da vontade de Deus. Outros são envolvidos por profetas
e suas profetadas casamenteiras que alimentam a carne. Além disso,
há aqueles que, em tempos de ignorância, motivados pelos mais
diversos motivos, contraíram matrimônio.

É impossível aplicar a afirmação bíblica “De modo que já não são
mais dois, porém uma só carne. Portanto, o que Deus ajuntou não o
separe o homem” (Lucas 19.6) a relacionamentos que não estão alinhados
com a vontade de Deus.

Deus exige santidade para que Ele possa ajuntar ou unir um homem
e uma mulher. É importante salientar que a declaração de bênção imputada
por um sacerdote no altar não transforma um noivado marcado pelo
pecado em uma união divina. A consequência da desobediência é o
previsível fracasso do casamento.

Se o casamento não conseguiu resistir às tentações da carne e às
influências do diabo, levando-o a uma situação insustentável, o divórcio
pode ser considerado como uma opção, mas somente após terem sido
esgotadas todas as possibilidades de restauração através de orações e
jejuns.

c) O novo casamento: Em alguns casos, pessoas podem ter passado
por um segundo ou até mesmo terceiro casamento antes de
encontrarem Cristo. No entanto, é um tempo oportuno para se
arrependerem, consagrarem o matrimônio e confessarem quaisquer
pecados relacionados. É importante buscar o arrependimento e a
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reconciliação com Deus, para que o casamento possa ser fortalecido
e restaurado.

O novo casamento é possível? Usando como base os argumentos à
luz da Palavra, conclui-se que é uma nova chance dada pelo Senhor. Agora,
debaixo da revelação da Palavra, é preciso observar todas as orientações
e a direção de Deus para o servo fiel.

Como servos de Deus, amamos ao próximo, e é nosso dever respeitar
os divorciados, recasados ou não. É o tempo da graça, dias nos quais a
grande misericórdia do Senhor alcança o homem em todas as áreas de
sua vida, inclusive perdoando os pecados advindos da prática do divórcio.
Entretanto, todas as coisas possuem um preço, e o casamento não foge à
regra. Lute pelo seu relacionamento conjugal, apresentando-o
continuamente diante do Senhor, orando, jejuando e sujeitando a carne à
direção de Deus.

Não podemos, a exemplo dos judeus, banalizar o divórcio e recorrer
a ele em questões pequenas e contornáveis. Antes de uma decisão mais
drástica, converse com Deus e até com o ministério pastoral, buscando
uma direção plausível.

d) Os ex-cônjuge: Quanto à ideia de retomar um casamento que
fracassou e passou pelo processo de divórcio, é importante notar
que tal proposta não é amparada pela Bíblia. Além disso, em alguns
casos, o ex-cônjuge pode já ter constituído uma nova família, o que
torna a reconciliação do casamento anterior ainda mais complexa.

Para aqueles que passaram pelo divórcio, é importante reconhecer
que a restauração do casamento pode não ter sido possível. No entanto,
é fundamental evitar cometer mais erros nessa situação. Como filhos de
Deus, estamos sob os cuidados amorosos do Pai, e é nossa obrigação
amar e orar pelo ex-cônjuge, mesmo que as circunstâncias ou ações do
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passado tenham causado mágoas. É essencial não cultivar sentimentos de
ódio ou ressentimento no coração, mesmo que as ações do ex-cônjuge
tenham oferecido motivos para isso. Em vez disso, devemos buscar a
paz, o perdão e a compreensão, confiando em Deus para nos ajudar a
lidar com essas emoções difíceis e a seguir em frente com amor e
compaixão.
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  CAPÍTULO 17

DÍZIMOS E OFERTAS SEGUNDO A BÍBLIA

O tema dos “Dízimos e Ofertas” é de grande importância para as
igrejas, sendo alvo de muitas controvérsias e debates acalorados.
Infelizmente, muitas vezes essa questão é tratada de forma inadequada,
sem uma base verdadeiramente bíblica, o que pode levar a mal-entendidos
e conflitos entre os membros da congregação.

1. OS DÍZIMOS
Uma análise mais atenta das escrituras sagradas revela que a prática

do Dízimo foi instituída por Deus há muito tempo, durante o período
patriarcal, tornando-se um mandamento para o povo de Israel. A Bíblia
apresenta exemplos notáveis de fiéis como Abrão (Gênesis 14.20) e Jacó
(Gênesis 28.22), que praticavam o Dízimo como forma de expressar sua
gratidão e amor ao Senhor.”

Apesar de o Novo Testamento não exigir de forma direta o
pagamento do Dízimo, essa prática ainda é mencionada como uma forma
de ofertar a Deus, suprir as necessidades da obra e manter os templos
em funcionamento. Além disso, Jesus deixou claro que veio para cumprir
a Lei e reconhecia a importância do Dízimo para o povo de Israel,
destacando assim sua relevância espiritual e social naquela época.

Portanto, é importante que as igrejas compreendam a verdadeira
essência do Dízimo e das Ofertas, enxergando-os como um ato de amor
e gratidão a Deus, e não como uma obrigação ou uma forma de obter
benefícios na congregação. Quando essas práticas são realizadas com
sinceridade e devoção, elas podem trazer bênçãos e prosperidade tanto
para os fiéis quanto para a obra do Senhor.
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a) O DÍZIMO NOS DIAS DO ANTIGO TESTAMENTO
O dízimo, ou a prática de dar a décima parte de tudo que se possui

a Deus, teve sua origem nos dias do Antigo Testamento. Abraão, após
uma vitória militar, deu a Melquisedeque, sacerdote e rei de Salém, o
dízimo de tudo que possuía e despojos da vitória, conforme registrado
em Gênesis 14:20. Jacó também fez uma promessa a Deus, de que daria
o dízimo de tudo o que lhe fosse concedido, conforme descrito em
Gênesis 28:22.

Com a instituição da Lei Mosaica, os israelitas foram instruídos a dar
a décima parte de suas colheitas e frutos a Deus, como forma de honrá-
Lo e sustentar a obra do templo. Essa prática é mencionada em Levítico
27:30 e Deuteronômio 14:22, entre outras passagens bíblicas.

Apesar de muitas controvérsias e interpretações diferentes sobre a
prática do dízimo nos dias de hoje, é inegável que sua origem remonta
aos tempos antigos, sendo considerada uma oferta agradável a Deus e
uma forma de contribuir para a obra da igreja.

O propósito do dízimo no Antigo Testamento era para o sustento
dos Levitas, estrangeiros, órfãos e viúvas, conforme descrito em Números
18:21-24 e Deuteronômio 14:28-29.

Os Levitas eram os sacerdotes responsáveis pelo serviço na tenda da
congregação e não tinham herança na terra, por isso, recebiam os dízimos
como uma forma de sustento. Além disso, os estrangeiros, órfãos e viúvas
também eram beneficiados com os dízimos para que pudessem se
alimentar e ser cuidados.

b) O DÍZIMO NOS DIAS DO NOVO TESTAMENTO
O dízimo é um tema que não é abordado de forma tão frequente

ou direta no Novo Testamento como em outras questões da fé cristã.
No entanto, podemos compreender, movidos pelo Espírito Santo,

que contribuir financeiramente para a pregação do evangelho é um ato
de amor e gratidão a Deus. Embora não haja uma referência explícita ao
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dízimo nas cartas de Paulo, ele ensinou às igrejas a fazerem coletas para as
necessidades dos irmãos, conforme podemos ver em 1ª Coríntios 16.1-
2: “Quanto à coleta para os santos, fazei vós também como ordenei às
igrejas da Galácia. No primeiro dia da semana, cada um de vós ponha de
parte, em casa, conforme a sua prosperidade, e vá juntando, para que se
não façam coletas quando eu for”.

Essa prática demonstra a nobreza de contribuir de acordo com a
nossa prosperidade, de forma organizada e consciente, visando o bem-
estar da igreja como um todo. As referências neo-testamentárias nos
apontam para atitudes baseadas no amor altruísta, em contraste com
uma abordagem baseada em obrigações e percentuais estipulados. É um
chamado para agirmos de forma semelhante, não retendo avaramente
os dízimos e ofertas, mas sim oferecendo-os ao Senhor com corações
repletos de gratidão e amor, reconhecendo a generosidade e bênçãos
que recebemos. Essa atitude de contribuição voluntária, guiada pelo amor
e pela gratidão, fortalece a comunhão e solidariedade na igreja, permitindo
que as necessidades sejam atendidas de forma eficaz e benéfica para todos.

2. DÍZIMOS & OFERTAS: MARCAS DE AMOR
Como está escrito em 2ª Coríntios 9.7: “Cada um contribua segundo

tiver proposto no coração, não com tristeza ou por necessidade; porque
Deus ama ao que dá com alegria.”

A prática de devolver os dízimos e ofertas a Deus é um preceito
bíblico que, quando observado de forma voluntária e com alegria no
coração, pode ser uma bênção para os fiéis e para a obra do evangelho.
Dar voluntariamente é uma demonstração de gratidão e amor ao Senhor,
não uma obrigação. Como diz em Levítico 23.38, devemos dar nossas
dádivas e ofertas voluntárias ao Senhor.

Embora o dizimar fosse uma obrigação para os israelitas, a oferta
deveria surgir do coração, motivada pela gratidão e alegria. Do mesmo
modo, devemos agir movidos pelo amor e alegria de poder contribuir
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para a obra de Deus. É uma demonstração de reconhecimento da
soberania de Deus e de sua bênção em nossa vida cotidiana.

Contudo, antes de trazermos nossas ofertas ao Senhor, precisamos
buscar a santidade. É preciso confessar nossos pecados e acertar as
situações que destoam da vontade de Deus, como ensina em Mateus
5.23,24. A Santidade gera comunhão e intimidade com o Pai, permitindo
que nossa doação seja uma verdadeira demonstração de amor e gratidão.

Por fim, devemos lembrar que nossas ofertas e dízimos são destinados
para a obra do evangelho e para ajudar os necessitados. Quando damos
com alegria e gratidão, estamos contribuindo para a expansão do reino
de Deus e para a transformação da vida de muitas pessoas. Como ensina
em Salmos 50.14,15, podemos oferecer a Deus o sacrifício de ações de
graças e cumprir nossos votos para com o Altíssimo, invocando-o no
dia da angústia e sendo livrados por ele.

3. BENÇÃOS ADVINDAS DA FIDELIDADE
Quando os servos, impulsionados pelo amor a Deus, oferecem os

dízimos com alegria, eles se tornam merecedores das promessas divinas.
Está escrito: “…e provai-me nisto, diz o Senhor dos Exércitos, se eu

não vos abrir as janelas do céu, e não derramar sobre vós bênção sem
medida.” (Malaquias 3:10)

Para alcançarmos as bênçãos divinas, é crucial ter uma visão espiritual
ao dizimar. Não devemos dar o nosso dízimo com o objetivo de obter
recompensas materiais, mas sim movidos pelo amor a Deus. Ele, em Sua
infinita misericórdia, nos recompensará de maneiras que talvez não sejam
apenas financeiras, mas sim com bênçãos espirituais e a oportunidade de
participar de Sua obra.

Devemos sempre lembrar das palavras de Jesus: “Assim, pois, todo
aquele que dentre vós não renuncia a tudo quanto tem não pode ser meu
discípulo.” (Lucas 14:33). Além disso, há promessas de prosperidade para
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os fiéis, mas não devemos buscá-las, e sim esperá-las. Nossa preocupação
deve estar em manter uma vida santa, justa e reta diante de Deus.

Além disso, é importante lembrar que, ao sermos fiéis nos dízimos,
estamos contribuindo para a obra do Senhor. A Casa de Deus é agraciada
com recursos que serão usados na pregação do Evangelho, abençoando
missões, ministérios e também os irmãos necessitados.

É importante destacar que os dízimos e ofertas são destinados a
Deus e, portanto, não é necessário que os nomes dos fiéis sejam registrados
em “livros-caixa” ou expostos em uma lista no mural da igreja. Os
dízimos e ofertas devem ser depositados pelos fiéis em locais apropriados,
de forma anônima.

Deus é fiel e cumpre suas promessas. É nossa responsabilidade sermos
fiéis e honrar o Senhor em todas as áreas de nossas vidas. Ao honrá-Lo
com os dízimos e ofertas, nos aproximamos mais do Pai e nos tornamos
aptos a receber Suas bênçãos divinas.

Como está escrito em 2ª Coríntios 9.7: “Cada um contribua segundo
tiver proposto no coração, não com tristeza ou por necessidade; porque
Deus ama ao que dá com alegria.”

É importante que a contribuição seja voluntária, sem tristeza ou
obrigação, mas com alegria e gratidão no coração.

Se você tem dúvidas sobre a prática do dízimo, é recomendado que
busque orientação em sua igreja, estude as escrituras ou converse com
líderes espirituais para obter mais informações e discernir o que é melhor
para você. Lembre-se também da importância de contribuir de acordo
com sua prosperidade, de forma organizada e com o coração cheio de
gratidão e amor, caso decida praticar o dízimo ou outras formas de
contribuição financeira.
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  CAPÍTULO 18

A GUARDA DO SÁBADO OU DOMINGO

Qual é o dia correto para o descanso e a celebração ao Senhor:
sábado ou domingo? O objetivo deste capítulo é fornecer uma análise
clara e objetiva dos ensinamentos bíblicos, sem causar controvérsias ou
dissensões, para que possamos viver nossa vida cristã de forma agradável
ao Senhor Deus.

Historicamente, o sábado é considerado o dia de descanso e adoração
para os judeus, conforme estabelecido nos Dez Mandamentos do Antigo
Testamento. O sábado judaico tem início ao pôr do sol na sexta-feira e
termina ao pôr do sol no sábado. Para os judeus, é um dia sagrado
dedicado ao culto e ao descanso, em obediência aos ensinamentos do
Antigo Testamento.

“Lembra-te do dia de sábado, para o santificar.” (Êxodo 20.8)
A Bíblia mostra-nos que a guarda do sábado era uma aliança entre

Deus e Israel.
“Guardarão, pois, o sábado os filhos de Israel, celebrando-o nas

suas gerações como aliança perpétua. Entre mim e os filhos de Israel será
um sinal para sempre; porque em seis dias fez o Senhor os céus e a terra,
e ao sétimo dia descansou, e tomou alento.” (Êxodo 31.16,17)

“E Moisés subiu a Deus, e do monte o Senhor o chamou e disse:
Assim falarás à casa de Jacó e anunciarás aos filhos de Israel: Vós tendes
visto o que fiz aos egípcios, como vos levei sobre asas de águias e vos
trouxe a mim. Agora, pois, se diligentemente ouvirdes a minha voz e
guardardes a minha aliança, então, sereis a minha propriedade peculiar
dentre todos os povos; porque toda a terra é minha.” (Êxodo 19.3-5)

Atualmente, como cristãos, não estamos mais sujeitos aos rudimentos
da antiga “Lei”, pois vivemos na era da Nova Aliança. No entanto, alguns
indivíduos que não são judeus e não fazem parte do povo de Israel
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insistem em observar exclusivamente o sábado, enquanto descartam outras
orientações da Lei. Seria coerente que, se eles desejam observar o sábado,
também sigam outras prescrições da Lei, como as normas de culto, as
recomendações relacionadas ao tabernáculo, as vestes sacerdotais, os
sacrifícios e as festas determinadas. Por exemplo, os israelitas eram
proibidos de sair de casa no sábado (Êxodo 16.29), acender fogo (Êxodo
35.3) e realizar qualquer tipo de trabalho (Deuteronômio 5.14), sob pena
de condenação à morte: “Seis dias se trabalhará, mas o sétimo dia é o
sábado do descanso, santo ao Senhor; todo aquele que no dia do sábado
fizer algum trabalho morrerá” (Êxodo 31.14).

Muitos desejam viver sob o jugo da Lei, mas acabam descartando
partes dela, resultando em um judaísmo “manco” que não está em
consonância com a visão de Jesus, o Senhor do sábado.

A VISÃO DE JESUS SOBRE O SÁBADO.
Jesus, sendo judeu, observou todos os mandamentos e os cumpriu

durante seu ministério terreno. Ele também ensinou sobre o sábado,
frequentemente entrando em conflito com os fariseus, os líderes religiosos
da época, em relação à sua observância. Jesus ensinou que o sábado foi
estabelecido por Deus como um dia de descanso e adoração, mas também
destacou que foi feito para o benefício do homem, e não o contrário.

Ele disse: “O sábado foi estabelecido por causa do homem, e não o
homem por causa do sábado” (Marcos 2:27).

Jesus também realizou muitos milagres no sábado, como curar os
doentes e libertar as pessoas de possessões demoníacas, o que
frequentemente causava controvérsias com os fariseus, que o acusavam
de violar o sábado ao realizar “trabalho” em um dia de descanso.

No entanto, Jesus ensinou que a misericórdia e a compaixão eram
mais importantes do que a estrita observância do sábado, afirmando que
era lícito fazer o bem no sábado e que ele era o Senhor do sábado.
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Ele disse: “Quanto mais vale um homem do que uma ovelha? É,
por consequência, lícito fazer o bem nos sábados” (Mateus 12:12) e
“Assim, o Filho do Homem é Senhor até do sábado” (Marcos 2:28).

A IGREJA CRISTÃ E O SÁBADO
A igreja do Senhor, composta por seguidores de Jesus Cristo, não

está presa aos dez mandamentos da antiga aliança, mas vive sob a direção
do Espírito Santo como seu guia e edificador.

Na teologia cristã, a obra redentora de Jesus Cristo na cruz trouxe
uma nova aliança entre Deus e a humanidade, substituindo a antiga aliança
estabelecida no Antigo Testamento, que incluía os dez mandamentos dados
a Moisés no monte Sinai. Essa nova aliança é baseada na graça e no amor
de Deus revelados em Jesus Cristo, e não na estrita observância de regras
e regulamentos.

Jesus ensinou que a lei e os profetas vigoraram até João Batista, e que
desde então tem sido anunciado o evangelho do reino de Deus, no qual
todo homem se esforça por entrar (Lucas 16.16). O apóstolo Paulo
também ensinou que os seguidores de Jesus não estão debaixo da lei,
mas sim da graça (Romanos 6.14).

A igreja do Senhor é chamada a viver em liberdade em Cristo, não
sendo julgada por questões como comida, bebida, dias de festa, lua nova
ou sábados. Essas coisas eram sombras das coisas futuras que se
cumpriram em Jesus Cristo, o qual é o corpo de Cristo (Colossenses
2.16,17). Paulo recomendou aos colossenses que não retrocedessem aos
costumes consumados em Jesus Cristo, ou seja, que não voltassem à
observância estrita desses rituais e regulamentos da antiga aliança.

Portanto, a igreja do Senhor vive em uma nova aliança estabelecida
em Jesus Cristo, sendo guiada pelo Espírito Santo, e não está presa aos
mandamentos da antiga aliança, mas sim à graça e ao amor de Deus
revelados em Jesus Cristo.
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DOMINGO, O PRIMEIRO DIA DA SEMANA
Em 321 d.C., o imperador romano Constantino, que havia se

convertido ao cristianismo, publicou um decreto reconhecendo
oficialmente o domingo como dia de descanso e estabelecendo-o como
o primeiro dia da semana no calendário romano.

O decreto de Constantino marcou um momento importante na
história em que o domingo passou a ser considerado como o dia cristão
de descanso e adoração, e gradualmente se tornou o dia de culto
predominante para os cristãos ao longo dos séculos subsequentes. É
importante notar que o domingo já era observado como o dia de culto
pelos cristãos antes do decreto de Constantino.

No domingo, aconteceram dois eventos extremamente relevantes
para o mundo:
a) A Ressurreição de Cristo. “No primeiro dia da semana, Maria

Madalena foi ao sepulcro de madrugada, sendo ainda escuro, e viu
que a pedra estava revolvida.” (João 20:1).

b) O Dia de Pentecostes. “Ao cumprir-se o dia de Pentecostes, estavam
todos reunidos no mesmo lugar.” (Atos 2.1)

No primeiro dia da semana eram realizadas as reuniões na Igreja
Primitiva, conforme registrado na Bíblia:
a) As igrejas se reuniam no primeiro dia da semana para observar o

grande memorial da morte e ressurreição de Jesus. “E no primeiro
dia da semana, estando nós reunidos com o fim de partir o pão,
Paulo, que havia de seguir viagem no dia imediato, exortava-os e
prolongou o discurso até à meia-noite.” (Atos 20.7)

b) Paulo escreve à igreja de Corinto. “Quanto à coleta que se faz para os
santos, fazei vós também o mesmo que ordenei às igrejas da Galácia.
2 No primeiro dia da semana cada um de vós ponha de parte, em
casa, conforme a sua prosperidade, e vá juntando, para que se não
façam coletas quando eu for.” (1ª Coríntios 16.1,2)
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No domingo, ocorreram eventos significativos na história cristã, como
a Ressurreição de Cristo e o Dia de Pentecostes. Nas igrejas primitivas, as
reuniões também eram realizadas no primeiro dia da semana para
observar o memorial da morte e ressurreição de Jesus. Através dessas
referências históricas e bíblicas, é possível compreender a importância do
domingo como o primeiro dia da semana na tradição cristã.

RAZÕES PARA NÃO GUARDAR O SÁBADO
A guarda do sábado é um tema que tem sido debatido entre os

cristãos, e há argumentos que questionam a obrigatoriedade dessa prática
nos tempos atuais. A seguir, apresentaremos algumas razões que podem
ser consideradas para não guardar o sábado:

a) Cumprimento da Lei Mosaica:
A guarda do sábado é uma prática que fazia parte da Lei Mosaica,

um conjunto de regulamentos dados aos israelitas no Antigo Testamento.
No entanto, com a vinda de Jesus Cristo e a instauração da nova aliança
no Novo Testamento, os cristãos são ensinados que não estão mais sob a
obrigação de cumprir toda a Lei Mosaica, incluindo a guarda do sábado
(Romanos 10:4; Gálatas 3:24-25).

b) Enfoque na liberdade em Cristo:
O Novo Testamento enfatiza que a fé em Jesus Cristo é o foco

central da vida cristã, e não a observância legalista de dias e rituais. Os
cristãos são ensinados que foram libertos da escravidão da lei e que agora
estão em uma nova aliança de graça, em que a fé em Jesus Cristo é
suficiente para a salvação e não depende do cumprimento de leis ou
regulamentos específicos, incluindo a guarda do sábado (Efésios 2:8-9;
Colossenses 2:16-17).
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c) Princípios de flexibilidade e contextualização:
A guarda do sábado pode não ser aplicável ou relevante em todas as

culturas e contextos. A guarda do sábado era uma prática que fazia parte
da cultura e contexto específico dos israelitas no Antigo Testamento, e
pode não ser facilmente aplicável em outras culturas e contextos
contemporâneos. Os cristãos têm a liberdade de adaptar suas práticas de
adoração e descanso de acordo com sua cultura e contexto específico,
desde que estejam em conformidade com os princípios gerais da fé cristã
(1ª Coríntios 9:19-23).

d) Ênfase na graça e no descanso em Cristo:
A guarda do sábado pode ser interpretada como uma forma de

justificação por obras, em contraste com a ênfase na graça e na fé em
Jesus Cristo como o único meio de salvação e descanso verdadeiro. Os
cristãos são ensinados que a salvação é um presente gracioso de Deus,
recebido pela fé em Jesus Cristo, e não é alcançada através de obras ou
observância de regulamentos (Efésios 2:8-9; Tito 3:5). Além disso, Jesus
ensinou que Ele é o Senhor do sábado e que veio para trazer descanso
verdadeiro e descanso para as almas (Mateus 11:28-30).

A guarda do sábado pode ser vista como não obrigatória para os
cristãos na era do Novo Testamento, em razão de diversos fatores. Em
primeiro lugar, acredita-se que a Lei Mosaica foi cumprida por Jesus
Cristo, o que pode ter alterado a forma como os seguidores de Cristo
interpretam e aplicam as práticas do Antigo Testamento, incluindo a guarda
do sábado. Além disso, o enfoque na liberdade em Cristo pode levar à
compreensão de que os cristãos não estão presos a obrigações legais
específicas, como a guarda do sábado. Princípios de flexibilidade e
contextualização também podem ser aplicados, permitindo que os cristãos
adaptem suas práticas de acordo com o contexto cultural e social em que
vivem. Por fim, a ênfase na graça e no descanso em Cristo pode levar à
compreensão de que a guarda do sábado não é um requisito para alcançar
a salvação.
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PALAVRA FINAL:

Querido irmão/irmã em Cristo,

Com o coração cheio de gratidão, chegamos ao final deste livro.
Gostaria de compartilhar contigo uma mensagem de encorajamento
especial, como um companheiro de jornada espiritual.

Em oração, convido-te a dedicar um tempo para reler, estudar e
guardar em teu coração as preciosas verdades que foram compartilhadas
nestas páginas. Que esses princípios sejam enraizados em tua vida e se
tornem parte integrante de tua caminhada de fé.

Além disso, quero te encorajar a abençoar ao próximo, doando um
exemplar deste livro. Tenho convicção de que isso pode ser uma bênção
na vida daqueles que o receberem, contribuindo para o crescimento
espiritual deles.

No entanto, lembre-se sempre de que este livro não substitui as
Escrituras Sagradas. Ele é apenas um instrumento do Espírito Santo para
ampliar teus conhecimentos sobre os princípios de nossa fé. As Escrituras
são a base inabalável e a fonte de verdade infalível para nossa vida espiritual.

Que a paz que excede todo entendimento, a graça abundante e a
manifestação do poder do Senhor estejam contigo em cada passo de tua
jornada. Que teu relacionamento com Deus se aprofunde cada vez mais
e que tua vida seja um testemunho vivo da presença dEle em ti.

Que o Espírito Santo te guie, te ilumine e te capacite a viver uma
vida de fé autêntica e cheia do amor de Deus. Que essas verdades sejam
tesouros preciosos em teu coração, guiando-te em cada decisão e
transformando tua vida para a glória de Deus.

Em oração e comunhão contigo,

Pr Elias Rios
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